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Síntese do B'ol. GeonÍét. A. Seixl}.s��çftq,,, áli p 'até,
. às 23,18 hs. do 'dia 29 de dezembro de 19§8'
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FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÀO' AUr10SrERI-,
CA MEDIA: 1012,9 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 31,7° Centigrado.; UMI,DADI;<: RELATIVA ME­
DIA: '82',2%; RLÜVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo _'
12,5 mms.: Instavel _. Cumúlus Stratus _:_ Tempo
médio: Estavel. '
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o colunista social de O ESTADO, Zury Machado,
apresenta na edição de hoje as Dez ma.s elegantes de

Senta Catarina do ano de 1968. A reportagem fotográ­
fica' está publicado na página 3 do CADERNO 2. Há

vários l,nes Zury Machodo apresenta a sua lista de ele­

gantes, 'semple considerada a mais importante do Este­

tado.FlórianópoIls, Domingo, 29 de ilezembro de 1965 Ano 51 _ N° 16.018 _' Edição de ho,jc _� 16 llúginas _ NCr$ 0,10

porto\ local, evitou fazeI.' , pronun.
ciamentos de' earater polítieo{ ar·

gun::eptand,o que estava: - ehegandIJ
e n!)cessit�va colocar·se a par do:;

aco�'tçcimentos.
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··o,mem:visitará'a·

scrie

,.;los preços: ,

E', acrescentou: ,"É 'este um ';!;O'

("e�h9 4ue�':11ão' pôde �e�' acus;do
de

..re�tringir os' meios de vpaga­
"mellto cuja expansão em 1968 per­

,nptiu st\prir, adequadamente o siso

J�ma economico". --�
\'

,
t

0.8'
"

'três 'Yêzes :antes e 10
,-} •

-,
'I

�� ,.
"
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na}; chegamos ane

com um':"- crescimento industrial
. -

em torno de 12% e CI)IU o produto
agrícola estahitizado aos nh:eis- do
ano anterior, isto, àpesar da redu­

ção d�" 25% na safra caf'eeira, Tais
resultados- na agricultura é na iu·'
du'stria' e 'a expansão dos serviços
Í10S faz ,crer que attng'mos a me­

ta' ou ficamos bastante proximos.

,(

BndreaZZl denuncia central de'
boatos·· que

·

visam
·

prejudicar
, ,

r'}l cfJl1vCÍ'sa informal com jor..
nalista,:, ,

.

o ministro, Mat.io ,Ali,'
ureazza. dos Transpo,rt�s. após
afirmar que "com a edição do Ato

Institucional n! 5, o govê�no ,cst�
munido' de ,todos os im�tl'Umentos ,

pará. enfrentar seus adversar-ioti,
encobertos ou não", declarou que

"há, ,montada, uma cC�l1tra� de bo,,·

tos, I].ão apenas para. atingir á mi·
,

'Ilha administração, mas ao govêr.
no' e' 'á Revolução". Essa central

� acentuou _ está tenJanuo des.,
moralizar a obra revolueionarhl e

perturbar '\ ação
-

do ,govêrno,
exercida pelo presidente Costa ü

Silva ,e t�dos seus auiiliares".
'Acentuou, no entant�" que "tq"

do� os ininiigo!l estã�' identifiea·,
doa 'e, na hora .oportutÍa, §àbcre.
Clg� aí.iir", g CO!'o�eJ �'!��'iQ' Au'

ul'eazza declarou, ainll,a: "Não te·

mo acusações fl(itâs' em bastido·

l'es, covar":lemente, :pois tenho, a

eonsciencia tranquila do meu irt,·

balho á frente do lYlinistctio dos
\

Transportes".
. Sôbrc os ultimos aconiccinll'l1'

tos políticos,' afirmou' o ministro
dos Transportes: "Defendo ê�t�

{;ovêrno ao qual: l1e�tcnço, com 'a
mesma, lealdade e fidelidade com

flue 'ue (hivotei '.í Revolução (1�\

(lUa� participei. Não. poderia ser de

outrA man�ira, l)oi5 ,estou cD,mpro:
metido, como estão todos os de·
mais winistros e o presidentc.
com a causa' do. 'p:I',ogrcsso e do

de�envo,lyimen1io (to llrasir'

\
. E frisou: "Eft)tivallum�e, existI.)

/
, (

uma cC1!Íl'aI tIe boatos tlue lH'(!.,.' y't

,çln� r;l��m()I'{1Cc�' p U()'�;;Q' tnl,1Ja"

1
•

lho. Vcnho obsenando (lue ;1 ,111("

cUda que; a ob!',l crcsce, l1aralíd:1..
:neute' os 'boatos tamhém úeseem.
Isso me l�va á com-icção dé que
os mesmo;; não visam a minha'

pessoa, pois"não me julgo tão Ul\'

portante a ponto de mereeer tan.
tos ataques. c esforços gastos dês·
se grupo de caluniadores. Aclw,
sim, que êles visam destruir ii

obra qu� vcm sendo realizada".

111':Iagade se não julgava nec"e�··
sario vir a publico defender·sç dos

boatos, respondeu . corolJel Ma.,
rio Andreazza: "Não', já que te­

I,,-ho a 'consciellcia tranquila II te·

mos l'eHos varios apelo� ·pau qt1�
as acusações se�l',' n formalizadas,
ast;inadas, II fim lle' que uos 'aju-

,

deJ!! Ui) apcrfeiçoamen1io,'r:(le 110;;'3:1
�

e��l.'�tnla. atl!�lim\i�pl.Hva..1 I

�', } Hi'

:-;1.<;0--', '"

� � �

MOO uãP' Iii:, ,'-8t já· tem
se rlRf' '�seus: nomes
,or enquaDra eSCOlhidos

j
,

o l\'[i�istro Gama II Silnl, t:l.t

Justiça, h�formou que cntr();!jará
,(' ',;o Presideilte Costa e SitU! ho de·

COrtcf' da semana que hoje se

,inicia a rclação completa "dos n I­

mes que comporão a eomisslío

qu� investigará o enriqueci)nelllu
ilícito

,

de funcionários) de "ádoi,
setores, de acôrdo com o que pre!:i­
('teve o Ato COll.1plonentar n" 3!},
Disse o titular da Pasta da Justi·

�a ter escolhido nomes de grano
de prObidade das filrÍl'as da Re,

"olução, todos êles sem vlllculos

l)olfticos. De outra parte, infor·
mou·se que log'o após tl TCUlli:ío de

am,lllhã do CSN o Govêrnv �JOdl"
rá anunciar os 1l0l1!CS que sCI'á!) c

�u1.}m�tiIlQ(.l i\� Gal19õe� 1;10 M-5.

,

Antes de 1970, os Estados .Uni­

dos poderão descer três vêzes na

Lua. -Dcssa forma, anunciaram os

técnicos, da NI\SA, "cstaremns:

cumprindo três vêzes as promessas
do falecido Presidente Kennedy";
que afiançara, num d�s seus dis

cursos, que isso seria possível an­

tes .do .firn desta década", Bor­

man, Lovell e Anders, tornaram

público que pretendem ser escoo

1l1id9s para essa 'missão 'que co­

meçará a 28 de, fevereiro, quando
tetão início as provas COm 3<:Apo·
ló'9. Na ,Apolo;lO, - mais tárdé um

,voueo, ps �stronautas chégarã,o,,�
16 krns, da Lua. Depoís, en�ão; na

,
...

, .

O Papa Paulo VI. foi pn dos

�rimeiros a enviar
-

mensagens 'cJe'
[elicitaçees ao, góvêrnQ norte-ame­
riea;l1o, pelo êxito .do vôo (la' Apo·
10·S. Disse;o Sumo Pontífice: "m.íg.
riifica �mprêsa: e mila }aça.nha in- )

('rível''--c; maravílhosa'"; 0- ,Presi.
ciente Charles De Gaulle também'

,.,
o Presif!ente, Mndou-

Cel110 cpefes

- que se escreve

na tão gloriosa his�,�.r,ia dos Es­

\ tados Unidos, honra"',.r dignifica
tôda a .humanldad e, t;"ítzendo.Jlltl

. l;cnolnada� espera1{ças de, paz,
concórdia c prosperidade". A 'men­
sagrin do Chere 'do, G�v('rno' ao

Presidente norte-americano foi en­
\,j�tla logo após a dçseida dl ,Apo·
10·8 ,em águas do, Pací�ieo�

?;"

O President:! (10 l\1DB, Senador
Oscar Passos, reuniu-se em ;;Brasí.
lia com o líder Mário, Cov�� e com

o ,secretário-geral da agremiação.
Serlador Mário lUartins, dos quais
recebeu upl relato sôbr� os, tílti·
ruos acontecimentos na' área' da
Capital Fcde�al. O Sr. Óscar Pas·

sos, recém·chegado' dos Estados

Unidos, seguiu nô sábado para CI

Rio de .Janeiro, pois 'no iuolllen.
to está com' problemas de 'saúde.

Durante, o enCOll�ro dos' oposicio.
nistas ficou decidido que 11ã'o seI'.í
marcada nenhuma reunião oficial
do MDB para os próximos dias.

pois a (lireção do ltlDB ainda nãIJ

possui uCn'huma diretriz ,tl'aca(h\
110 lllam) vvliiiCl), �l\lf I:�'t""'llt�.

élJ(J('a "do verão norte-americano,
chegará a vez da Apolo·lI que Ie­

vará a bordo os astronautas que
descerão no satélite da terra.

Os tr,ês tripulantes da Apolo-í!
agradeceram - ontem as· pessoa',

que rezaram por êles durante us

provas, Afj;lnaram saber que 110'

mens de todos os países, raç,as c

credos -ele\aram orações pelo
bom êxito do 'seu trabalho. "O mo­

ménto. mais difícil _ disseram -­

íui àquêlc . em que ficamos.jcspe­
tàndo 'o íunclonamentq da Iogue­
te populsor. Nesse instante, acha­

'Pios que "as preces ajudaram".

prÍmeira.s
, ,

Cnucntando o feit'o da nave ES·
. Jl�cial' no�te.at1lericana Ápclo,S, a

televisão 'oficial de Cuba disse:

"'fr�ta�se, sem üúv�llal de acõnte­
címcnto ; extraordinária, que ui­

se álto .conheclrricnto "técnic�. li'úi
uma Llçanha i�portapte".: Por

sua vez, ',assim s� expressou ?

"Tass" sôbre a, viagem
dós astronautas

,>

Bnv-

-;'0, vôo

"

Embnna 'não' haja info):maçõe;;
concretas sõbne a al;cmla que S!'·

�[.: (Úscutida durante a, reunião du

:,onselho {Ie Scgurariça-' Nacional,
que 'Se re�hzará amanhã, duas 11'1'

tícias conríitantes são divulgadas
pela t, nprensa acêrca' (la mesma.

I'ela:. primeira delas, '" CSN não

examinará, ainda, � problema Illa;>

eassaçõcs de .manrlatos c da IiUS'

pensão de direitos, políticos, deven­
do 'fazer apenas uma análise amo

pla do quadro nacional em face
(la aplicaçâo- do At� I�stitucienal
n° 5, ficando as cassações paI a

meados de janeiro. Já uma segun­
fIa informação diz que a reunião
de amanhã fixará Inom(ls de cída-

,

dão� que terão seus dircj',os po·
líticos SUSl?enSOS, J'

I
I'

, '
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ner e usmolO'

de São Paulo, o Presidente da

Província, Conselhelro Saldanha
Marinllo, alertou aos prejudicados
e os congregou para defesa dos

seus interesses, que coincidiam

com os interesses nacionais.

Centenário da CIA PAULISTA DE Fundou-se então a mais imo

g<g�CnAnA DE' FERRO ... portante ferrovia do País e que
veio a ser uma das mais reputa­
d;ts. d& Mundo.

'

O bravo pel'nllmbuea;l'lQ que
era Salllanha Marlnha, deu ênfa·
se ae fato quando escreveu que

o dito empreendimento era "a

pr;lneíra Companhia Brasileira

que, em ponto tão elevado, abstrai
de capitais estranhos e se liberta

do jugo estrangeiro".
Constitue isso uma -demuns­

traçãe da capacidade da gente
br-asileira quando bem orientada.

E' isso uma revelaçãn da verda­
de contida na expressão popular:
"Quem gosta de mim sou eu

mesma", 0." sela quem pade' e
devê ) a:(�ali' o B'l'aSH são.' os pr4.
príos brasileiros.

Para comemorar- u\' Centená-
rio da, Cia Paunlista o DCT lançou,
com atraso, apQs dura luta, 1\(1
qual t(l�Oll Pill1'h o deputado Ou­

nha Bueno, um" sêlo de bonito. co­

lorido. e boa apreseataçãu 'do, va·

101' de 5 centavos.
A ,emissão ocorreu a 25 de

novembro, sendo )mpresso na

Casa da Moeda,. em papel aceti·

nado sem filigÍ-ana, em formato

retangular hori�onta.l\ nas dimen·

sões de 0.033xIH051m, em folhas:

de 25, num total de 2.000,000 d�

selos. O desenho, foi Ife EdsDn de

Araujo Jorge.

Noticias - Comentartns
-- Sugestões

TeÍxeira da Rosa, - Caixa Postal,
3rJ4 - Florianópolis

Ui ér�toa;�hue,s 'de lêas, SClU

l'cstl'ições, �,Q capital' estsangeíro.
Ditos' "là\lVaIU�nhas" encon-

trsn-sc: a), em maioria, entre a

g' lHe do povo, que não considera

conv:nientemente o' assunto e

age c:uocionalmente; em minoria,
o!1;trc gente da elite, reduzida mas

influente, que age intencional­

rnentz, visando lucros para o seu

gnipo econômico.
Uma Nacão ou Governo. ja-
!

' ,

mais' deu Oll dará algo. a outrem

(111 troca apenas de um ,"muito

opri'g,ajo", por mais sincero. que

llO$,sa ser.

i, O que influe na vinda de ca-.

pítais é o máximo de lucros, com

seguranea, que o pais tomador

possa oferecer.

Os contratos, habilidosamen­

te feitos, sempre deixam mar­

gelN 'para que o benernéeito apli:
cador de capitajs leve a, párte do

leão. Nesses casos, não. se distin­

g':lCll1 ,_nacional\da(leS '0\1 ide'oIn.

g!a;S.
'

As eonsiderações feitas

, ,

a respeito (la passagem do pri­
meiro. Centel)ário da Fundação
da Cia, Paulista de Estradas de

Ferro, ocorrido a. 30 de janeh'o
- \
cto CDrrente ano.

O üoverno Imperia:l' dera co�·

cc§§ão a São Pau�o Railway Co", CincontenáriD de Agência Bancária

a. éhaJ1Jada "Ciít Inglesa", para

COl1struçã.o de uma linha férrea,
entl'e Santas e Rio Claro. C01;1O
a Cia. auferia muito. bOl)S lucros

I ,0, ano de 1919 rparcou para
Joinvile' um período de excepcio.
nal desenvolvimento. Rêde ele

- água, de energia eiétr,ica" de estra·

da de Jerro, melhoramentos urba·

nO's, hospital, reforrl1a do ensino,
tudo em franca ebulição. Inician·

"do o. referido ano, a 2 de' janeiro,
instalava·se, a Agencia do Banco

na exploração do.' trecho
Jun,diahi, não se interessava erl.l

aplicar mais capital, para proso

seg'uilTIentD da ,.obra.

Face, aos lU'ejuízos, advindos
a,o-s" agriculto�:es e

t comerciantes

,
,

do' Brasil alí. I Era a 17" em anti­

guidade.
Em Blumenau a instalação

dar·se.ia' 18 anos depois.
O Banco funciona em prédio

próprio, novo, à Praç� ,Nereu Ra·

mos.

.Tá se acha implantada o sis­

tema de-atendlmento direto e in- "

tegrado - CAIXA EXECUT,lVQ,
'tal corou fUllciana nas enaleres

Capitais do mundo.
'Para curaemoração do evento

auspicioso, por iniciativa da As·

sociação Filatélica local, o DCT

emitiu um carimbo obliterador ,

que funcionará nos dias 2 até 9

de janeiro próximo, na Agência
Postal de Joinville.

O carimbo traz as seguintes
inscrições e Caracterlsticas: Ue·
dondo. No. círculo maior tlgura.
em baixo, uma ave, CDm uma cavo
ta <1:0 bico, tendo à esquerda e di.

reita as seguintes, datas:
2;9·19l9 e U�19,69; na parte su­

perior consta 1'1 nome "Associí\9ã(l
Filatélica de Jninville. NQ, segun­
do círculo está a inscl'içãQ "Ci",·
quantenár]o do Banco do Brasil",
No Gircu'Io, central existe l(m crO'

quis do prédio. do. Banco, figuran'
do acima as palavras "'ar<\sH·
Correio" e, abaixo, ('JQiQ,viUe".
"Santa Catar-ina", iJ;Jrp,res_s,a, em

duas- linhas. A bancários' e' 'filMe.
listas, de )Joinville, parebens.

.l. n. B. FILATELICA.

.T. R. Baylong'ue está comuni·
cando ,aos filatelistas em geral,
que se instal.ou à Av. S. ,.João 4:�9
- ln andar - Loja 202 (galel"i:,l
Intermediária contando com 'à co·

labQtação ' de An,tônio Gidra;' ex·
Gerente da Filatélica SãO' Paulo.

Oferece um vasto estoque d�
selo's nacionais e ,estrangei):'os:",bem
cc-rno Uma Secção esPtléÚdizadl\
em Moedas.

J. R. Baylongue atende' tam·

bem no Rio de ,Janeiro, no seguin·
te endereçol Ruá Alcindo�Guanaba'
ra. 24 - 'sala 1.604.
-,

., CaDsalhos de beleza
,

'.

r,
'

:.... '�
:
.'

tambem podélp ser reSponsaveis
pelo aparecimento de suores c.o·

loridos ,ml!,s citamos. aci�'11l\ :;l,S�
.., mais freq\lentes.

Embôra o .assunto da l),ossa, Os logares onde a crQ.l'nidrose
cronicá de hoje seja bem raru aparec�'''são os mesmos em que .o

nem p01iiss,n, entretanto, deixa de suO'r cOJ:num é vis�o \TIais COJ:TlU'

íl1i�ereSs,H :10S leitDl·�>1. Freql,len· nenb,\ is;:to é: tes,ta, ,mão.s", p.és,
temente, aliás, recebemos cartas 'axilas, etc.
'solicitando informaçõ�s sObre' a' Certos agentes .

externos po·

causa do aparecimento. de colora· dfll1 causar tambem' uma crolui·

cão. na "-secreção sudoripara, drose secundaria e é o que se

O nome cientifico d"!la mo.· observa c.om determinados micro·

lestia é
_
éron.1idrúse, que deriva fil·g"u;USIU.oS que se cld-tivam na

do grego chron;m e sign,i{ica cor. rogiãQ ax.ilax.
Os suo,res GDIO.l'id;o,s· p,rovi'111 Ha a.i-n�la OÚ�FOS tip.os. de SUQ·

da. introdução, nD" IJrg\lnismo ,de' res colo1'i;\.os p,r'ovenientes, de co·

s.u,bstancias que lhes sã.u. alheia� rantes eIl1,J,U'e�a(los nas r�upas e

é assiu'1 que tem.o,s os vel'me· C1l1e por Sl,l.a J;1atureza são cDnhe,
lh.os (provenientes da iI,gestão ,de' ciclos como falsas, cromidro.ses.

iDdueto de potassio) verdes (ad· QlJ,anto l!0,' tratámento, o,s

vindos 'pel� ingestão de sais de ca,sos de falsas· crQ.li;1idroses. de·

bromo o,U de co,b,l'e ) e azuis (quan sa,p.arecem em {I.OUCU temp,", me".·

do da injeção dé' aZ\lI. de metHp,· mp sem ,nenhuma terapeutica pal"

no.). l, Heular.·
I-la,,: nutras substaneias que' As' cromidr.o,ses

Su.or colorido

'Dl'. Pires

13 f'

"

"

,
'"

s,ecunda.rias

EDITAL N�o 17/68
.

3 � Carteira' de iden.tidad.e.

4) Atestado dê id.oneidade moral.

I �) Atestado de sanidade física �

mental.

6) 'Abreugrafia, expedida pei.o De

partamento de Saúde Pública. d.e

Florianópolis, .ou de órgão oficial.

7) Certillão de nas,cimento, pas·

sada por Oficial de Registro Civil.

8) Prova de estar em dia c.om 'as

o,brigaçõ,es rel3.tivas ao. serviço mi·

litar.

9) Título el�itoral\ \

11\ � Pro,va de pagamentq da -tau

de hlscricã.o.

lI) 'Du�s (2) fotografias 3x4.

A, pruva de conclusão de curso

secundário deverá ser feita em'

d.uas '( 2) �ias" atalbas origioais., tan·
to dos cerUHcadO's de conclus".o de

curso, CUmO dos respectivos his·

tóric.os escolares.

Abre inscrições ao Con�urJo de

H:libilitação, para n:natdcula inicial,
em 1969, nos cursos de Farmácia,
e Farmácia e Bioquímica.
De ordem do exmo. sr. Prof. ,!-uiz

Osvaldo d'Acampora, Diretor des·

ta Faculdade, torno publico que,
110 pe1'1oel'o. ele 2 a 20 de janeiro. vin·,
douro, estarão abertas, nesta Se·

cretada, no horário da's' 8 às 1�

horas, de seg'unda 'à, sexta·feira, 3,S

inscrições ao concurso de habilita·

,ÇãD, para matrícula, inicial, em .,

1969, nos cursos, de formação de

FARMACÊUTICO e FARMAGÊU·
TICO BIOQUIMIcO.·
O concurso que constará de pro·

va escrita, versal'á sôbre as seguin·
tes diSciplinas: PORTUGUÊS, Fí·

SICA, 'QUíMICA e BIOLOGIA. Os

j)l'og'ramas
i
dessas disciplinas ver.

sam sopre "matéria do ciclo. colc· Nã,o seJ,'á admItida a inscrição. de

gial.. "candidatQs que apresentem do,Cl�'-
Os call1!idatos deveráo apreseu· mentaçã.o in,completa, bem corno

tar, para inscrição ao refel,'idO' €011' não será aceita p.ública fotma de

curso, os seguintes, dQcumentos: qualquer document.o.

Ú &equerimento de inscrição. Admitir·se·ã,. em casos espeoiais,
2) Prova.- de"'G<)l1clusã.o do curso o pedido de inscriçã.o, por via poso

... 'uo-.nnrlA. .....;I" __ -_�-�
1,$ .401 ........ i..., """ ....... 4-:1''''-_.�;::... :.�..,.� ....

n_...r.'-...�.n_o_..;.:;n�do.

são
•

eliminadas com a simules
raspag-em dos pelos da região
'axila.r e uso em seguida de topi·
cos. anti·spticos.
., 'Já os casos de cromidro�es/
verdadeiras 'ou prÍtinitivas se re,

solvem perfei,tamente CDm o em;
prego da radioterapia.

A tecnica a usar é, em' Unh,a.."
ger�is, a n;tesma qt\e "se eWPl'(,·
ga para QS, casus' co;nu.n,s d,e tl'an<;
piração xcess,iya quer do. rostQ
COl1lo. da.s. mãos, pés e axUas� No

max\no. (lito 's.ess,ões, sço 'pia�ie,i'
das. para, acabar com os �as.os
mais rebeldes.. 'ro,dQ tJ:ataQ1�úto é

feit:o, sem dDr e sem perigo d� es·

_ pecie alguma�,
Nota: - Os nossos 'leitores pD

derâo_" solicitar qualque'r conselho

sobre o trataroento da l1ele e ca·

belos llO medico especialista, Dr.
Pires, à Rua Mexico, 31 _:_ Rio

Janeiro" . bastandO' enviar .o' pre·
sen,te artigo deste j"rnal e o en·

dereço complet'o para a respo.sta

recibo, de volta, del'ide que o' re·

querimento faça' acompanhar a,

sua petIção de todos os' documel:J_'
tos exig-idos.

, ,

O númerO' de inscrição é ilimita·

do, mas o número de vagas para
maírícula ilJicial, em 1969, é de

ses�enta e cinco (65).
Os certificados da cORclusau de

grau médio deverão ser do moctê·
lo. ofidal.

-

,

Das, provas do' concurso de ba,
bilitação não haverá revlsaD' sal· '

vo para corrig'ir êrro de indentifi·

cação..
E, para que chegue a.o conheci·

mentD dQs interessados, fez·se o

presente edital, que será publica·
do? por várias vêzes no Diário O·

ficial do Estad.o de Santa Catarina

Secretaria. da Faculdade de Far·

mácia e Bioquímica da' Universi·
dade Federal\ de Santa ,Câtarina,
em FlO'rianópo lis, 16 de dezclliibro
de il968.

Bel. Arjuna Suétwira - Se(\retá·
'rio, em, exercíéio.
VISTO:
PrO'f. Luiz Osvaldo

$._-

I

!
!

,

!

Construção moderno - todos apartá)Tl�ntos .de frente
f ,

� com iivi,ng, 1 quano. e espaçoa; CO�'fltHI. e arco com

tanq ue - box para carro, Entüega em pFCI'ZO fi)llQ de
acordo com o contrato.
VENDE-SE

;:��. '

,�{;

Universidade Federal de Santa Catarin8�!\
faculdade de Farmácia e .Bioquímica

APARTAMÉNTO: EDrFICIO NORMANDJE. SALA
•. I..

DE JANTAR, E VISiTA CONJUGADAS, 1 QUARTO
COZINHA E »ec:

DE EMPREGADA.

-,
MAIORES INFORMAÇÕES

GARAGEM E OEPENDENCIA

--.: :

NORRE.,TO ClllllY'c; ': i:

CIRURGf4.0 'U;EN'TÚS;t'A:[' ,
,

�MPLA,NTE E, 'TRAN$f,LA;NA',E::ÓE�',r�'EN;TES,::
D�,n-tistérjQ Qt)�r�J Óri,ª: p�\Q; s;i;, tinna :,df' álfá ;' r,ohiçâQ

i. " ". ',', ,; " 'i
, ',/' ", '

(tr::ttaflíl,ento Ind,QI0r),
"

", f'
,

'PROTr;SE lBtXÁ E. 'M:OVEf2 ,�'

EXÇV �S.lVAMENTE 'tOM "HORN 'MARCADA' : /
Das 15 às II'), hüf3s""
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MANU ,A,L, ,V'EI,ME�1I0, ,

(VOS TF.r,EFoNt�):, '" ','i. \

"Seu cri1do, ob.('.i,�Úldoi,'!
Lj":d de Telefol�e PrÓpria r;rÇl ':FJçj1;ia�:6poli<; ,

__:_ OT$T,RTBUTÇÃO GR,A,Jqrr�f�' '

a todos uSLlCirios, de' tei,ejdcié'sj, ..

PUBUC-\i'

1
r

T9d�s TelefOnes pQr or.dem',de'i' ',.,',

NOMES E ,SOR.RENOMES kW" 6r\i;;l;(: �Jf�bétlci:l1
NfJMEROS (telf'fnnc." 'em' orden:Í' crés.cedféi··
RUAS [enderç:ços) d��<,ifi:c6ct0; _"(ç��1él,:ci;Q ';, .

irÚ;hístri.a ,e prOfis,�ion;<li,�:li.b�t�fsr<' <"
, .'. ,",i �,. �',._:,,_.:'_�,�.;;,': ,., I,: "_i�,1

_""'.'
..

:

<'

RÃ reve�dedor.autoriza.d.(/.Vi\�k.. �,��<�{:�
� ,

C. RAMOS S;A. _.,..._. €6JnerclO' e
.

" .

.

Agêuda·..;..., Rua Pe�kô DeIÚo�o,
1466 - EStreito.· ,

,

,'.

.

"'l'

EDITAÚ OE. I.NTIMAÇ�Q --::

(Com (1�prazQ' d�; 3Ô d,��s(
o. Do,utDl' LC'0�a rd'o ,Alves Nunes" l�o. Julz 'Subs.

tituífl da 1.<2 Clnnmserição Judiciária" �in exércício' na
Vl.lra dos Feitos da' Fazenda Pública 'e Acide�te$ • do
l'r:;tbaUlo. do CCIl1:;trca. de Florjanó!l.oli��" CapitJl dô Es,-
tado, ele Sa"Il(!l; c:'Ital'i'lla� n,a fOJ:lJla da l�i" �té" "

.

..

FAb S;�D.ER, �o Dr., lo.ão de, Olt\'elra F�lbQ, bra­
silei.r� cJ�a�lo;, a(h'ogado, - im.c ..ito' po '{'�,aJ;h'õ da ',o.AB,
s�cção do Esta<Ío da Guanàbara, "q�e' Se ;'enC6"tra eDl lu�

grcl' inêNto e não sqbid�, Advogód9\ ,d�s D�!lut:;tiJ6S �la
Ai,sembl,éia Legi3,�ali.�ci do Estado· ele ';Shilta, � . (;:at:lr��a,
A.dhemai P'CIlCldioi Ghis� '(!' outfO'S ré�$ �9t, Açã� PQlhl�·
tar H.O 459/6S mm,ida ?o0r LUIZ H�NRIQlfE� DA- S:tL�
VElHA e, OUTROS, !lara que 110 prazó l'e.g�l',' ( ...

três

dir:s), se jwmlli1de ,sôbre a petição' e res!lc�ti"ô despa­
cho abaixo transcrito: - p,ETIGÃO - LUIZ HENRI­

qUE DA SILVEIRA c outros, !l0r seu advogado que
esta subscl'eve, cOllS,idexando. a certidão do Sr. Of. de

Ju.sti,ça exaródQ no "erso. do manda,(lo ret[� ql,le· não en­

cüntreu o Dr. João de. �Hvei�a :FilfÍo nestQ .CapiHll e

nem êste se identificou na pr�l)cur"ção que lhe foi
.

.ou­

tQl'gada pelos réus, na a�ãQ popular 0.0 459/65, FC-

qllere,m a V. Exci.a. a intimação do (Hto advogado, I}.r.

Joã(? de Oli"eir::a -Filho, pJr meio dc 'editai.s, na for,ma

da lei. J. o.os autos, P. D. F!_lolis 4 de dezembro de

1.9,68, (as) Jnão M.o.nn - Advogado. - OESPACHO -,­

Conu) reque-re,m. Prazo de 30, dias. 'Em, 5/12/68 (as)
Lconarda Alves Nunes. E para <!_ue chegue, ao conheci­

! I mento do, UL. Jcãn de, Oliveira Filho, a nu de qjue o'

I I ,mesmo não !'os"a alega'r tgnorâ.ncia, I1X!)ed,j. b p.resel:1(e
I �djt'al c"m. (I f;lf{l710 de tritdQ (.�O) dias e OU. tOs, que s'c­

rão publicado" e afixados na fo,rma do lei. Dad 'as.

s;,clo ne'?ta cidade de F1orianÓ!lOlis, Çom�rCia de . ual

]'lume. Cap;tQI do Es{o(lo de, Santa Cata,ina, aos "jntc

�, um dlas. de, mês de dezembro. do ano de mil no-\'ecell� ,

tos ,e se�sc'otJ e oiJo. Eu, (Paulo Hc!ll'��u� de Maulla,

Feno), Oficial MQíor, Subsçrev.i. "

Florianópolis, '21 de dezembro de 1.968.
LEONARDO ALVES NUNES

,
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1.0 Juiz SubsNl!.tO\ da 1.� Circu"sqição Jud,idá­
ria:, em excfcí�:o na VaHI. dús Feitos da fQ�c114a Vtthli­
ca c Acidcnlcs, ela -Tl:aha,U\o..
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'QUEM COM.PRA?

'QUEM VENDE?

()lJEM PRODUZ?

..

I
A seguronca da infor.noção e.tá garantida por 34

anos de Tradição, Experiência e Fidelidade ao prin
cípio de. bem servir.

Consulte e prestigie o primeiro e único veículo in­

lo. mat ivo ele cobertura estadual em Santa. Catari

no.

Fundauu em 1934

Indicador Azul do Rio Gro.hde ,k "Sul; Sente Cata­

ti;'llq e Paraná.

PATENtES

AmOVl;ubs e Agcn.�cs fHic;ai'$ da Propriedade Iudn-trla

Re�ústr" de' marcr.s de ,:o,{tlé: 'io 'e indústda,' no-
. •• �\ <'- "

- _'
.. _-

\ r • •

,J,}:j'es" çOIil:erciois, f�!�I.'!J' lV<, e �:1bete6,n.lenM),s, ,nsh;I1ias,'
,

�

�

,:',r;'�es; '�e' pr(}pagaIH�a� r<Jtenl't:�, de i r''"'t:nçôes, marcas de :'1:'�.�po;��ação etc.

- Filia'! em FLORIANOPQUS·.."..

l':.' Rua' lte:_ srL:y'EHZA nO 29' .; .Sala � - Fone 3.912 :.

:': ,��d, le!eg. "P,�1\�NRE:," � C�Ixa Po�tql 97_ rMª�{l�" r-r--: RIO DE, .IANEH',O �, FlUAIS, -- SAO k

)�;'\\)r�') CURITIBA - Pf?OUS" -- p, 'AL�GRP !
I.,. f

LiRA �A'EN�S· CLUB� IJiPROGRAMAÇÃO DO MÊS, DE OEZEMBRO

'�kA ��,
- DOMlNGO - FESnVAL DA .HJVENTtJ-!

,'(?.JlS, f\ PISCINA.· DO CLUBE PERMANECE ARE�­
Tf\ A DISPOSiÇÃO DOS. SRS. SQCIOS D,E TERÇA
FEIRA A DOMINGO NO PRtUQno. DE 8 tIORAS

I
A'S 2;2 HORAS.

.

AG�)A.pnE A somE'
.

·!EMiÀ:P.
.

DE 10 .. DO ANO ELE

DIA 14 - SARADO - R;\.!LE ,DI': FORMATURA
QDONTOLANDOS DE 1969.

em
·materíiJ,

.. de pi,.,!Ur,4"
que;m dÁ 4S,

tintas é

R._ENNER

, 1
<., I,

") ;

RENNEH HERRMilNN S. A.
-

PORTO ALEGRE - RS.

,·TlNTAS RENNEM S. fi;
SALVADOR· BA

!�i

'III ,
-

r,l-I·
I

EVE,R
",

, " ,,)

·1)1. WALDEMAR BARBOSA
Médico de Crianç!ls

Consultório: rua Tiradentes, 7 _' 10. ?ndac'.

:fone 2934 _:_ Atende diàl'iamente das 17 às 19 horas••

.;;'
.

Unl homoplano
.

de previdência
,

,

'. 'Â

e o que preve,
tôdas as

,possihil���O?��dO"
d Montepio Nocional"

O çlos laorlcórios,
, '.

"

Comple,tas', .Erlgl,abando
, numa llnicll mensalidade,

f'\ t Aposentadoria In'tegrel

U Ur(' ,(aos 10, ou. 25 anos de
,

_ j Ci cOhfribu,lç&ol PensÊÍo Sol,oriol,
,

Montepio c Pedlio ProporcioneiL
Isto quer dizer: ,Garantias
mais amplos poro você
e sua tomílio,

1
v

a

E
" '

�.
Vl

MONTEPIOI NACIONJ\L DOS BANCÁRIOS

Pôrto Alogre: Rua' dos Andradas, 939 �. sede plópria
Gua"abara: Rua Miguel Couto, 105 - conjunto 1114
S�o P"ulb: Praça da República, 250 - 10,". andar
Curitiba: Rua Barilo do Rio' t3ranco, 63 - conjunto 1310

IOloríanópoJis: Rua Ten, Silveira, '21 - sobreloja

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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°A "Quinta Coluna" na

bfllbora muito se tenha es­

crito sôbre"a ocupação militar da

Tchêto-Eslováquia, nos o'ia; 20 e

21 de, agôsto, até recente[nente

peuco se' sabia das manobras da

"quinta coluna" no período ime­

diatam�nte anter:or à invasão,

A Acodem o de Ciência da
Tcheco-E<lovaquia', num bem do­

cumentado relatório intitl1'lado

"Sete Dias em p'ra"a", faz um re­

lat') !1olmenOl"izado daqueles dias

críticos,
O vo:ume, de 494, páginas,

revel ':
-Que o' ,colaboradores sov'é­

ticos nos mais altos conselhos do

Partido Comunista Tcheco e na

Polícia Secreta foram informados

_GOS pbnos da inva: ão I e partici- \

param de sua forn1Lll1ção;
- Que os 1TI"'mbrds do Po-

Hcia Seoreta Soviética, a KGB,

chegara;n t
à 'Tcheco-Eslováquia

três dias antes ele começar o ata­

que soviético;
- Que a União Soviética es­

twa decidida a estabelecer um

govêrno "quisi ing" em Praga, até

'qne se convenceU ele ql)e nãi;l ba- �

�����=�=====��=���v�ia�"""nellhlJln líder Ich\;;G;õ Tespal(1-
, _'1,

/ /

p'

A- part-ir de agora, vocé -yai en-
,

-

' I

confrár em todos os cinemas um
,

,nôvo tipo de ingresso,. Trata-se do

Ingressç, Pa,droni;àdo, emitido pe­
"

',lo, Inst,tuto 'N�cional do Cinem'a.
, :' Êle contém a assinatura do 'INC,

, um'n6mero 'serkldo, 6 preço para

o',p'§blico /e 'o' carimbo do cinema

.
em que você, o comprar.

Você' tem duas grandes vanta­

gens com o I,ngresso Padroniza­

do. A ,prlmeira, é que vo�ê ajuda
a melhorar, cada vez 'mais, o ci-

, I

nema naci.onal. Emitindp suas,pró-
prias séries de ralõe_s numerados,
o INC vai 'ter um quadro ,real do
situ'aç50:' do Cinémc;l ,_no, Brasil,
controlando as vendes de ingres­
sos, levantando dados sôbre o

nl1mero de especta'dGres etc. Além

de, proporcionar benefícios ao

cinema 'brasireiro.

,A segunda vantagem é que o In­

,g�;'�sso Padroriizacld ainda' lhe dá

prêmios. Cada vez que você ossis­
tir a um filme nacional, a' parte
'numer�dâ do seu ingresso Ih� pe'r­
"mite conco�rer ao sorteio inclusive

de, Volkswagens, além de, ge,lçh
deiras, projetores, toca-fitas, pe­
las extrações Ida Loteria Federal.

Se 'você acha que (:, cinema nacio­

nal ainda precisa melhorar, c;o­
labore para que isso aconteça.
E o meio' ma�is simpf�s é êste: exija
sempre a su�, pc;lrte �o Ingresso
Padronizado; 'vando fôr 00/ d�

nema,' Mesmo que o filme' seja
�strangeiro:

' c'

'I

"

")-

IN'STlTUTO NACIONAL DO ClNEMA
, . ,

'

•
�
j'

MINISTÉRIO DA EDUCAÇA0 E CULTURA

rIP_-_--�'-_��_-����--__�,�,�__�_�,_�_'�����-.--==a-�------------,
,

.

VEíCULOS

Caminhõe",s ':CHEVIM1LEY" [Jara prcnia enirega.
Fina'nciados até 24 meses

C 6503 - 4 marr:has
, C 65�3 - � marchas

C ��03 - com caic[unhél
.>

"
I

E não esqueç'à
\ "-

.

Sei!! Chevra�e� DFALA está cheg,ando
I i

, {

,
,r, \" ,

'
",

Difícil O ano de 1968 para o bloco soviéfico <

r�volucão de.Mao
dida, qué' s!ã talvez a, última, re: colas urbanas, transfor�áJ�o

,

lacionada, com a "revolução cuí· assim todo o sistema educ�ciOl�à:r,'
tilral" iniciá::la há três an'os. Um com a 'finalidade de, pi'eparar;--u:ni�
cong-resso nacional do Partido, . �e

qlíe devia ter sido realizado há alo

gum tempo, terá lugar "n? mr,·

'Por Benjamin West

Tanto no que, se relere "à opio
nião mundial adversa, como em

têrmos de novas tensões dentro'

do prõprto+Partido Comunista,' a

ano' de 1968, fQi um dos mais dití­

ceis já experlcnentados pela Uni-
'- ão Soviética e seus aliarias ídeo­
lógícos mais íntimos.'

Houve uma condenação in-

ternacional virtualmente unânime,

quando Moscou colocou unida­

des importantes do Exércrto So·,

viético e outras fôrcas do Pactu

de Varsóvia dentro da 'I'checo-;
Eslováquia, para sufocar Q pro­

grama de liberalização e reforma

do país. Essa ação, nos dias" 2ft
\

e 21 de agõsto, deu um testernn­

nho de afirmação do marxismo­

lcninismo ortodoxo e seu total

desprêzo por qualquer direito de '

autonomia dos, estados-membros,
mas 'produziu também maior nú­

mero de (lúvidas, animósid�des e,F

coníusão no já sêríamente dividi.
do lado comunista.

,Além da: condenação do mun­

do exterior, pràticamente todos

os partidos comunistas da Eurn­

pa Ocidental, e de igual Iorrna
o Partidó Comunista Japonês (o
maior dos que não estão no go­

vêrno, na' i\lsi-a), se opuseram ,1

ocupação da Teheco·Eslolváquia.
- O partido, Comunista da I�;i·

lia, o '_maior ,do Ocidente, qualifi,

COU\ a intervençã� de injüstificad3.
O Poliburo do Partido

-

Comunis·

ta' Francês expressou surprêsa e

reprovaçãó ante o 'ato soviético,

Vai mal a
Por Barry Brow

{\ revolução org'anizada pm

MaoTse·Tung continua vacilante

em seu c�minho PQNCO firme, ne's-'
te' fina,l de ano, o terceiro da caíTi·

panha realizada' pelo chefe do

Partido Comunista Chinês. ForfllH

tomlYdas várias, medidas, entre as

que lVlao considerava de vital im­

portância \ em SeU, trabalho 1'1 tt

prol de "um país purificado, e.. iseu­

t� ,.ae,.jodo\ o�1Y,estígio ';'ca,pitalista".,,:! '!ff -', - �j d
_ 01] "revisionista".

'

Em primeiro lug'ar, em, setem·

111'0, nas últimas provÍlwiás re·

beldes e com tendências dissidén·

tes, constituíram �;e "comitês re·

yohlCionários"; no'vos órgãos did·

geqt'es, em substituição aos al1ti·�
- gos "reacionários e" burgueses"

que exerciam o ,c�ntrôle. Fazia 2Q

meses que Mao fizera ,uma con·

vocação às 'massas, para que es·

tas "dcrrubassem os g'overnos lu·

cais. Agora, proclamou Pequim,
"todo o país é vermelho".

Em segundo lugar, no mês d�
outubro, caiu em desgraça oficia!.
mente o Presidente LÍlI Shao·Chi,
até então coÍl'siderado 'o sucessor

d,e 1)lao. Numa" reunião plenária,
o Comitê Central qualificou ove·

nerável Liu de "reneg'ado e trai.

dor" e o privou de todos ,os caro

g'os ,oficiais. O Comitê o declarou

culpada de procurar' sufocar o

cCITIunismo na ChUta e tentar res·

tabelecer o capitalismo.

A assembléia,·geral do Parti�o
anunciou também a próxima me·

Por BenjJJ11in West

,

,.

o Presidente Ceausescu, da, Ro­

.nênía, repruvou () ato- sovíétíco

como um "grande êrro e um gr'l'

ve 'perigo
�

para, a paz da Europa"

e reafirmou, a posição romena de

que os' Estados comunistas deve­

riam ter o direito de fixar sua

prôpria política, livre da interven­

ção estrangeira.
O clamor contra a invasão' ,1.1

'I'clteco-Eslováquía foL sem dúvida

o �at9r mais importante da deoi­

são (de não levar a cabo a con��­
rência mundial da "unidade" dos

Partidos CCI nunístas, 1l0rtaHt!1
tempo planejada pelo Kremlin e

que I'ôra marcada em princípio'

para novembro, em Moscou.

Moscou trabalhou com 'afinco

cm favor dessa, conferência duran­

. tc cinco anos, na esperança i'}on"

reafirmar sua hegemonia sôbre as

ruínas- do outrora monolítico mo-
�

I
•

..

":1 nento comunista. Cancelou-se a

conferência projetada para 1965

, e marcou-se em príncípío uma no�
va data, para maio de 1969; en-:

tretanto, a direçãó do blocovso­

viético 'sofréu a, .mesma aposição
ideolõgtca que .empanou suas teu­

tativas ai1teriores de "unid'àde",
A'lém de ampliar as brechas

abertas dentro ,do movimento co­

munista internacíonal, a invasão

tcliec(��slovaca constituiu, .tam-.

,

' bém urna' inequívoca
Iadvertência,

contra quaisquer' outras tentati- '"
"as de Iibéralízação, que pudes­
sém surgir na E�ropa Ori�ntal, 'é
um av.lso aos intelectuais dis·

sidentes dentro ,da própria União

Soviética.

DUl''lnte um períoçlo de me·

,_nento adequado".

Espera·se que o congresso f-1.

ça 'aclamações a Mao, por haver

salvado o comunismo, que "acer­

te conlas" com Liu e seus ag'en.
tes, e" prQcla!lle ,ofi�ial�,�nte S�:�_,;" ,f

c"ssor de Ma_Q ,p Ministro da' Dê� ,�

fesa, Lin Pia0.

Além dos triunfos sôbre Un

e os o,otidos nas províncias, se·

gundo PeQúi�, -milhões de sêres

no território' chinês estão CUll1· '

prindo com
- fervor as --ordens e

normas, que Mao emitiu �urante
o ano,. As massas, assegurou p�.

quim, voltaram a modelar·se a si

,mesmas, à imagem e semelhança
do homem Icomunista concebido

por Mao.

Em tôda parte, os trabalha·

dores desempenharam o papel de

direção que lhes, f!li confiado, em

todos os aspectos., Nume�O'sos ('s·

tudantes e intelectuais foram pa­

ra O' campo, com O' objetivo df�

integrar·se cOlm os agricultores,

Grupos dirigentes do Partido e

do governo em 'grande ,número,
renunciaram à vida oficial pal a

dedicar·se a trabalhos manuais

de importància, mínima. Muitos

homens do campo foram' ,eleva­

dos i\� diretores de escolas rurai",

e muitos trabalhadores da indús­

tria assuminwn a direção elas es·

sávcl disposto a agir C0l110 títere.

Também conhec;do por "Li­

vro Negro", descreve o documen-

to, hora por hora, tôdas as medi­

cas temadas pelo União Soviéti-

ca nora destru i r o govêrno I iber'il,
de 'PJ a"a, Foi o mesmo distribuÍ-

..

do, secretomente, entre os intelec­

tuais tcheco', em número extre­

mamEnte I l1l:ta�:o, durante a se­

mana de lO de dezembro, Desde

e"tão, alguns exemplares chega­
ram a !)aíses eciG'ent'lÍs, e se pre­
tende publicor um relatório cum­

pleto, em falma de livro,

O Livro Negro c'ta li'umero­

ses outros pormenores revelado­

res, Me 1110 antes do início da i'n­

vasão, tôdas as EnJ_baixaclas es­

trangeiras foi'am cerodas pela
políc:a, controlado pela KGB,' a

fim de im"eo' r que cidadãos tche­

cos Drccu�ass('m asilo, Os e,'cri­

t�s dos miei � de cemunicação
foram ocupados, numa medida pa­
ra evitar a d:vulg-ação de notícias

sôbl e a iminente ação soviética.

Os pri'lcipais lídere,; tchecos

só seube�'am da invasão às 23:40

horas, aprox:llladamente uma ho­

ra dePÇlis de �s tropas soviéticos,
alcmã's qr'ientais, PQlol1Bséls, hún-

e húlgara� terem nÚ'avcs--

�

comul
�

aos li
,

nos de oito 11,1eSeS, anteriormente

à ocupação militar" de seu país,
o povo tcheco, pela primeira vez

cm 20 anos de regime cc.nunlsta,
teve licença para pensar por si

mesmo e expressar sua oplnião
com liberdade.

Desde a invasão soviética, no

entanto, grande parte dêsse pro­

glressos sofreram uma derrota

'marcante, 'e os dírlgeutes tchecos

têm estadn sob constante pressão,

para que imponham· maiores rés­
trtções.

) Os I rtarxistas-Ierrinistas recal­

citrantes, temendo que as reter­

mas, tcheco-eslovácas se propagas­

sem caso não jôssetn tolhidas,
também tomaram, medidas para,
,suprimir a dissenção em outras- ,

zonas .

visiontstas't,»- nome, que os

nístás' ort,o,doxos ,-apl,icam
her�ais .. I' \.'l...' �. f�,. 1

:;;1
I

" N� ,yn,i�()', S,of,;��ti,C� tornou-sr

evidente, dúta-ute ',todo o ano, ,

opO'�ição ' às, ,m!l11ff�sl}lçÕes 'de di

sensao, .e, asstm;' jovens' e intelcc

tuaj's--;'que se ',Pr.ó1i�rÍcl�ràm eontr

li, c-etisurá:e ou'tr�s' Iestricões' "

Irtiel'dade, :(oràm':,:d��tltfiíd�s d·

('a.tg'os,' � juígados" ,nú,na série ii

processos ,que �'ófteram crítica,
"

!';el:ais.
'

'."" """',
'<'\' declá,F�çã:o de, 'culpabilidad

'{ � ..,,' .....
",

e �s., penas.ide 'IIri�ao impostas :

quatro j«vens': escri,tores:l soviétí

cos, ,ác�sa{los !llç' fazer Circula

ma.terj:a� escdt_o .e 'DilQ .aprovadn
foi 1 ,'� ea;o' fillko de' tlal situa

t'
,

,

'

çãç, "

Por exemplo, alentados pela

posrçao Iiheral da juventude tche­

ca, dezenas de milhares de estu:

dantes da" Polônia, durante uma

semana dramática, de março;
- d�s:-

"

filaram pelas ruas de Varsó'via;',
Cracóvia, Lndz," Posnan e O'llfJi,lS
cidades importantes, à procu-râ,_'rÍ,t;
um ambiente democrático,' livt;'e

'de censura.' Essas manifestaçÕ,e!s
redundaram em novas 'Ime'í:Üdàs

por parte dos reca:lcitrantes
" dO',

Parjião, para' tornar mais, rígidas�
as restrições.

'

Castigou-se severamente não
I �

"

'

apenas os líderes -das manifesta;

ções estudantis, mas também.'àisl
simp'les participanÚs 'ç9ritún�;

''\ ,'\ ......

com penas de prisão, grandes mÍl{-

tas e expulsão das universida4ê�.
Iniciou.se tan'lbém uma canÍpánha',
violelnta rcontra intelectuais e' "re-,

do maoísmo triunfante

talmente de realismo.

Segundo êles, uma' d.,às prin·

cipais falhas da nova', estru't1,lÍ'u
de poder de Mao foi o tipo de

al;çerces colocados nas ';comi�.
sões revolucionárias" das prll•
víncias. Seus chefes ,e�am, ,em ,�tÚl
maioria, comandantes mil��al:es

,

veteranos e comi�ários politiCO's?
mais do que representantes ""dlls

massas inspiradas' por Mao.

"-

Houve novas provas de 'que
Mao se havi'a apartado dos' prin·

. ,

cípios básicós, já que abandonou

a tese d'a "revolucão a partir; de
, \

� (

baixo", levada a cabo- pelas mas·

/sas'. Deu·se ao exército autorida:­

de sem precedentes para arr.asar
com os partidários do "facciosis·

, ,

n10" e o "anarquismo". Foram di."

solvidas as unidades dos guar.
das vermelhos' e das organizasõ,e�
"rebeldes", para logo seré,m ré:'t.,
grNpados nn "congressos",' co,i_.i

(

sado '0 front-eira da Tcheto-Eslo­

váquia,
Quando o invasão começou,

o Presid um, isto é, o órg!b' dire­
tor do Partido Comunista Tche-'

co, estava reunido. A reação dos

l1lem�!,'(I', liberais daquele órgão,
de aC9rdo com tt:stelllun,has ocu­

lares, fOI de profunda su.�prêsa, as­

sombro e desalento, embora al­

guns ill1�)ortanles membros favd­
ráveis aos ,ov'éticos não se apa-

\ ,

rentassel11 surpreendidos,
O líder do P1rtido Cemunis­

ta, Àlexander 'Dubcek, segundo
as mesmas testemunhas, di:se,
cem lá�rimas nos olhos, "como

poder ser isto possível?". Dediquei
tôda a 111'nha vida a coo�)erar com

os ,oviçticos, !2 agora êles me fa­

zem isto, Esta é a maior tra!:!édia

de minha �ida".
�

Logo que os, tropas soviéti-

'cas chegaram a Praga, iniciou-se,

imediat;mente" o de'ienção de to­

dcs o,s� principais líderes liberais

c'omunÍl't::lS, Por volta dos 3 ho­

ras da madrugada de 21 de ogôs­
to, diz o relatório, pára-quedistas
soviéricos el)tra ram no gabi nete
do Primeiro' Minis[,o e colocaram

os funcionários contra u parede.
O Primeiro Ministl'Q Cernik roi

L10 ,uma' <depuração
r'C's do Partido Comunista,

m, mb'ro da linhá dl1l"a do PI

dium " iudou"'a' fOfnec;er listasl
funcionários do Comitê Cen!

Ao lado de cada !leme, êle ano

segLiildo se(J entender, as pala
"bom" ou "inau,".

Enquanto Dubcek e Ol

líderes tchecus "I iherais eral11 c

caelos s('b custódio soviético.

"teu () Kremlin' de cl:i�r um gC

no 'títere' ch�fiaelo por col��b
e!c'rel' comunistas ortodoxo,.

clavia. conforme mostro o d

mento nor cau�a da resistênci;

Pre�ide;lte dh Tcheco-EslO\ á(

Ludv'k Svoboda. e outros lí,

ecmunista's liberais em tôrm

quais se agrupou a grande I

ria c1'o novo ttheco, fracassou

-(continll:l hn
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Prosa de

GUSTAVO NEVES'

Quando, em 1949, M,tr-'

ques Itebêld andou pur

aqui, bebendo conosco (I

cafcllinho das Scpretar:as
de Estado e dizendo mui t"

mal de certas tradições c

de algumas cclc�ridades li­

terárias', estava eu Innge
de supor que, um decênio

após/ o veria metido U,\

tllllgante f.uda acadêmícâ
feito imortal c, de cerre

modo, reconciliado crm as

armas, pelo meúo� com o

espadim ,Mas foi precisa­
mcrite o Que aconteceu..

Marques Rebêlo é, nresr-n­

temente, membro da Aca­

demia Brasileira de Letras,
muito condignamente, ha­
vendo. pois, reconsiderado

a antiga aversão que' nl!-­
tda contra a erudita Cr. '1-

panhia dos quarenta, mais".
'•.

d b
I. I" .

E ain a em que ISSO laH
ocorrido. para que, CI1Íl (.

quantos homens de Id' "S

de bom pádrão acadêmico
têm de privar-se do estí­
muln generoso e) libsral do

liv�cirQ Alvcs, ilãb--estivcssé
ainda I) autor de "Màrafa",

, , '

E�sas coisas que acabo �1c
1_

d d"escrever vem> a agra ;l-

yeJ i!TIprrssão que as "Ll'·

nas r)a vida brasileira" m�

cleixaram. quando fechei I)

csnlêndidn livro de lH�r·

ques Rebêlo, aliá� editado
(,'q 1913

l

e reeditado em

1945. Confesso que não o

ha,vja cdnhccido até há,
pouc,! _: e hoje me penitrll.
cio" clêsse pecado. _

'1\os· que não' 'o tenham
lido; 110SS,0 agora dizer quI'
se' ae.h�m eIl1 estado de

culpa. contra as boas cni·
s�s literárias. ·Ye.iamos.
�larques Rebêlo andu!l

,is,itando Lontra� em 19:;H.
"" .

COntCu ali a nóta típica-
m�nte local e põe-na neste
1"1 b- "b' / I{ Ul ogo, cS oço em s'\lgl'�-
iÍ'VO:.l

'

_" 1\10rreu Zé Fàr.unde�.

� Qúem o matou?"
De Sete Lagoas recolheu

a J;êguinte impressão: "Di·
z' , h.

"

que i o povo não sab(�

cHutai', _ (as lálroas)" sfh
nj,to. ,���Ma-� a gcnte só ,ê

UITI(l,".
Qlian_to a Sabará, anota o

govêrno.
medo de

virar/árvo]'� ,

"

Em Barhaccna, onde "u

frio' e�preita o ))ov& à sa",

da' do cinema", 'Re1Jflo Col­

nl,ecen um homem qu� dI

zia: "Eu queria velO êS8CS

i liinig,os do '(livórciu caS:l·

!Jmi com dona Zizi". DOI"],
Zizl era a espôsa do hômem.
Define a, cidad�: "Barba·

('ena é mais o p1.g�ajo".
Iss(J II

\
tsel'('veu Marqul'"

U,ebêlo (I -1 1912.' Já rro An·

tônio Carlos, n6 mesmo

ano, esélamava. em êxtase:
"Um bosque! Será !Ipe e;;­

t;:linos '10 B:asil?" Em Ca·

h,guas"!;.' em 1913, numa

fioite friíl _ lIue l\'Iarqu�s
I:lebêlo Ilualifica ,lI:) "fria

coÍno o diabo; _ coueu il

notkia de que alguém ).ia.'
"ia sido IJlTI 'liaclo eom cem

nmtvs na loteria, Ne!'�a noi·
te f.\ cidaue não d!l'·miu.
São Panlo II Rio dispu·

t,uh entre si. O romancis·
ta de "A 'estrêht qlie sohe"

anota assim o diálogo: "Nós
Ü'nlCJs o Jardim Amél'ka, o

r,leJ('lllbn. o e�tifÍi'h tlG

lj,llWQ tll� Brasil "llcp!i;'{)
(ümt. N ;;'. pág.)

a Con,quista
A �ll'odigiosa façinha dos nurtc-cmer.eanos em

colocai a nove Apolo-8 cm ?rb'ta lunar é considerada

como um dos mais espetaculares- feitos da c1êitcia' e do

engenho da humanidade. Efetivamente, trot.i-se de uma

.das mais significativas conquistas da tecnokgla, C;,u:!
'

nêste século XX abre �JS homens a; comportas de no­

vos .mundos (jue se lhe antenaram IlOS caminhas do Iu­

turo, De eutra norte, o grandc feito deve ainda ser con-
,

,-(
,

siderado CG1lil!l (1 conquista de uma civilizaçâo que tem

sabido ocupar cem grandeza c respon.aollidede o pJ-

,pel que lhe está res'el'lfado nas relações
.
intcrncc.onais

dos dias de hoje. A civilização norte-americano, sôbre

a qual recaem as ma:s sólidas cunfiança s (h' mU!'!I!)
ocldental, tem dado mo�tr(!s eloquentes do valor, da

sue liderança e da sua dedicação às ceucas que buscam

dias melhores rara tôda a humanidade.
1 -! I

Cerno resu! I dos práticos imediatos é pcxsível
r ,

quc, por enquanto, a conquista. da, Lua neda traga C1l1

proveito material pílW a humanidade. O ainda' estrcnho

satélite terrestre encerra algll;IUas nuvens' de mistério)
que somente será desvendado ,.. :,art�r do memento em

tlue o homem �)i:ar nu seu solo virgem, D� qualquer
f nn«, (I ,conquirta nos, abrirá pel xpectives !lar'a aper­

feiçí.iar ainda mais os cunhcchnentos técnicos "e é'entm:
C(,S da humanidade, possíbllitan.t i-nos a aberturn de

portas'que �t? aqui no; permanecerem ocultas e indo­

\ assáveis. E, pOI' trás dessas !"ortas, muitas coisas Pc:'''
derâo vir,' a seu tempo, que po rsibilitem à civilização
atua' encontrar caminhos podei ãn vir, a seu tempo, que

PL'!iS';, nem 'à civil:zaçã'o :ltud ,fJucontl'ar ,( •.m:nlws

ma:s arneru]s e mais �egmos paro o eneam:nh!lmelltü
d"s seu; dest;nos, através da am�l1ação 'dos. conheci:"'

mcntos cu:tmaIs dos, h\lmenS nos seus
, (

)

conquiste d�'
!,r�tÍle�ro co ..

que (

c:.lIUpOS,

" o
!

o llrc:ridmle N;XOll, .-PI'G-tes n assunú õ cemundo

da maior llütênc' a mund:al, �(H' CCI to recebelá cunquis.
tas !á deti, u,la. �10l' seus an,teccss?l'CS, de:;tac,amlu-se a

fO�'al1hl c!},adal levada a 'éabo' nestc f m 'de semalla.
No"entantJ, em meio ài ro�as virão os eS!l:nlHls que,

apesar dos e�forços, não for�m extirpados (In tempo de

enLregr':'-lhe só L anquifdade e otimis!11;). Um

clpa:s i �cos de ,'d;f1�u!dadcs se :encontf'l no tralàmen-'
to filie deverá ser' dado à 1 nacões sulJdesenvolv'ídlS ine­
gàv�1111cnte' um te�reno fértil às explOlações dos que dD-

. ,
-

sejam posições :Ia:J:cais_ c!Jl1.tr:ár!as à poJít�c,a ,han,lônica
no �eti-Jisb·io.

tidariedade ccntinen1al,

cu' cota

c-xporta-

p!cxo, iá (lue, de qualque! ângulo, nos interessa acuIU­

panlor a suluçã·) (lue, sob p'erspec!i"a mais am�'a, te­

rá reflexos sóbre nosso futuro. ,Cam (), afunilamento d'o

corrente, chegarcl1�os ao contatO' d.t:d) cem aquêle que
I

será, �em dúvida, um serio ?roblema :'ara o _fresidenfe
N xon. A exigência purt,ida de gwpos ccmcrCiiais Iiga- relações .

...

Ve!ocidade a caminho da praia /
{

, I
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LE� ORliÂ�ICA E AUTONOMIA ,MUNICIPAL

'Sergio Lopes

1\
I

o prcjeto 0'0 nova Lei 0;­

gânica dos Municíoios ora sub­
metido ao exame da Assembléia
Legislativa traz novamente a de­
bate" .entre oiversos ternas ligo-
00S à .politica municipalista, a an­

tiga mas sempre palpitante ques­
tão do autonomia municipol, Nos
ú.timos temno-, .otrovés .de con­

gressos inreramericanos 'e nacio­
Ilals de Municípios, avisou-se o

espirto dessa autonomia, inscrita
C0l110 um princípio coroial e so­
lene no arcabouço dos regimes Ic-

'_ derolistos.
Os argumentos formulados

nestes conclaves e dlsseih:,lodos
fartamente entre todos os povos
conseguiram impor o 'critério da
autcncmia JTIe�mo ' aos regimes
unitários de govêmo, onde a dou­
trina tem-se mostrado permeável
às >teses da descentr allzação admi­
nistrativa. Considera-:e o MUlll­

c;pio �or excelêneia uma verda­
deu'a escola de cidadlnia, através
de seus processos eleitorais, admi­
nistrativos e legislativo; locais. E,
ac:ma de tudo! o responsqvel pe-
lo descongestionamento do máqui­
na estatal, cada vez mais sobre­
carregada em vi rtude 'da hipertro­
fia do Estado hodierno. Parece'
memlO vll1,?ar, ,na doutrina, a te­

se. de qnp quanto mais próxima a

ac'ministração de sua área de
abrangência m1is eficazes e ade­
quados resultam cs seus atos ad- _

, lilini:trativos.
Na prática, porém{ o princi-

pio vem s:cfrendo restrições, às '

vêzes radicais, em virtude dos mu­

tações do poder político. Alegan­
do impratic'abllidade de determ'­
mda« ficções da doutrina tradi­
cioné}I, e mesmo exigências de um

Estado admini::trativamente coe­

so, há os que preconizam o esta­
belecimento "de um 'nôvo federalis-

.

'mo', alicerc<1loo' num si:tenl1 de

"._lr!êbtfpe1'áçã'� sol5"��predominância
do Poder Centrar A meto então
seria fortalecer a ÜI).ião, po pres­
�uposto de que a divisão o'a auto­
ridade de govêrno é anCllômica e

ho-til ao fortalecimento do Esta­
do.

Em virtude do entrechoque
entt:_e essas duas tendências, entre ,

a teoria e a suo pragn'í.ltiçidade,/o
legislador tem procu�ad(j conciliar

Qu:nhentas mil lavador'as do
me'stlcas fabricadas, é o expressivo
"'marco que a "Bendix Home Ap­
pliances do Bra:il" está ccmemo­

rando est� mês.

CRf,'DITO DO
EXTERIOR

Portaria baixada pelo mllliS­

tro do lnter:or determi'na que ne­

nhuma contratação de opelação
de credito de origem externo po­
derá ser negociada bar orgão in1

tegrados àquele ininisterio sem, sua

expressa autorização.
A meaida estende-se também

aos ol'!!ãos que se,iam apenas, vin­
cu:ados a !)ortaria que os contra­
tos - desde que autorizados -

dC\icrão s,er firmados em portu­
[uês, em obediencia ao disposto
no art. 140 do Cooigo Civq Bra­
sileira.

TRIGO PARA O JAPÃO

A Australia sub tituiu os Es­
tados Unidos como o malor fuI.'
necedcr de tri�To !lara o Japão,
infoImou a Agencii-JaDonesa de
Al'imentação.

-" -

O Japão ccmnrcu 5 I J. !}89
tcne'odos de tri!2O da Au tralia oe

c�ltll"orn a de7enlbro, num montan­
te de 54% das im')ortaçlíes totais
de trigo_

-

Â. parcela austroliana no mer­

c1do", i;l:,onês é norma'mente de
(eH'! ele 20%{,a [Ieeella 11l1ior

dcpo's dos Estados Unidos e do
.Canadá.

, '

cs diversos princípios resultando
sempre uma autonomia -aplicada
re: trinvomente, pelo icoexistêncici

,

de institutos como o da interven­
ção e o oa nomeação de prefeitos
em Municípios especificados.

Sob a influência .dessa oricn­

tcção mas tendo sempre em vis­
ta as vonta=ens reconhecida; à

repartição v�rtJcal do govêrno, pas­
sou-se a conferir no Brasil bas­
tante autoncrrua aos Municípios a

partir da independência, com a

Constituição irnoerial de .1824.
Seguiram- se a Lei Orgânica de
1828, o Ato Adicional de, 183'4 c

;

a Constituição repuoliccna dc
1891, pela, qual os �l\1unicipi03
desfrutavam o "self-governmcnt"
em tudo quanto Iôsse de seu pe­
culiar inte: êsse.

Pela Carta vigente' a partir de
] 5 de março de 1967, a autono­
mia municipal está consubstanciá-
00 na composição eletiva do go­
vêl '10 local e na administração
própri1 do que�=e refira, sobretu­
do, ao decreto e anecadação dos
tributos de sua comnetência, de
molde a, aollcanoo ás suas pró­
prias rendãs, bem organizar os

serviços públicos locais.

,
"

O projeto a "er transforma­
do em lei pelo Poder Legislativo
catarinense visa portanto atualizar
a le�lslação espec fica em face dos

diplomas constitucionais em vigor,
tendo presentes as regl�as sancio­
nad03 -deontolàgicamente ao longo

� das c�m9anhas muni'cipalistas.' e

da evolução do pensamento poli­
tico-administlativo. A responsabi­
lidade principal dos legisladores
catarinenses e:tá em preservar as

conquistas até aqUi obtidas em
favor da autonomia municipal,
resguaroando os interêsses das
autoridades locais e procurando,
con:equentemente, apl1car a fer­

nfentação do levê�o centralizante

que poderá / assumir proporções
exageradas no País. Pois não há
dúvidas oe que devemos viabilizar
um regime em que.a União; os

Estados, ,os Municipios, 0-Di:,tri­
to Federal e os Tenitórios coexis-­
tem geográfica, pclitica e adminis­
trativamente{ harmônicos e coesos,
caca qual dentro da esfera de sua

ativioade e, de ,�ua competência,
carac,terizadas pelo govêrno pró'..
p'rio do que lhes é próprio.

-I

A asencla di�se que as im­

portações no trimestre incluiram
161,000, tonelada; dos E?t3dos

, UOIdos, 262.400 toneladas do Ca­
l1ad:í,

SOCIEDADE COM
FIRMAS BRASILEIRAS

"

A firma belga 1norfer-Trans­
metal S,A", espeCializada na es­

tcmpagem, a quente, dOS m:::tais
não-ferrcsos e{ em particular, na

fabricação de tornei I as de latão,
está Il1teres,ada em formar :ocie-'
clode com filma brasileira do ra-

!

mo . .;nforma a Circular 1nforma­
tlV0 da CO,nfeder::ção NaCional da
lnc.Lfstria, estam:}�p';em a quente
resulta em multiÍ1las qualidades
na fabricação de produtos einpre­
gados em refinarias de petróJeo,
.c:taleiros novaiS e instlfações
portuárias, centros lie produção
de encr�ria cJetriciúade, gás, ar

ccmprjmido e energia nuclear, nas

ilJdústrias alimentíc-jas, qu'ímicas,
extrctivas, pedreiras, fábricas de
cimento, nanei, d-:s emnrê'as de­
distribuição de água potável{ me'os
c,e trans!Jortes, l11:lter:al contra in­
cêndio etc,

�Por cutro loco, a hofer-'
,Trammetal fornecerá matrizes de
peças ou de elementos em cobrc
e latão, nal a inclústr as confeccio­
nad3s cOl1fonne desenhos cu mode
10- elos clientes. A ConfederacãQ'

'

Nacicl11l da Tndústria, na"a iste'
caso, tem ii CJI�:�osicão clo� intere:­
sodcs C,ltiílono da firmo.

1nf( fnnções pOlm:lnorizados
a re're'to poclerJo sei obtidos pe­
los jnt�lc��,ljos 11:1 fimla no (nele­
rêço Guldcndal{ 17, Malincs, 13él­
gica.

I I"
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Z5Jty' 'Ma�h;d�
'I '

-ÓsÓ, "

Tem I sido essunto em' soçiedQdc,' Q ���t;tr em

black-tie e longo 4ia dois' prÓxinlQ �o' Sá����af�rina
Ccuntry Club, quando ,serão, l'ecepciQ��qS Q� pa,drinhos
e '!larentes' de Lúcia d'Aqúin9' d'Avilá c Lui�> Fcr�ci,"­
do Del Vincenzi, Será c(jme�ora{b o' easnmento Civil ;do
mais �ovem cesel do m10 1969.

-:xxx:-

Foram vistos almoçando rio resteurante �fBafcar�­
Ia" o f�'. e sra. dr. Nicolau (Ellzabeth) Pederneires.

'

r', . l .,' ,

-:xxx:�

Para parsar fim-de sCmallQ, cltçg,a dia �pis a nos­

sa .cidade estreando um "Opala", o �ºVÇl1l' industrial
Miguel Proeõ=io Filho.

-: x x x:

LembS em um Iornal <la cC!:;lUa,t pap.!it\tQ< 'que �Ft:í
nmmo, cm' atividade�, t:' SCCfCtar:a d� r�·i�m�r,de Sj,

Paulo para a realização do $�g�n,<J'o �;p�dí! \J�'Ue munido

paI, mercado .parc o d:ã ndY� de fçverçil'Q. ,
,

\
,

'

No }}l'óx:mo dia dois asnünc a <J�reç�!) �,Q Que­
r�nci� Paiace ,Hotel, 6 sr •. Fr�;i1�l�!=ri ya�.

"

'J
,I 'r,

,

- : ,x Xl: '_,..

Teima Hoe.schl �;i '�ot��ci4� "rq�:��isf�.' �Valter
Souza, no próximo dia seis às o"�e J1?r��, na Jgr.e�a Lu­
terana de Florianópolis ,1'�cêtl*ªO ,a Wmç�(?, ,�9 ,casa-
ménto.

. I

- : x x.� : ..;..:,.,
. ;/

Procedente do', J.t.io, j� � ,!l�gmts illas "e�,Qntr�-�e
nossa' cidade" o, ministr9 IvO. ",r�qpl{l(": " �'.

� f' �. :_ F ,l,'

�. .

.- � x x, �. ; �,;
tom iÍni� belís'sima deC�róçãQ,-;' '�' S�i\tac,atarj�a

Country Club d:à ,31 recebe C!SSQG!q,rlqs' Sl ,�:Qqvjdad.os,
para a, l-qais alcg�e e m�:s, 'ltfl1�� 'n()ite' (�Il �i'!º, 'q�e é, o

Réveillon. �

,

em

;","

'/No vÔ; ela Crtl�e�fo �o S�l;' �f�çec(�,9,�� PI! &�Q P�ii�
.c;:' chega h'àje �' ri(js�a ,ddàde� � c,lu:fç',�e gal}!pete \ d?

�:,a,:a
de ru�mo ::':'.:',

Ir,

�:I'Q N'lObúC.t:.. 1.
!',,: •••,::' ,"'(

'. �
-

.�; -/�
.

.' ", .

, " A' d1rétQrià dh ,,'cl�bé Dote <lq t\gÍ>$tQ (à��élp cs:­
Já cm ailvida:dé� p�fa a g�?n�b' iiriik d� a"Q. que'" ê o

.;,

,

"'I �évemon.
': '

Pds�ani]Q 'temp;t�da: ,de,! fé�ia{ e� �uà t�,$i�ndà de
veranei.o e� :Cciuaivieii'as "o indusÚI:JI c" a: .s��: O��ar' da•

•

,�
.' '. < • ".' ;, •

:'. 't·, ;.'Nova.' ,'_ ','

- "� ::x x x',: -::--->c.,'(.
•

I
\ , 1 '�

• .l" _, ':, _._

, Sext�-fe!ra' na, ddade dê, JJíu������' têali�ij'u�,�e' �o
c�:::imc,Í1to' da lindÓ ' lza 'Rel'�ho'Y� ,,�, W�lsó� Sªnt�s, �ó�n
mciravinios�' vestido 1ié�I1f�c'ciQ��d;Q;," :'�ril'Ôi'Jj��Y;;;,��e
trà�ia�?;, ,e�iqu�t�)L���';. à� '��es.�s��b( ��t��I':�: ���i}!�, .��� ,

llutos a �ncantad,9ra nOIva tIay� ,e�trada; �u)greJa., ,���
Pauló ",Ap()st�16� ; dê�xa�d()' éurl�so's,; , o��:�o��'j�d��S: ,q��
fá' ccmpareçeram. A' elegéÍnte i,e,cepç'ãô ';�leti�,s�,;",n,�'s i:S�_
Iões do Tabó�ara,Tçnh ,C!ube.:

-:XXX!-

Nesfas feStas ;de fim-de-ano' lima nova ,moda' foi

lançada� p;'J,tos con. Demes dos homenageados' e
,

coo;

vidados de honrei.;'Num recente a!moço que participei
foi scrvidó um excelente "CoZida' ,à çer!mon!al".,

-:xxx:-

,
,

,No' 'aaroporto ,:intemaciodai 'do ruo, cmb�rcou
ontcm para uma viagem a Eúro�a, o casal Alcides (Sa-

�a) Abreu.
-

•

-: x,x x':-

Na semana que passou ri' bcn1.ta Hel;Cília Luz

sua residência recebeu pam um almoço, os srs.

Hereílio Luz Co:ta.

Ontem, c9m� soIénidade na sede do Gube Náuti­
,co Ardo Luz, ó Dr. Fraildsc::f Dall'Igna a;sumíu a pre­
sidência d�queie Clube.

>
�: x X.X:-

Em, 'fti� rcs�dênd:-n ele 'Vcroneio�:, ,muu'lhã "O Dr.
Hdm�n:o 'Haux BoablEd, rcceb� clnlígol para écmNno·
rur seu "niver"

-. x x x :

:. '

Pensamento do dia: Os OliClS ensin::1n muita. cui­
\

que C5 d\IS dC8,clmhccclll�

'ii,

em

'Dr.

. O Estado recebe.mensagens de· Natal

Universidade Para o Desen-

'volvlmento .,.do Estado de Santa

Catarina.. ,Associação dos Comis­
sários da Policia Civil do Estado
de 'Santa Catarina, Hamilton Jo­
sé Hildehrand, Secretário Execu­

tivo 'do Plameg, Congregação e

Direção do Colégio Comercial Pio

4II, Mercantil e Incorporadora
Rábe S.A., Conselho Estadual de

Cultura, Gruzada Blumenauense
de Alfabetização, Díretoria de
Veículos e Transito Publico, Phi­

Iippi & Cia., Banco da Bahia,
Gilson N. de Camargo, Rádio Dia­
rio da Manhã, Centrais' Elétricas
de Santa Catarina S.A., Junta de

MiSsões, Nacionais da Convenção
Batista Brasileiraj Hildebrantlo
Marques de Souza, Diretor do

16° Distrito Rodoviario Federal,
Candido Drrnásio, Prefeito de São

José, João Figueiró Siqueira,
Mercados Ouro Negro, Delegacia - 7° Região - Santa Catarina,
Seccional do Imposto de Renda.. Hospital Infantil Edith Gama

José' Bessa, Chefe dn 14° Distritú Ramos EdganÍ qo Amaral c SU­
Federal de Obras de Saneamento, "a, Joij,o Pq,ulo Rodrigues, Secn:,­

,Banco Brasileiro d� Descontos tario do trabalho je' llabitação,
S.A., C;tterpillar do Brasil S.A., Joaquim Galéte da Silv;t; Liga de

,Mario Ferréira, Victor M. de ,Fi- Amadores Brasileiros de Rádio

�lléircdo, Confederação Nacional Emissão, Gravatal Moteis Clu'Qe,
do, Comercio, Edmundo Acácio Hamilton Ferrari,

�

Presidente do

l\1bniira, DirCto� da Fa,culdade Conselho Reghmal de Odontoio·
d� Filosofia, <;:iencias, e Letras da gilt, Consulado' Geral da Polonia,
Universidade Federal de Santa Coronel Danilo Klaes, Corpo M6-

Catarina; Mauá Incorporações c dico, Direção e funcioparios da

'Represep.taçôes Ltda., Deputado Instituto São, José, Banco RégiO­
,Zany""Gonzaga, Juaci Ungaretti, nal de Desenvolvimento do Extre­

Prefeito' de ,Laguna, Moveis Cimo mo Sul, Instituto Erasileiro do

'(I{ FlorianÓpolis, Bar e Res,tau-" Café, Delegacia de Santa Catarj­

,rante Oliveira, Manual Vermelho ,na, Museu de Arte Moderna de

de:� Florianópolis, Riepresentaçõe3 Florianópolis, Viuvª, J. Cardóso
A.S. Lara Lt:lá., Ceisa, Lincl� S.A. Bitteuc?urt, Luiz Alves da Silva,

Equipamentos Rodoviarios e' II!· �ereador, João Otavio Furtado,
drlstriais, Companhia �mportadonL .Tabes Garcia, Empresa Santo An_

Gráfica Arthul' Sievers, Meycl· jo da Guarda, Francisco Roberto

S.A.; Instituto Nacional de Previ· D�Il'lg'lla, Luz Hotel, Aloisio Ber­
dencia SoCial - Superlnt:ndência. melino Riheiro, Diretor do D�p3r­
'I;egional de Santa Catàrina, Irma trrnerito �eg'ional 'dos Correios c

P.', Kaefer, Diretora da E5cola Telegrafos" Irmão
-

Antônio, Via­
P�ofissional Fe�inina "Dr. Jorg� ção Aérea São Paulo, Deputado
Lacerda;', �ntônio Apostolo, A. Joij,o Bertoli, Vereador Aldo Bc·
Tonolli $.A. Industr,ia e Comer- Iarmino da Silva, Presidente da
cio :de. M�tais, Presidenfe da As- Camara Municipal de Vereadores, nicipal 'de Ibirama,' Oficiais, Sub­
�o�j�ção Rural Regional d� Fio- Organização I Orbran, Organizações Tenentes, Sargeli�os .e Policiais M.j·,
rianÓpolis, Lino:typo' do Brasil Rocrich, Sul America Cunpa- mares_da Eanda de' Musicá th'

, S"�.l'; r!n�e�ur �,;E,mpresa de nhi::i de SeguroS, Esporte' Clulm Policia MHitar do Estado de San­

,'.fUlz!.smo 4e, fer,nalllbuco, D�strl""" mletro:po'l, 'J®rrtp-('i'" BoaV-ista�de",-Se. <. tl,\ �6atalfÍmr,' Instituto ele Cultura
ÍJui(lQra de Produtos Nacionâis guros, Paulo Preis e FaJ;llilla" Germanica, Pr�fessor Amaro SeI:
ttda., Bancó�' Comerci�l, do Para- Lions Club de Florianópolis-Eg-' xas Netto:, Gabinete de Divulgu-,
l�á ',S;A" Associação Brasileira de treito, Dib Cherem, Secretario dít cã� da Centrais Eletricas de San-

r'
• ,

bdontQlogia Regional, de Santa Casa Civil, Associação de Pais c ta Catarina, Churrascaria 'Rio
Cat;uina, A.S. Propague Irineu Amigos ' dos -'Excepcionais, de Sulense, Alcid'es Bastos" de : Aran-
.Francisco Juttel e Família, União FlorianópoIis� Émpresa de Od- jó, Escr'itorib R�giQl1Íli;�dai ,União
Catariliense dos Oficiais 'da Re- bus Nossa SenÍlOra, da Penha, �an-A�r.eriea�a ,da 'Orga.hiz�ção
serva ,e Reformados das ':, Forcas 'Diretor Est�dual''do Mi�isiel�o :d�; dos E;st«<losil����icanos, Compa­
';'limada's, Federaçã9 da A�dcúit{t� A'g'l'icultur�: 'n� ,IEst�d'o',i dé Sa���;i, nhia 'Telefimlda';;: ''Catarinense,' Li­
ra� do Estàdo de Santa' Catarina, Catarina, Coronel Walace Capeb, vraria Agir, Esco��, Técnica ,J?edc­
Deputádo Fernando Viégas, Ik-

I
Chefe do Estado Maior da Poli· ral de Santa Catarina, Wilmar; Dal­

Pártamento de Educação e Cul�l1' cia Militar do Estado dé Santa lánhol, Diret_or Financeiro da Cen·
l�i ':üa Universidade, Federal de Catariria, Deputado Aurco Vidal trais Eletricas de Santa CattÍ"iua
Santa Catarina, Comissão de, R�mos, Haroldo Soa,res Glavam, S.A., ,Deputado Evilasio Nery
Energia, Elétrica de Santa 'Cata- Presidente da Federação do Co· Caon, Alvaro Pucci, Prefeito de

,t�n,a.,,, 'çompiuthia Financeira', de mércio do -Estado de Santa Cata· Campo Belo do Sul, Farol Pub)j-
Investimentós CofinaÍlce Credi· rina� Chefe" Oficiais, Praças 'e cidade.

'
,
"

'., .' "

..
" � '.

o ESTADO; recebeu de

umigos c leitores mensagens de

Natal e Ano Novo, as quais agra-
dece. r

• �l. ,

to e Financiamento; Deputado He- Funcionados Civis da 16° Cireuns­
lio Carneiro, Machado & Cia SA; críção do Serviço Militar, Depu­
Jq'sé Carios Bezerra e Familía, tado Eugenio Doin Vieira, 'I'rans­

Sociedade Beneficente dos Sub- portes Coletivos São, João, Acácio

Tenentes c Sargentos da Policia Garabaldi 'S. Thiago, Prefeito Mu­

Militar. do Estailo ele Santa Cata-" nicipal, Lueio .Berg Maia, Capitão
r'ina, Toyota do Brasil SoA,. Cam- dos Portos do Estado de Santa

panha de Erradicação da Malária, Catarina, Turismo Holzmann, Com

Setor Santa, Catarina, :Volkswa-' panhia T. Janer, Etapa - Escri­

gen do Brasil Industría e Comer- tório Técnico de Administração
cio de Autoinoveis S.A., Expresso Planejamento e Assessoria Ltda ..

Florianópolis, DE'partamento So­

cial do Lira .Tenís Clube, Remi
Geulart - Diretro Comercial da
Centrais Eletricas de Santa Cata-
rina S.â.,' , Transportes Coletivos

Biguaçú S.4., C�mandantc, Ofi­
ciais e, Praças do lo Batalhão da

Policia Militar, Figueiras S,A. En­

'genharia e Importação, Assccíação
Brasileira de' Eníermag ern Seção
de Santa Catarina, Banco de De­

senvolvimento do Estado do Pa­
raná S.A., Deputado Bermelino

Largura c fn,niliaa Presidente e

Conselheiros. do Conselho .. Régio-
�

nal 'de Economistas Profissionais
\

.

,..

seus

Chefe de Delegação da Liga dos

Estados Arábes do Brasil, Federa­

ção dos Trabalhadores nas Indus­

trias do, Estado de Santa Catari-

'na, Diretorlo Acadcmido José Boi­

teux, Presidente, Conselheiros e

Füncion�rios do' Conselho Regio­
nal de Farmácia do Estado ele

Santa, Catarina, Empresa Rainha

'do Sertão Ltda., Faculda:Ie de

Serviço Social do Estado de San-

tá Catarina, Heitor de Alencar

Guimarães Filho, Presidente do

Instituto de Previdência do Esta-

do de Santa Catarina, Oscar Car­

Idoso Filho & Cià., Deputado Aro!.­

do Carvalho, Paulo Konder Bor-
nhausen, Deputado Abel Avib I

dos Santos; Sociedade Carnava­
lesca Granadeiros da Ilha" Div·

tor do Gabinete Executivo dà Co­

missão de Desenvolvimento � da

C�pital, I...abor�tório de QuimirJ,
Agricola c Industrial do Estado

de Santa., Catarina, Inspetor Regio­
nal > da Fundação

�
IBGE, Clclme<;

Velho Carnei.ro Bastos, .,.. Diretor
Geral do, Departamento Estadual

, EsÜ'udilS de Rodagem, Carlos éi.d
Rcnaux, P.residente da Federação
das Industrias do, Estado' de San·

ta Catarina, Demetrio Marangoni
e Familia, Coronel . Benhour üe
Castro Romariz, Sup-Delegado Rc­

giahal cm, Santa Catarina, do De­

partamento de Policia Federal, Ga­

lileu Graveiro do Amorim, Secre-'

tario d� Ed�cação e Cultural, Le­
ciân . Slovinsld, Presidentc da

Assembléia Legislativa do Estacll)
de Santa .Catarina; MoaCYi' 'de

'Moraes Lima,� Delegado Seccional'
de Arrecadação 'cm Sant:1 Catari·

na, Escola "Suave CZI,ninho" d:t'
Criança Excepcional, Arno Seara; i'

Vereador' Delfim Padua Peixoto,
. ,

-

.,

Filho, Carlos Pabst, Prefeito Mu-

Nixou .

e as Nações Unidas
';'

.

Por H:uold ,Ccur!cmder

\VASHINGTON - Como é

sabido, o' 'President�-Eleito Ri­
chard M. Nix'on tem algumas re­

servos' "ôbre 'o cabal poderio das

'Nações Unio'as ;oara tratar cert::Js
tEmas críticos. Durante a ,cbm­
ponha presidencial, defendeu o

ponto de visto de que a:;, Nações
Unidas poderiam ser úteis na ':0-

lp_ção dos divergênc:as r;:ntre' pe­
quenas naçõe� ,ç: no preyenção de
d'ispu'as entre as maiores, impe-'
dindo que as mesmas

'

pudesselÍ1
adquirir caráter ma:s grave.

Da:1do a entent:�r, tcilvez,
que a or?anização mundial ,não

podia fazer muito mais, sob as a­

tua's circunstâncias, esta'oeleccu
as me�mas conclu:ões a que che-

'garám, no decorrer elos anos, inú
meros observadores. Porém, em­

bora som' poder fazer tudo é evi­
dente que -a !Jresença das Noções
Unidas teve fôrça moral e faciJi
tou acôrdos intetl"laciona :'" o que,
de outro modo, dificilmente se

ccnseQuiria'.
Um') 'dessas realizações é o,

tratado de não-proliferação nucIe
ar, que, todavia, precisa ainda de
,.,'<TUlTIClS ratificações para poder
C:,ti-ar em vigor.

A nl'1t!'evista rI", Sr. Nixon
cem o Secretário Geral U Thant
terço-feira última, foi sccrttl,
mas, se,2.undo se informou a Im­

prensa,
o

m:lÍs tarde o Pre5identc
1

Eleito foi à sede da ONU' hipo­
tecar o seu a':>ôiü a organização
mundial e nrometer que' faria tu­

do quanto 'e�tivesse d ,:eu alcan­
ce' Dará fortalecer sua gestão em

'favôr do causa da naz. 0 Sr, Ni::.
xon também declarou aos jorna­
listas que lhe causara excelente

impressão tudo o que conhecera:
;:Icêrca do trabalho das Naçqes
Unidas nos eamnos social e eco­

nômico.
,"Este asnecto dos Nação,

Unidas é o que deve ser,mais bem
consecido na Amél-ica c no mun­

do" - disse o Sr. Nix_on.
Nalur,a'in::':l,.te1 .

os jornalis-
-tas estavam muito interessadOG.
en1 saber o que diria 'Ü Sr. Nixon
acêrca do tratado de não-prolif�­
rcção, mas, embora êle pessoal­
mente .não, tenha feito nenhum co-

,mE'l:ttário sôbre o particular,' o

Chefe da Agência NDrte-America
na sôbre o Contrôle elas Armas, e
o Desarmame:lto, William Foster,
declarou que e,:tava próximo o

memento de o tratado ser ratifi­
cado, de�')ois dp !Josse do ',n6vo
Presidente, a 20 de janeiro,

Durante o campanl�a presi­
àncial, o Sr. Nixon opôs-::e o u­

ma fatificação antes daquela ,el�­
ta" C0l110 consequênc'a o" ocupu-

� .,.

d T 1 I"
I

r

ça? SovletlCa. O �,16Ct.:-..:..:S ova-

qUla.
O líder da mi,nmio republi­

cana no SenJdo, Everelt Dirksel1,
discc, segunda-feira l?Qss�di}1 'lcü

o Sr. Nixon s-c colocou, agora,\
I1L�l1a pcs�ção "neutro", no que
diz resneito à citada raUicação.

Di�se "The Ne"v York JT,i_
mes", em �uJ. edição, de 18 do
corrente', "que a chave da' ques­
tão agora é saber se o Sr. Nij"on
apoiará abertamente a tentativa
do Presidente ] ohnscn paro ob­
ter a' aprovação elo trat1do, a�,les'
'de 20 ele janeiro, ou se manterá
alheio ao assunto, até que tom:;

posse de seu cargo". Não se 5abc
se o Presidente Joimson pretende
chemar' o S,enac;'o !Jara a rátific3.­
ç�ü do tratado, antes do término
de seu mandato presidencial.

Algl�'li) j ccmenta,"i�t3.s políti­
cos ,�ã,o ,de o9inião que, mesmo

que tal ocórra, o estudo respectivo
não poderá sef concluído, até o -

momento. da mudan'ça' elo poder.'
,

E" perfeitamen te comprcensí
vel que o administração Jolinson,
sob o qual foi negociado 9 trota­

do, queIra vê-h' raÜficado, antes

de deixar o poder. ,

Do pento de vist� internac,io­
mil, nãG>

-

!'Ja:'ece ser muito Im­

portante o fato de o trotado ser

ratificado ante.:; cu depois ele 20
de �::l.nejr..o ,do 0, <6ximõ ,ano. Mui­
to lTlOis il11�Jort-anLe, sem qualquer
dúvÍ<:j'a, é a adesão das várias na:"

ções ao tratàdo! principalmente
daquehs que ainda experimentam
ctlla�" JúviJas c; confusões sôbrc

as, ymitaçõe,s, que ,:01;1'0 c..l03 1'C­

ccmau, 110 :":",,'::1':).

"
. r� '.' i \

v � 'i I ,"" t
' ,I �

,Ministério da Induslria e do Comércio,
INSTITUTO 'URASELEIlUl DO CAF,í:

A v I S o

o Instituto Brnsíleiro do Caíé, tendo em vista a

proximidade do fim do exercício, solicite que tôda as

Ioturas ou cobranças relctivcs CI fornecimento de mate­
ria]:; sêrv;iços': prestados, t'ranspOi:te�, aprÍazeD�gé!1s Calu­
m1é'i::, 'lúz; gás,' telefone;' idc�fmmas, etc.,' referentes ao

.' ;_ {'" '). . ":

OIW, .de 1968, sejam .apresentadas até 30, de dezembrõ
do C�I'rel'1te;' a fim, de não :ccorre/: problema de<ver�â§
por ocasião da liquidação. "i"

.. "

Esclarece cinda, (que, no próximo ano, os pega­
mentos ele contas de 1968, dependerão de abertura de

créditos czpeciais específicos, cuja concessão só será

possível a partir de mein, 'i[!!,e�tr -:5 pracesscs aDS'pran'
e fnrmalirlbitles decorrentes Jg kgjS[ClÇã� que rege ecta

autarqula,
'

Rio, 3 de dezembro de -1968

CONSTANTINO SALLES RmÉiRO - Chefe da eTC

. PrtMtm
(Cont, da 4'. pág.)

o Rio: "Nós temos o, Cerco­
vado c o Pão de Açucar ... "
Treplica, porém, São Pau­
lo: "Mas o Corcovado e o

Pão de Açuear não .toram
feitos 11cla mão do ho­
mem". E o Rio decide:

"Sim, más Deus é muito
mais importante". ,

Finalmente; Marques Re·

bêlo,' em 1949, andou por,
aqui. E registrou: "1\ som·

,bra patriarcal da figueira,

!1UC de tão velha já se

apoia em muletas, também

pode refrescar idéias e seno

tlmentos, Nem' tudo �stá
morto dentro de nós. Ficà­
ria aqui por muito tempo:'
E, adiante: '''Acolho·me à

sombra' da.' árvore sem par­
tido, agol':1 que parou o

vento de três dias neuras­

tênicos. Acodem me duas
()u três verdades, inúteis
para os homens tôdas as ,
veí:dad,cs." ,

UCINECLUBE DA f jiflSl AJillRí;SENTA
FILME i"RAHCtS

"Cleo de 5 às 7", ed' Agné3 Varda, em versão ori­

ginal, é o filme francês escolhido para iniciar as ativi­
dades, em 1969; da, entidade cinec1ubística ele Floria­

nópoli,::, A sessão serú rcali�lada no próxima quint_a-fei-'
ra, dia 2, às 20,15 horas, no auditório da Faculelaele de

Ciênc;ias Ecónômicas, para o qual o pire,tório Acadê­
mico "Oito de Setembro", da Faculdade de' Filosofial
Ciências e Letras, convida tJdos os interessados. '.'So-,
phia e os 'G::llnas" e "Mediterrâneo", curtos coloridos,
antecederão a pro_icção elo :;e'g�li1do longo-metragem da

graride � c!neastif,i

Vende-se umei casa sita a ru�' J Professora MariÇl
Julia Franco 19 fundos. T:'atar no me:mo endereço.
Preço de Ocasião.

CLUBE DOZE- DE �G��TO
(A melhor progrC!maç�o' �Qdali�ill cidade)

MES DE DEZEMBRO
31 - BAILE DE SÃO SILVESTRE - Revei1lon -:- 1-

Mcio às 23 horas -;- OrÇíu-estra de Nabor
, NOTA: 'Tôdas ,as qUÍ!-,t:ts feira,�l\,�OITE DOZE"
cem iníco às 21 horas 7 traje esporte'

,

Conjunt�
-

THE ISLAND MODER�O,'Sn�:
/'

-

" ",'",

r 1 \'{;' �;t<H�'

Ctmseiho Regiijm�l d'B C�Iil[ahiHdtule
em Srndã Caiarb.'li

Ediial de 'Conwoeélçã@ de EieiçãD
Pelo Presente. E{Hal; cum!>:du;) o disro!to na Re­

soIuçã� CFC. N.o 205/67 c Rc!OIuçiÍo 237/68, convoco

todos o:; Contabil!shi> registrados ne�te C<msêUw para à '

eleição de renovação do tê:"ço, que �c realizará no dia

15 do mê�, de �aneíró do ano de 1969, das' 10 às 20 bo­

ra3 pewlltc a Mesa Eleitoral instalada na sede do Re-
"

.
giona1. -

'

As vagas a preencher �ãi[) 7 (3 efet;vos c 4 suplen­
tes), sc,ndo 4 de Contador c 3 de Técnico em Conlabi-.

lidadel.
O vota é obrigOltór1t) c nn ato de yotar, o contabi­

lista deverá aprcsenf(n a carteira pr'nfi,ssional e ;l' Pil'O­
va de qu1tação da anuid:tde no, exercicio.

O Contabil.ista que deixar de votar a duas eleições
ccncecntivas, ficará !tuJeito ia penalidade !_}l'cvista: nó pa­

l'ágraio 3.,0, 'do art�gD 2.o� c1t3dá resolução 205/67. Se­

rá \ adm!t!d:L'o voto por .cm,i.·e§l?m'!dê�cia em iodos os

Municípios do E,tado,· exceto o de Fioricmópolis, .onde
funciona a Mesa Eleitora!, c-bsertarlas as sq�uintes 11m­

mas: o eleitor datiIogn'::l,r:wá cs nomes de até 4 candidatos

às vagas de Contador e 1e, aié 3 à:; v��ga� de Técnico;3, em
papel bran:o, cem qualquer marca, o l!úCll coicccmi em
�obrccarta comum. Esta sübll'ecarb, depo�s de fechado
será colocada dentro de Ollltra maior, em ca!�{) verso o

votante lançará sua 3:!lzim!:tuHlJ
'

por extenso, o mÍmêro

dD seu rzgistro c seu cnH:!,�Eêçil. Finalmente, a s,übrecar­
ta maior cerá remetido a,a eRC., sob i'cg�stl'O postal,
Só serão computados o:> V(t(lS (!_UC chegarcin até às 12

hQf3S do dia 14 no mês de �cr.neiro de exercício de 1969.

Esdmeço, outrossim" G:uc sãa os z:egwntes úZ (mn­

didato:i illscútoS.

A) CONTADORES:
1 - Bernardo Ber,ka
2 - Donat!lió Silva
3 - Luiz ,Eugêil!O Beirão
4 - Rndolfo SHveira
E) TÉCNICOS EM CONTABíi.liú\,i.JE
1 - Ary GoÍnçalve3 Rodrigues
2 Carlos I.:eba,rbechon
3 Clc!Udio;� Alexand:e ]<'uUp'!ft<r
4 Martinho ÁuréHo EOflm!

Florianópolis, 23 de, cIe:�cmbro ele 1968
ANTôNIO nRJE�O;'_J1\I
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Ü a�'2e;311:�: /�Âkrr',:",' tlcdeni ter seu contrato cole-

ci:l:dü à \1(:01\1. '(} �[::G+'" r.:l'i::"'uir@-se 'gDz3iiHio fé!'llas re-'

','" "n" ",' '< r '0,,_'., .. r"� 1'1,,-'. / • ; - -'< acãogR . .:;,,:1'2_,�fc;, 'I .� ",1 ""<': V",d.J5 tr,,",u"Íf.l • 'n, ' .a lia ",hU-,,� "

n;:;::dvldn e: Tia o g:2"2k das Lan:J1nieiras:
:x x x:

Tim, li) til'e�n('iJd�n' G:f,_M2' deu inúmeras alegrias a torei­

déP �;:Jc:;�c", ';�::, di,; fér:ias 1110 Bm:llil e esteve visitan-da
,

eh !\li fh'çt;;-:�j ,L n:J.:!�]I'mm:;11 onde gôzo de, prestigio e

'!1:mrmfa OO'yc:>€k p;,,"is�'b:fti.illrles de seu 'l'etôm,o a dire-

1,"�d t,�( �-; �;� '��2 .�' � �.,"? ,:-m _l;�'5J� !.�ilílüart]1H;nte Tim �:,-',tá
j'c:;dt1.:mh:. ll1íl Ssn lí.A]lc'CnW de Almago, eom "contreto iá,
expisado.

'

: x x x:
-

�

.'
(

1C:ii'tl'Z'ii3.,' A}[{,��1m c �j'l üemeníe, f'enovqi'gm seus' �
.

I
.

� � -

c(:\Hnp�·.fH1l1llC�>f.�\: �G?�� ( g7·��E;Ú. Eli]qlunitn G§SO o: late'!'a! .(H ..

• "o, /. ��"1 "
"

" �, '" . ..l' t'"re�t{) ü<ltmu JJ.<,:"cL,: scm:::t.,�'J �e!':ll §(hUCHí'!1llllt,l) a Qaüe" ao

da rel1"v3�ãft ik C02\lún'iGtD i2m �al1!e!m, a�i)5 a3, [éri�s' do�
"

: x x x:

portid,Q
i'ntem.àdúrm� do ::a�':;; !t�,; ,,!EfI 9 de ]fI\'1l2i,ro;: qilandn crtará '

atu�')):do em Ma,' JD:�'rr PR�Qa, pas:,ticili33Ii'1ld-o d? um Toi'�,
nei.o jm,'1am<en�e C$lm BCê:2') Ri;r,u, Atllétko'Madrid, Va�.:
co, Estll'êl@ Wermelh�,;e §paF�ack', percebendo ,8' mil de�
lar'es, pc;; p<2rtk'la. i[h; 'argc;r;:limlS e qa�e promoverão, o

TO!'l1cio.
: x x x:
!. f.'

A Canfede.l.'a��b R��Hi�eú�� de Desport.os' concedeú
o títuJn de vicé cmnpefio ,do Torneio de Prata, a equipe
d(p Intcli'!'naC;Gmd, por 3!f:!&Júgia. A oh'eforia vascaÍnCl,'

, pm.'é,l1� é· diU�niy12 fU ,t�li trled'?ião e v2i. envillr expediente
a CgD nêste senéillo.

'

'! •

:,x x x:

A l.t;i'etoIt'la do El(')nfm�essú vem de reséindi� o con­

trato do seu trdmu:lm' VeH��, nor qm�slões" disciplinares,,

',,' ','
-

" ,',t'N '.,

Aml'.llll·ü, devera füeWR' íresp,?mlcndo pela dlreç�o teCnlca

.\ de cfuRJ� J�G�J'}�{�:lre1]le<)
: x x x:

pm,·

: x x x:

'O h�erH91é':©lG'1'j� ]�;gml 19 pudidas: pel�,; disput,as
di@ Tap {h� J?'m�., CGlnilelf'K§g 8 vi�Ória.l)� 5' derrotas e 6

elilpaíes, ftcndt man;2:�1@ 26 tentos e sofrmo' 20, oPIe·
! '

), : x x ,'x :

l '

i

O ,tr'C5nl2'lkl:':' g�lidm (\U'll�'; FrOiier; que se en'contra·

va IH, I!�{e�l}R p@mr.�el!'!§e; I13caba de, firmar compromis- ,

so cvm I) Jt,ve:r.ím!e 'dle ·«t:3!%k'j§ d.o Sul.
)

.

x 'Ir x·

O
• G' -. �

A

't' SN II ]\��aglie.iIrÚ -,a!u,arw� elllcor; ,ra-se em ao (,\lU 00,

onde logo apó>l as liérlias concedülas aos jogadores, do

Fhmúneusé, apre§e��hmi S!Jt'!§ condições pqra, firmar

cnmp'rornhso �Üm o dube b'icolor �arioca. Como se, sa­

be,:� joga{ior' êstá emlH'e3taclo pelo Corintians, estando

seu passe, já fhmado.'
,\ !

, -,

" '

I •

A pilil'thr dai; ] 5,05 horasl os dc'>pol'tistas (erão u·

ma emdição espedaR de. e§powte�, pr'Dgramada pela equi­
pe, da Rámo, Guml'U]á.

A pa�tir de5te-norádo, será levado ao ar OS GRAN

,DES ACONTECiMENTOS DO ANO, onde o, torcedor

encol'ltrOll'á �ti{imeiHs, gúns dia:;; varias equ!�es que dispu.
tara!'!]. o cer�ame calm'illénsc de futebol. Saberá de c.l.

gUflS de�aiHulR d;�s IU'oVOS de. �l'lit()mobmsmo, sharpismo,
cidirtlO, f(lJquil'i�mo, volejbol� bas(luetebol, Iuebol de

salão e do futelml: Vo(;ê conhecerá, a seleção ,de futebol

do mio, os mdito:rcs €10 (!�O no setor amadorista. 0,

cr.Clqll!e ilo'n]ól:I" o �c«mt(�drmmto
\
do ano, o árbitro do

mm, étc.J Você c{}l]het:�míí. I) corredOll' catar,jnense' q�le,
conqu�stm! 'ub 1Urugu�Íl <O iúte�Ro de�vice 'campeão mlm�
dial de ciclismo. 'O remo c;Jitarinense que c,;te,ve repre­

séntado rio SuEaJilcrif::lltrlO do PCl'ii. Os Jogos Abertos de
\

M(JJfra. A dem>mci.n dI} C. U. D. e mais outra série de

nútfda,§ de (frul0 t@!Vez' hmim.' pCI§!ado desapercebido do

car'Q leât{vi'� dm"ll'1h: :;rro' �ciil�(;ú'ada de 1968. Ligue ó seu,

rec�tu7 flJrm a P;iúi�Q. Gt��I!J�]á c/I"eviva OS GRANDES
�"Cül\(" "�' �:. 0-::� ,J ""S ..:JRUVOS DO ANO, �u'iri
111'Ogti'11MIlU' d,{Z, dua) IH'�t.l� d'e dm:�çã(j, mnn pat,rocín1o
I!fdo-S;'tÍli ':hu CI,\, Ant:iCA l·AlrLIS'fA.

1",
.

't�ttb 'l .'1":;1� .,. ,�u1<i J: '_ I � 'r.' • \

iretoria o
Ás to Ílo'ta:s de hoje, na sede',

soéi�t do Clu4e de' Reg.atars Aldo

Luz, sená selenementa
'

empossada
a nova diretoria do clnlire que na

última quinta feira 'completou seu

Jubileu de Ouro'. A nova diretoria

.do C, R. Aldo Luz, como se sabe
foi eleita .dta ,4 e é liderada pelo
médico Francisco Dall'Igna, ó
qual, antigo praticante do' remo
no Rio Grande do Sul,' estava há

muito identificado)' com os pro-
-blemas do clube, chegando a go­
zar de grande simpatia entre' re­
madores, "dirigentes e simpatlzan-:
tes do álvírubro que nele reco­

nheceram qualidades para ímprí-"

mir impüiso irtJvÕ' âé' tíiitbé fiuê'
;'ern lutando papa de n&vo se i'ÍiÍiI
mwr AIO ecnceíéo dI!) eSJTI!l'l'te do ·l'é·
mo' de SllInÍ'a f:artarin:a e'llfmo" nina

das �u,as expressões' m'ais pujan­
tes.. Para comparecer ao atO' soo

Iene, recebemos atencioso convite
do pl<esidente ISa� Berber: :qu:e-
na oportunidade oferecerá, em .

nome da diretoria que terá' expi­
rado o seu mandato um coqlie'tel
à' imprensa escrita e falada" à�)'s
convidados espeelais,

' anto�idade,i
e associados do c!�,be.

.

ROMARIA' AO CEMITERlO

'Sexta-feira, data do trarrscur-

s6 tl9 ,jlj;iiilell d� Ôuro tio C.R.
Aído', :Luz, f1ou've í'I!iI'i'l'aria ao Ce­

mitéFi,@ Sã,d Flfancisco de Assis,
eomparetteFldl!) entre outros. o pre­

siàeI}te· Salit'y Berber, acccnpanlra­
do de- membros da di'l'etoria aldís­

ta; (dr. Francisco, Dall'Igna, presí­
d�t'e eleito; Eurico Hesternu,

'

�x-presidente do clube, 'além de'

shr�patí,zântes da agremiação, bem

como .elemerrtos da imprensa. Fo·
ram' colocados ramos de flores

nus túmulos dos ex-presidentes
'Raul Simone, João Clinaco Lopes,
'Sidney Nocetti, Antonio Luz,
A:cioli Vasesncelos e do remador"
João MtlJUr �ascoqc,etos,

Os grandes aconteeirfte'ntb s
.

esportivos dóano (4t
\

.

"
;. ".',

'

.

-, :.' :_: �
.J'

,

.'
�

'.;.

Estamos no dia 25' de ,abr],:
dlj;ta":.em I:),pe a delegaçâo,,,.brasilei,
'ra' para' o ContInental de temo"

.

(Inbarco�'-l'umlÍ aó' Perú, c com' a·
".

,
, ,

dupla Base e Ivan, do Riachuelo,
fazendo parte da tutma de atIe­
tá;.; e' o' p'l'�sidente 'Al'y. Pereira" �
Oliveira; como cOllgressista '" da
CBD.

o 'Figueirense vence, ao, Mctro·

.pol por, 3 x 2,' no estádio, Orlando
,Scalipelli, em jôgo' dos rhais: tu=

,multuaclos em seu· final e qu�
mais, tarde g'erarja uma série de
comentários p_(}{ parte da imlll'Cn.
sa. ',O árbitro .José Orlando de

Souza, tevé, péssima atuação, t'en,
do entr.egue mll relatóri'o à, parte,
apontando o resultado' do jôgo c.m,
3' x 2 para o MetropoL

O faquir Eráclis, completou
em urna instal,ada no Mira Mar,
20 ':dias s�m comer e ·beber, dei.fa- \

do
! n.'t�a ,��n;!l ,�:.; .,,�,8��.i, ;ft°���s "r t

de 'preg'os. A qrna (01 :Vlsl:ta-üa ,pGr,' ,

ceutenas de florianó.politanos, ten·

,do .ErácIls enfrentado além da fo,

me, e da sêde; o frio.

o estadual de t�nis: Paulo

o á�2i<Zm"ié t61an'h1lc!l{] depois de ser considerado o

�,"mQue [�!I)' 1i!.Jr!')9 �eZc Mt\3ã'4,m da 'J[màgem e do Som, CO�;
tlfm� h'dl!i�md'" ;,rslic'hn'::1Quíe, 'par:: màliter a sua fórma.

Al;§m, €r:o;":: j r ".;:;:'''''G ]tfJlmo:;;ü tIo mundo, maniem­
se em Ee.;7;:'i'�f �:",,"o;;,iil[:,;.' f�'ê',;Je�'�i"" pelo, seu médico. ,

.'
I' �';, -�' �.,.. ,;:'x.!Xi':,;; �,..�, <��;, t",,',,5,:

.

' lEm ifej],�r��1E;;m lJlU�}I1c)i![la, no Jomi:1l �os Sports, 9

aftH':i!:mre G2r;ti'1'-r'�"21.9 ·dcsc�m] .à ít;;dos Ui despürt;stas da

Gm::mrtara, mn :r?c::�,} Jq:t'31 e, Próspew Ano Nõvo, u·
- �"') "I

""')1'!"@c="ji-, � "'1) ''"1:'c;,;;':Tfl'' (lrJlC @§, tm:ddas Hae:> ':..dispen-l�� . I,j, t ...�" ... t'�.":'U; /i�
.

_ " _

," "", .�: � ",�",-,,'!':,,<,:' '"' "A, �;n",l d·
,

%lmm 0;,
" '

," " ",<:.� .. '"""ilu., L""" 1", ":' Ese que Ferreira Lima ,e Ane Maria .Beck;

éRl:i!e.,,<;; .��o'1·J<, r"'""
I
f" �;'nnh:t da �elieçã!)' ,brasileira· nas astrG�' 'do' esporte braneo, parten·

"" "...' ,1""'..l centês 'ao Úra Tênis, CIube, con·
n:;,a ,,-,;,;pà UI� rn�ii!H.llO.

: x_x x:
quistam títulos 'lJara)o clubé 'da

, i capital; levando·o ao' cétr.o máx:i·
A (kd'DiC�� dill Rrtafagü já acertou 11ma excursão'

t:110 estaduàl, Pl,lrticiparam dest:l

gll'1imnidc-s dm, ,,�1.�íffiéú�a§, iN'rrgmmadns para 03 me· ; competição Únístiéas, Itajaí, Join:
vile, e Bluinenau.

'

,\
Entramos no mês de ma�o e

Ja no' dia 3, (j noticiário esportivO'
.

é{'a despertadó' com ?' reiõr�o da.
"delegação universitária catarinen-
\
se que participou d� um torneifl \

de futebol de salão, na cidade de

São .José dos Campos; em 'Sãl)

Paulo, ju;ntamente com .mineiros,
cariocas" fluminenses, e brasilia­
nos, Coube a Minas Gerais abis­

coitar o título, ficando Santa Ca·

'" t'arlna{ com '.o, ;vice 'campeOl;ato.
Os catarinas cump'riram a seguin·

. te campànha:
..

Santa C�tarina r x

Brasilja 2, S�nta. Catarina 3 x

São, PaulI? 1, Santa Catarina O x

.Minas Gerais 3 Santa Catarina 5 x
Estado do Rio 3, O quadro ba­

se foi' êste: . Beto; ';J'amlno e Ria·
'

z9to; Lauri e PaulinllO.

Re'aliza·sé em São Bento do

Sul, a 'partida interestadual annis·.
tosa entre o Bandelirantes, 'local c·

, I

.
Agua Ver�e de Curitiba�Parani.
Vit(iria do conjunto paranaense
:por 2 x 1.

,

Disputa.se em Callaoj em Li­

ma: �o per6, X Campeoriato Conti·
nental de Remo,' com o Dois Coni
do Riachuelo). representando ,0

Brasil 'e \classificando·se em 5"

lugar' decepcionando completa­
mente UlUla vez que tinha �sido a

úniCil glIarni'ção brasileira a con­

seguir tempo' suficiente para o

CGntinental,' nas eliminatórias na­

cionais, Base e Ivan, após r�to�.
narem 'à capital catarinense, quei·
xaram,se arrlargamente sôbre a

organizáção da
.

CBD e especial.
mente sôbre' o ba:rcr, que lhes
foi destinado.

femininas, vftória dO'. Bandeiran;'
Dia' 12 de Maio, a Rãdio Gua, tés pór 3 sets· a 1, enquanto qúe

'rujá, at�avés de seu Depal'tamen- no, cotejo ,de fundo, os, paranaen·
to Esp�)l'tivo, realiza mais um:l s�s venceram pqr 3 seis a 1.

edição da �Volta ao Morro" cóIl· / <"

tando com a' supérvisao 1a FAC.
.J'oão Fortunado da Assochção
Atlética Tupy de doinville, \ foi o
grande vencedor, seguido de Nil­
ton 'Severino do Amazonas, RenÜ<'
to �al'al11ento, da Tupy, Armand�,
.Boos rIo, Amazonas, ValdomiFo

· Dias dO' Amazonas, I7,alti!10 Ma­
chado 'da TUlIY, !rineu' Cordeiro,

.Jogando' am:istosamentc e�n _1

Criciuma, na inauguraçãó'do Gi-
_ Em 'enéontro que se p�olongcm �or dnco horas, os

násio dos �'laristas, a equipe de I

J:::jl)asquetebol ,dQ Clube DGze de lúet1ibr,os dQ Conselho Deliberativo do Agua i' �rde

Ag-õsto, pe�deu,l.para o Int�rna. decjdiram solicitar 'á Federação' Paranaense' de 'ut�cl

�cro�nal
.

�e pôrio j\íegre, por' 53.. ,x '. liceni;à 'pd"õ" af�;t:i'r a equipe' (lo' próximo Campeon "-�,

, 45".' tenQ<ô Ji:íg,àd� 'P:elo, ,c)ii�.e di�·i:. 'da' Div;i�'ão,'EspeciaI."., .

o·p, ,Luiz" Cal' s,.\Machado, O$;? , ,,", - /:,'c:",'::'-" ..
'

s,'''", do
'

diri!!_',ente, ','lVlauro ,i),
� ...4t"'" ·�r'- ,'.� '. "{�, ','r:', .v),

.

..,_.,\.� ;,tI..:Q;9 �,

./ -: .",');" s "'atmtá' illlé, l"EO'l'rad:o, 'e .� "'!f<"""'oj�>, "�" N """
',' ',�,\ <, ,,' • __'.'4 l' • de A'lene,ar. hjiram qUe a�,medl(ra ·i);':

" Romualdo, Andre; :,CapItao,\ :tINeJ-, '.', "�' {, ..
'

','" i'

Shlho
.

e D'ob's.
' ..

Be tonta. ne�essat!a '�jra,que () clUbe'!)OSsa "colocar em, ,

_'

'

ordeIi'i. c �iit-rl;a a. suas final1çqsr'; que!á apr,esentmn ;i,

A representação d,o CíllcuJn d�nc.it dé 200.,'miLéru;leipJs :,nõvos, sem que Oi "diretores :11',

, Soc,ia,I,\"'Isr�eIita "e PÔrto,' Aleg'f", ' " "

""J.J 1 J\' II"
'

}'b't ex·.,'t'e"lltes. ,,,,:u " ,enco,n{,:'cm POS�iu! ll..lat es UJCr"Sl,l (OI' os (e ! os ,�

esteve" cxibindo:!';e em Joinvile,
"

'

'\' ;;"
': '

cem su3cs �(iÍiipes. de futebol de . \ \'
'

..

/ .

salão, juvenis' e titulares. Nos jü·
vel'lis, fOi ad.versário di) clube g�i.I"

,I" cho', uma �seleção. ,joinvilense 'que
,y'eÍtceu pm: 2 'x ,1, enquahto que
nos "Ütulares' os catarinen�es' fo­
ram l'epresentahos pela ,equipe da

.

Associação dôs Servidores· Públi­
cos. Nova vitória dos catarinen·

ses, ,agora por ,6 x 1. Os jogos fo­

ram "de�dQbrados no Pl}lácio
.

dos
,

Esportes.
..

, 2;' lugar 'chego.u a, bàleei�a l\'Iaié,
em 3�',Rat�\Roi, 'em' <1:0 NfÔnic:l:
ert.: 5"' ÇQringa, em 6" FJÓl1i�hà .

e

'em 7" Fáceita-.:
' .

,

\ "

·da Tupy, Marcia Nunes da Tupv,
Leocárdio' Mésslin da Tupy'é" e;U'
l10� lug'ar Paulo. RobertQ . Nasci·
mentG de' Florianópolis.' Além de

ciclistas' de, Florianüpolis, ."( parti�
'Cipl!:l:�m também dá, ·PI'ova a.tléta,s
de , Araranguá, ' Blunienau, Tuba, �

, rã� . e Joinvile., :,'\0 vencedo,i.:,:'ç'· �.

0W�I"''''P'�o prê�fll uma bi�r
"Çalbi ·'e', 1 medaÍhão.

.

\ :'C

.' "

_,,, )
A equipe de 'Futebol �de s'ala()

elos 'Maristàs· de Criciuma', rec-elj'­
cionou ao elenco do Wallig: �iée-
'campeão. gancho, em partida ,ris.'
tiva 'interestadúaÍ amistGsa, der,·
tro das comemoracõ'es di.. cober­
tura do gil;ásio' do� Maristas •. V�­
tória tranq\lila do conjunto' gau­
cho por 8 x L

'Segue' para� :São Paulo, odes'

portista Ney \ Viégas, levando em

'sua companhia' o atletà· Biazotr"
O excelente zagueiro foi examina­

do pelo dr•. Ita;lo C()nsenÚn,o, do
.

�' ...

.

'\ Sal�tos F.C" tendo ,IP,assado ,poi'
iuna série de' tratamentos, v.isan·
do a recuperação do jo�lhG, que
o i�pGssibiIitava de atuar com

desenvoltura.
'. í

Toma, posse na sede do Ve·

leiros' da Ilha, a nova qiretoria ,da
Federação catarinense de Caça
Submarina, tendo como presiden­
te o sr. Carlos' Hugo de Souza.

'

E' realizada a II" �egata ,Oceâ

nica Florianóp()lis - São Francis-'
'co do Sul, contando com a par.
ticipação dos barcos· Anita; San
Francisco, e, Medonho, todos da

capital e EI' Nath,/de .Joinvile.
Cruzou a linha de chegada em

primeiro lugar' o' barcO' Yara, co·

.mandado pelo.
Y

prof . .José Martins
,

,

'

Netto.

Desenvolve-se 'em Joaçaba, a

prova �utomabilística II Três Hn·

ra� de Joaçaba, -pTimeira competi-,
'IãO' yálida pelo, estadual. Venc�u
o lajéano .Eli Batistela com' 'um
Willis lnterlagos; classificando-s,�

em 2° lugar Osváldo. Lunardi com
·

um Simca, de .Joacaba. Em 3"

i�lgar chegou 'Gen;ci Totti c/u'rtj
DKW de p'iracicaba. .. O 4° lugat
foi co.nquistado 110r Luiz Aguiar
dirigindo 11m GordTni, dê Sãl)'

,Paulo e o 5" lugar foi regist'rlltl0
p6r CarlGs, Andrade; num Gordini
e rejJJ,"csentanrlo a cidade dfl Curi·

·
tíba.

Vamos passar em revista ago-,
ra o mês de junho. .Já nO' dia 3,
conhecia·se os JinaÍistas de fase',E' disputada a 2" Volta a

Ilha, oompetição entre baleeiras..
- O percurso de 9,6 �nilIlíú; foi co"

bertó em '7 hGras e 8 minutos pe·
labalIeira Pérola, a nova Fita A�ul,
tendO' Sylvio Sonci�li, coçnG seu

cOll1í1indante e li tripulação forma­
da po.r B:randilio Rodrigues, Mil·,
tou Ramos, Job Bispo de Castro
e Itomeu do ,Rosário Filho.. 'Em'· Com

.).
. .!-:......'.:_�_;..,_,-, .... ,&._il ....,t, �.J.. •

decisiva do campeonato estadual
catarinense'. Pela chave \ A, Ic.las:
sificaram·se Carlos Renaux; Inter·

nacional, C'onierciário. e Marcílio

Dias. Pela chav.e B, Metropol, Ca·
! xias, Perdigão e FerrGviário, 10,
tam os ciassffioados.

I

suas equipes de volei·

bOI, .masculina c feminina,.O 'Cir­
culo Militar., do Paraná, e:xibiu·s�
em B:n�sque diallte do Bandeira,h.·.
tes .. Na preli"11inar, �ntre equipes

o C,aravana do Ar, Irttegrun.
.

te. da divisão especiàl 'de futebol

d� salão dá capital do Estado, exi­
'bindo·se amistosamente, nO' Palá·
cio dos EspGrtes/ em Joirivile, dian·
'te do elenco da Associacão dos

..

"

Se)'vidores Publicos, reg'is�r6u um

Desenvolveu,se pelas ptiná,
pais' ruas ':da cidade, a Corrida- d,ài
Fogueira, competição patrocinada ,I

e organizada pela FAC, disputan·
do a 'competição p;omente 17 atle·

tás. Sylvio .Juvêncio dos Santos
foi ô grande _vencedor,

. ( .'
.

Em �Ieição realizada na' sede

da FêF o .sr, Osni Mello, foi rei­
leito

/ para' o car�o !l'�� president�
da, tel1t,ida'de,

.

por· unanimidade,
biênio 68069, Parl! o" cargo de, vi,
ce :presid�Ílte' ioi' eleito· O' sr: ÍVIl·
lioel Santos que éonseguiu 8 vo°

tos contra outros 8, dados ao sr.

Francisco Julio WippeI. IPelo rt':'

guIamento, foi elei�G o sr. Manoel I

Santos,- por ser o mais idoso.

.
\ \ \ I

Desenvolveu·se em Joinvile, o

• torneio· inter seleções' juveriis sa:·
lonislas, reunindo Lajes, Joinville
e Blumen�u.. Eis 'os jogos 'e\ suas

contagens: Joinvile 1 ,:.lo::' Lajes .1,
Blw:nenau 3 x .Joinvile 1, Lajes 2

x Bhllnenau 2../\ .cidlule de Lajes,
fGi- proClama�la campeão,.Jpelo Rol
average. f

A diretGria do Ipiranga Fuk·

,boI Clube, promove a regata pe·
Ia, passag'em do 27° aniversáriO" de
Fundação, dela' participando Min­
tinellí, Riaclluelo e 'Aldo Luz. Eio;

: n's, páreos e· os seus vencedores:
Quatto Com '_ Martinelli, Skiff
_ Martinelli, Dois Com - Ria·

chuelo, 'Yole Principiantes - Mar·
tineIli Oito - Martinelli. O Mar­
tinelli foi o campeão com 52 pon·
tos, 2" Ria:chuelo com 38' e em 3'"

, "i!
Aldo Luz com 24 pqntos.

O Internacional' de' Pô�to Ak·

gre, joga na capital dia�te do FI­

gueirense e vence facilfmente por
4 x 1, g91� de Sergio, BrauIio., Ca.
nhoto e"" �don, tendo Ramos des,.
contado para o Figueirense.

\

.. !, I

• DlId
do T.J.D.

,) '�

Reuniu-se" O ,TID da FCF sob a �res;idi}nc'a da juiz
Jc�'é, WeEBgtc ll1 'Ca'Vakfillti e�' m�Ji.3 0'3 seguintes juí�,es:
Fau; to, -Corrêa, Rô\milo MaÚiqu:as, e W!l5011 R�is.

Processo 108 -, documentos de ijÔf',O Hercíllo Luz
x Ccirl()�' Ren:mx. Tarcísío de�;Olív��ra' _:_ al'tigoJ13 -'

" ,

por maioria, mu�íC! fie NCr$ 5,00 cem a.batiment@ de
53% -:-- Lu'z ,C�l'jo; Ríbciro _:_ cnfgf) '113, por "?tani.

o

I I ,. ", lt d NCnillJm.c a:02, e ,m.a'nt,�) re�'IJ;erLvmuei1,te, !'lu a, e 1 n",

10,00 cem abatimento de 50%.
"

'Pi'l�ces,so' 110 --. Jôgo. /�v.j 'x Carlos Renaux

Rogéri�, <l,::! Purificação clrt;!?O$, lO? e 110.
�

"

,

Per rilaio_I!:a ri 'f,H) Qão tomou conhecimen 0;'<10'
'

denúnrla, '(c:fensns àÓ" árblUo ','i!' agres:i'ãü ao mesmo), vh •

to faíhas no prçcesso, invcrdàdés no:;; relatório!, confec­

ção desneú:ssár:a d� . re!�iÓirlo e documento sem data

q,uonda d.t1 cntnda na FCF� �, '

\.".

Agsemb�éifA �t}rJ� da F.C.IrQ ,será. dia 15
.)

Será no: d�a 15 ele �aneiro, Il.lfDvavslmente, fi ASjcm
.

b!é:a d;� Oubei pam debate sÓbre o certame d.o Esta­

do "de .1969, rl�ve!1do os clubes, que votal'ã'o lílaciça­
mente de Clc'ôl'do com () novó" estatuto da FCF, escolhe­

rem a melhor, totma ,de Iliscl!}Una., Várias R'lsunfO's de

interês:;e do fut'CllOi càlal'incnse !le.r.ãn t.ratadõs na opor­
tuni,dade. '/

,'\\....;
<

\
,

... Prônlç O 'R�gu��iReni�," dos Arbiir�s
, �

1."

Já É,�tâ, on �n?os do Sr. O::l'l!í Mello o Regultamento :::,;,

pm,.a o n�,tü\' fie A�bltr�s da .FCF. O
\
Sr� Gelson Dema· 'i",

'da que� ��'iiiameí1'Íe cüm Gilberto N:l�as, confecciGnoU '"'l'

\
(I Uegü}OInent9, basead� em 'Regull;;_,mento:i de, outros ",;

F�derações . �sp�l'am, que, seJl(l� o me�mo Rprovado pelo ",0
, " , .t-

\"\. d'Ph:sidente tia FCF, "al1,he mu1to o)e!lto.-com fai J!lC ,. tol,

da)1 aü:'rn cGmo o i�tebo!· catarinen�é; os' clubes ê Li· ,i

ga:;, W (Iue {). cu'fdít�í) maaor foi a. padronizai;,ão �,as ar'· ", .

bitrClgel'is, a seleção ?OS árbitros e umr" sér;e de e�jgên' f;"�

das q,ue farão com que níelhoreln as arhítragensó

. O artilheiro catarirjcl1se Chiquinho, campeão
dúal' de 68" peto é(;mer�;l.lrio de Cridúma, deverá utU' 1;\:

dor d'e clube em 69. Grêmlo ce Internacional demonstra' ''''',

ram 'intere&se pelo. jogadQr, \ porém o lnterl)atiônal tent 'II
" , , .', ',.

I· 3� que 'I",
prioridade para· con1ra:la-lo ate o' pl'OXilli,0 (10 'L o

" ,:'
, '.. ,. 't· 'al'lO "

deverá, . ocorrer nas próxima� horas, segunúo no leI "

da'imprema d(; vlzinllo E'itado. Chiquinho .está �0J11 seu j"

.
. . •

OS li;:,
atestado liberatório fix.adO' em 8Q milhões de Cruzelr

\'.;

anügps.
,

�,

I .:;'

Jair· e L�o no Giêmio
'.I

"

l\llqis do'ls jl}gadol'eos do fllt�hoI éatildnense, e�torao f;L

U. 11,\;:passaJldo por testes nos !lI'óximos dias, em, (l!hlb�s gu
. 'aS ftt_

ch03. Delta feita.' caberá a J.air e Leo, alub,os do ,Ca%J I.

de Joinvili�" Stidll testados pela direç·ão técnico do clu' ��'b� tricolor dos pompas. Já 'foi regh;trado, o encontro eU'

tre o 'treinador Luci� Rosa do Caxias
-

com dire"llfes do

\ \,

.

GI'êmio, acerta:!!do 0-5, detalhe.:;. ,',
"

,

DR. ANTONIO 8ANTAI::LLA' t
'�!'ofessol' de Psi(IUiatria da Faculdade tle' Medicina

�
"

blemática' - ,Psíquica - Neuroses
.

.oOENÇ�S MENTAIS

Consultór,io: Edifício Associação CatariMI'ÍJ,e de.
Me�i�i1;ta' - Sal'a 13 1- fone. 2208 -

.
J.l.ua� 'lIittl°

Coelho, 3si _. Florianópolis.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REGENTE '69
- ainda mais bonito

e luxuoso..
.

I ':. ,"

Tem o 5' os 'melho re:'s�;pla�ôs·:'d.eji;�'a,n c'i��e�td:pa ra .Você compro r seU' ,

i carro da linha, ChrysJ�r ,t.6<?',��'rri;s:é'ntir...
'

"

r:

' ,

.

, ,

. c", ) • ,
" ��VENbEDOR AUTORIZADO d� CHRYSLER

'Siga a tendêncio..' :

,,'

",'
, '� do BRASil S.A.

Mude para ChrysIer. " ;( '�(,'<l', c"

Agorq, a difer�nçafiçqÚ,atncl6'mJiior.�.. -:;I',
Venha dirigir .os 'fiavas 'çar,ro,i:Ch"ry,sIer;'69:, �

em nosso loi,à;,
: •. ":

'

,: "< ,z,:: < , ':�
"

:'::>

""MEYE,B:2,VEleltos
Rua Felipe Schmidt, 38 -r- FLORIANOPOLIS

...;;_:" Ruâ',:Ful�iô Adoeci 197
'

E�ti:eit,o - fone' 6293'
, '_o ',"

-

"',;," _,,' ._ .'- "

; ',�
---,--:-'��-

",

. . �,

,

,
v�, .

"

máquinas e ferragens
Dínamos e motores, jogos com�tefôs

I
.

de ferramentas para mecânica, mq
quinas operQtrizes, bO"1bas· para

águá, material· . Eternit, . telefones
Siemens, em c9res modernas e mais,

muito' mai's

j"

•

100 anos de bem servir

Universitários Gaúchos recebem ,prêmio· APlUR
Mais de. 1.300 universitários será estendido a outros 'Estados, ',Marchuckí (FILOSOFIA), 'Paulo

gaúchos que concluiram curso êste até que num futuro próximo todos Clovis Barbosa de Meneses (EN-

-ano, foram agracicdos com o 03 universitários brasileiros pode- GENHARIA CIVIL). Vitor Hugo

P�-e:MIO APLUB, institu.do pela rão contar com essas vantagens. Ruffoni (ENGENHARlA MECA-

ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIO-' A par disso, foi também con- NICA), João de Almeida Macha-

NAIS LIBERAIS UNIVERSITA-' ferido o PRÊMIO APLUB ME- do (ENGENHARIA ELETRO-

RIOS DO BRASIL" c�m o apoio T T-rn COLEGA, com a Iinalidade TÉCNICA)/ Rosita Pereira (PSI-

de todos os, Reitores e Diretores de destacar os' valôres humanos' e CbLOGIA). Sonio Teresnha An-

de Faculdades. de coesão da classe. Cada turma tunes de Mello (HISTORIA NA-

O PRÊMIO APLUB consis- de formandos dos diversas Facul- TURAL), Waldcmiro Jesuino da

te 'nQ inscrição sumária de todos r1odes, elegeu livremente seu me- Silva (CIÊNCIAS íURIDICAS, E

os formandos das nossas Univer- lhor companheiro, que será' cgra- SOCIAIS), Ir-ra 'Lewczinskí (CI-

, sidades, no, Plano Previdenciário ciado ,com Diploma e uma valiosa LNCJ;\S ECONÔMICAS), Cláu-�

da APLUB, corri isenção de pa-, lembrança da APLUB. d'o de Oliveira A meida (Cn�N-

gamento das pr.meiros mensalida- Fórorn distinguidos com o CIAS CONTÁBEIS), José Maria-

,

des. Com isso, adquirem uma pro- PRÊMIO APLUE. MELHOR' no Corrêa de Araújo Filho (AD-

. teção efetiva para o futuro, po- COLEGA os seguintes formandos; MINISTRAÇAO DE, EMPRÊ-

dendo assim iniciar com mais da UFRGS, Celornar.Daison O1'OS5 SAS).

tranquilidade e segurança a sua" (AGRONOMIA), Artigos 'Teixei-

nova nrofisr ão. Os benefícios do ra Silveira (VETERINARIA),

vIano -constam bàsicomente de
,.

Shelka Coimbra (ODONTOLO-'

uma aposentadoria após 25 anos GIA),. Flávio Roberto Pune Bra-

de inscrição para o que passam a gagnolo CMEDICINA), J ;ão Ba-'

contar tempo desde já. Além dis- tsta Petracco (MEDICINA), . Te-

so, estão formando um valioso 'resinha Lena Souto (ENGENHA-

M�ntep)o porac a Iómília, em ca-: RIA CIVIL), Dírceu Fer�and0 da

. ,�q de morte' e também um segu- Silveira,
.

(Í�NÓENHARIA ,'MIF,
...• TO vitalício no caso de íncapaci- . ÇANIÇA),. Alvaro Augusto "

.

AI-

, dadepara o trabalho ocasionada' "

meida Salles (ENGENHARIA"

, por aêidente.. ,,'. .' EL�TROTÉCNICl�); José jVlarne

..
'

,.A vantagemtmois evidente,
. 'Scliaurich (METALURGIA), Luz

,

Ino entanto, oferecidanela APLUB i .Alberto Brondclise (GEOLOGlA),

.' � a :possibilida(Ie 'de -obtenção de,>; Rasa,'NIíuiél' Franco Malheiros
fi'nanciamento pira. a aquisição de' (13IBLIOTECONOMIA),

.

Ricardo.

equiP.Clm.ento. prgfi,ssio,'n,a.l. Esta {. =>.Vergara .Barbosa (ENGENHARIA'

a nnme.ra vez no Brasil que se. QUI�1TCA).','
(

insttue de 'modo e;ené�ico, uma' Da PU8, Ivan Schardong
assistência efetiva ao universitá- (OQONTOLOGIA), .Moria Bea-

rio, na conclusão. do 'seu curso e trz M ..Salis (PEDAGOGIA), AI-

inicio de carreiro. b"\ Stelló 'BIasco (HISTORIA),

O 'PRÊMIO APLUB fbi .ins- Milton Edegar Baco (ClENCIAS

tit�ido .êste ano em' coráter pilôto SOCIAIS). Rosina Carrnelio Kul-

no RÓS, mas a partir de 1969,
.

Imann (LETRAS), Luiz Antônio

I,

.'
H

,·1

I )

/;

Da Universidade Federal de

Sará� Maria: Adão Neri da S Ivo ,

DUI'.OIl-Í (Crf.NCU.S POLIlIC'AS

E bCO,'lCMltASJ, Mcria T. da

Silveira, (.QIRE110), José Dariy

Poscouto de Abreu (MEDICINA)

Rôse Mari Bertelli Braunstein

eBÉLAS ARTES), João Guilher�

me Schumacher (VETEIÚNARIA)
Hi:te�er Hartma�1l1 (ENFERMA�

GEM), ;H,�nn:::1egildo Ceolin

(ODONTOLOGIA), E g uc t emy
.
Jann Ziegler (FARMACIA E

"BIOQUIIv1rCA), Morei José Mar

(AGRONOl\UA), João Alberto

Carmo Coronel (MATEMATICA).
, De Pelota r, Maria do Graça ,

Rechesteiner (CURSO SUPERIOR

DE CIÊNCIAS D01 6STICAS),
.

Benjornin Zenker (OlJONTOLO­

G,IA), Maria do Carmo Machado

.Bassold (AGRONOMIA)' e Car­

los Alberto Mo.corenhas Schild

(DIREITO).

A "Quinta Coluna"· na Ichecoslovequle
(�o.�t. di' f' pagina)
tentativa de 'alcançar uma com­

píetó subversão da- Tcheco-Eslo­

váquia.
.

A história da luta de Tche­

co-Eslováquio pela sua sobrevi­

vência não terminou, de nenhum
I

, modo, e os líderes liberais do 110S­

tilizaoo, país' ainda pensam que é

possível salvar certos aspectos de

seu programa de reformo. Mas,
com� i'ndic� o Livro Negro, a
Tchecc-Eslováquío cu qualquer
outro Estado do bloco soviético

, , \

não poderão empreender quais­
quer reformas dernocrátcas, mes­

mo limitadas, sem que se prepa­
rem para enfrentar uma energlça _

oposição de Moscou e de seus

aliados comunistas ortodoxos.

'.._

Min�i.édo dà Educação 'é Cultu,ra�� Universidade Federal·· de Sanla Ca�arina'
)

.

Faculdade de· Filosofia, Ci'ências e Leiras'-

EDITAL N' 101/68

Ab�'e a inscrição ao Concurso

de Habilitação para nnatrícu.

l� i,n��ial em 1969.

De. ordem do Sr. Direto�.e
c'lJn:íprindo 'o disposto no art. 69,

letra A,_ da Lei n' 4024 de 20 de

dezembro 'de 1961, que fixa as

Diretrizes 'e Bases da Educação

Nacional. e nos artigos 5' e 6' do

Regimento Interno da Faculdade

faço público q'IJe, no período -de

2 a 20 de janeiro de 1969, das. 8

às li 'horas,' de segunda a sexta­

feir�,' estará' áberta' nesta Secre­

taria,
;'
na Faculdade de Filosofia,

Ciências, e Letras, na Trindade, a

inscrição ao, Concurso de Habili-

\ tàção
.

para matrícula inicial' nos
.

Cur§,os de .Filosofia, Geografia,
História, J..etras, Pedagogia e· Ma­

temática.

I �'O concurso versará sôo

bre as seguintes dispiplinas, 'COlU

observância dos programas que

se acbam afixados nesta Secreta­

ria.

\

Para o Curso dé Filosofia: Por·

tuguês, Filosofia. e u:na líng'ua es·

trangeira eletiva: Franc�s, ;Espa­

nhol, Inglês, Alemão ou Italiane.

Para o Curso de Geografia: Por­

tuguês, Geografia Geral. Geogra..

fia do Brasil; Histfuia Geral e do

Brasil..

Para o Curso de História: Por­

tuguês, História Geral, História

do Brasil, Geografia Geral e do

Brasil.

Para o Curso de Letras: \ Portu·

guês, Literatura Brasileira e Por­

g'uêsa e uma Língua eletiva: Ale·

mão, Espanhol, Francês, Inglps 011

Italiano.

Para o Curso de Pedagogia: Portu·

guês, História Geral e P�icologia .

....... '

Para o Curso de Matemática: Por·

tuguês, l\'latemática e Física.

II - O l'equel'imento Ile ins�

crição será feito ao Diretor da

Faculdade e nêle haverá expres·

sa menção das datas e de todos

os estabelecimentos de ensino Se'

cundário cursa�os, e enderêço (lo
l"�f:.."írlll enm

a) Certidão de conclusão do

curso

�

secundário, em, duas vias,
com a' juntada das fichas modêlo

18 e 19, da Diretoria do Ensirio

Secúridário, visados pelo Inspe·

tQr federal; ou d� curso equivii­

lente. (Art. �9,. le,tra A, Lei de Di·

retrizes ':e Bases) instruída cQm

a respectiva vida escolar, elal

duas vias;
b) Carteira de identidade;

c) Atestado de idoneidade mo:

ral" passado por um professor da.

Faculdade, ou por duas pessoas

idôneas;'. .'

d) Ate�tado de .sanidade física

e mental;

e) Atestado abeugráf'ico;

f) Atestado) de vacinação ano
I-

tivariólica;
•

g) Certidã,o de nas.cimento"

pàssada pelo registro civil;'

h) Prova de estar em: di:l

éom as obrigações relativas aa

serviço militar;
i) Título 'eleitoraf aos"maiores

de 18 anos;

j) Prova de pagamento da

taxa de inscrição.

f
III - São dispensadOS cÍa

'apresentação de certificado do

curso secundário completos os

candidatos que provarem:

a) Haver concluído o curso

secundário no estrangeiro, se pro·

varem também, sua r,evalidação
no Brasil, com a prestação de

Provas determinadas pela Dire·

toria de .Ensino secundário';
b) Haver concluído o cursu

de Escola Preparatória ue Cade­

tes, de acôrdo c9m o Decreto n°

30.796, de 10 de julho de 1952 (Por­

taria Ministeriàl n° 998, de 7 de

dezembro, de 1953);
IV :- O diploma de qualquer

CUrso superior, desde .que, regis·
trado na Diretoria do Ensino Su­

perior; supre a apresentação do

cértificado de conclusão do Curo

So Secundário completo (Art. 31,
Decreto Lei n° 1.190 de 4 de abril

�e 19_;l9, com a redação dada pe­

lo Art. 1°' do Decreto-Lei n° 8.19:>,
de '20 de novembro de 1945).

.

V - São cOl1si�erados equi·
valentes ao curso secundário

completo:
a) Os cutsos comérciais Tée­

nioos e Industriais Técnicos, corÍl·

pletos;
b) Os cursos normais, segun·

do Ciclo, nos· têrmos da Lei n° .. ..i
1.759 de 12 de dezembro de 1952;

duração de sete anos.

VI - O Concurso de Habili­

tação
.

constará de prova 'escrita.'

Em qualquer fase do Joncurso, é

lícita l1' fiscalizaQão a exigência de

pi'ova de identidade.
Das provas do Con�urs'o d�

Habilitação não haverá revisão,
.I salvo ,para corrigir êrro de iden�

tificação. .

Será considerado ,habilitauo,
o ca_ndidato que, no mínimo, obti­

ver mérlia global quatro (4) e não

,. tiver zero (O) em ,nenhuma das

disciplinas.

A classificação, dos candidato!>

·habilitados o?Jede-eerá à .ordem de-.

crescente da soma das notas fi­

nais de tôdas as disciplinas, sen­

do vedado o' arredondamento de

notas ou 'médias, sob , qualquer

pretexto'.
,

A admissão à matl'Ícula; obede·

cerá rigorosamente à ordem de
,

classificaçã.o e nos limites. de va:

gas fixadas -neste edital.

Independentemente de limt-

tes préfixados, serão matriculados

todos os que empataram no últi­

mo. lugar da classificação, levada

até a segunda decimal.
.

Da classificação dos candida·

tos será divulgadlo um mapa as­

sinado pelo Diretor e Secretárjo

e contendo, apenas os nomes do ..

chamados à_matrícula.

Os demais 'Candidatos," )Se o.

requererem, serão fornecidas cer,

tidões das notas alcançadas em

cada ,disciplina allós o encero

ramento da matrícula. ,

VII - O número de inscri­

ção é ilimitado, sendo o núme­

ro de vagas na l' série de todoS.

os cursos de 40 vagas, conforme

foi aprovado el:Jl sessão do Conse·

lho DBpartamental de 18 de no·

vembro de 1965.

Para que cheg\le áo conheci­

mento dos interessados, lavron-se

o Presente edital que' será, na

forma da Lei,. publicado no Diário

Oficial do Estado de Santa Cata­

rina e afixado nesta Secretaria.

Secretaria da Faculdade de

Filosofia, Ciências' e Letras da Uni­

versidade Federal de Santa Cata­

rina aos vinte dias do mês de de·

zembro do ano de mil novecentos

e Sessenta e oito.

Joana Dalva Nunes Pires
Secretária

Visto:

Edrtlllndo Acáúio 1'eixeha Moreira

....._. ......�::."" ,.�-�� - ... �,� ...
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\

Líder do Govêrno ressalta a ação
do anco do Estado e da ACA ESC

t,
�

.• ,

Em discurso pronunciada sexta­

feira última na Assembléia Legis­
lativa, por solicitação das Direto­

rias do BDE
\

C da ACARESC, o

deputado Zany Gonzaga prestou
amplas informações a respeito da

sistemática estabelecida para o

crédito rural em Santa Catarina.
destacando em seguida a elevada

participação dos dois organismos
de crédito na expansão c no �or­
talecímento da economia catarí­

nense. Apresentando informes ofi�

dais, informou o líder governista
que os planos elaborados para os

créditos rurais quer através do

BDE quer através .ría ACARESC,
assim como a orientação forne­

cida, atendem a critérios eminen­

temente técníccs, sendo portanto

as solicitações de crédito encara­

das em caráter estritamente im­

pessoal. Esclareceu assim que não

há' qualquer animosidade dos téc­

nicos e diretores daqueles órgãos
cm relação às interferências po­

liticas, muito menos a respeito 'de

solicitações especificas de deter­

minados parlamentares, conforme

foi denunciado. Apenas, segundo
informou, tôdas as solicitações de

crédito devem se enquadrar deu.",
tro do sistema seletivo adotado

com
�

a finalidade de melhorar os

índices de produção e .de produti­
vidade.

O líder do Govêrno salientou

ainda a importância das aplíca­
ções efetuadas pelo Banco de De­

senvolvimento do Estado em fi·

Presidente da . Servidores
aCM estuda
Lei Orgânica
,j RuPrepi�ente .

em exercício da.

Í\ssociação Catarinense dos Muni

Qípiê's "'--'- ACM - Deputado Walter I

Vicente Gomes, informou na tar­

di�de"odtel1i:'a O ESTADO' que já

'�,efitá",tt,estwiando pormenorizada-
inente o projeto da' nova Lei Or­

gânica dos Municípios que ó Exe­

cutívo estadual enviou à Assem-
I

)Jléiâ 'o 'tiue, no fP.õmento, se en-

�ontra ,l,'lrn trm�itaçao naquela Ca­

�à·'1e�i�1ati�à�"'r.li��e o Sr. ��lter
q�JPr;>, }��·Vr<;;.Jãp.:��gó!S so:qplu�: 9,s
�êus estudos' rãrã, um pronuncia-

o .' ,

, •
�

';-" t � , •• , '
'

menta t Q�j'éialj i ern· :nq�Ílil� [da {\Qi,M,
i.<lk'Í-.�é ih i 'proJ·,�to,: 'no; quiÚ chlri�·tiáL
D. v-)J ! p. ,i.,. J' I ,I I' I

r� b ')iD'e1'is�hierltdi_édPs>m�9.i�ípios
catarinenses a resReito ·.da maté-

ria.
.

Esclareceu também o Presideu­

te da Associação Catárinerise dos

Municípios que o Gover�àdor Ivo

Silveira prestigiou a .entidade na

elaboração do projeto da, nova Lei
I

Orgânica, pois convidou jUI\ ,mêm­
bro da ACM para integrar' a Co­

J:l'llSSaO encarregada da
. t�refa.

fJisse, ainda, que.' os muniCipa,lis­
tas catarinenses cstão dispostos,a
colaborar com o Govêrno em re­

lação à nova lei,

ag'radecem a
Ivo Silveira·
Salientando que o atual Govêr­

no de Santa Catarina "vem se cairacteriz1ando pera honestidade e

justiça", o Presidente da Associa­

ção dos Servidores Públicos' do Es­

tado; Sr. José d� Brito Andrade,
enviou \ telegrama ao Governador

Ivo' Silveira agradecendo, em no

me do, funcionalismo, a .concessão

,- do. abôno de Nat�l e do aumento
de voncímentos na: ordem de 25%,
que entrara em vignr a partir de

'q�afta-t\é�Í\l)t�;',I;E)lzi �a íQWgJ;�� ;:,à
',,�<'1\��' \'"1\: .-.!�1 Il.Í' li" ',1l'

J1:,�ps�gem\,;e�'4a�éJ :;� i �l�ef�: 'vo

E}fécütivo pelo':" PYesidente ' da

;ASPS�\ "Excelêl1CÍa:, Na oportuní-
, -' -l� �

.

'el'à'Clty· .. em que Vossa Excelência

�onc€de aos seus funcionários abõ­

no de Natal e aumento de venci-

. mentos, esta Associação sente-se

honrada em' dirigir-se a Vossa E}:·

celência par;' apresentar, nà'- qua­
lidade de ó,rgãos de classe qos
barnabés catariI1enses, o seu ca­

loroso aplauso, renovando, mais

uma �ez o �<iu voto de confiança
na administração, de Vossa Excc"

,lência, quê' se vem' caracterizall­
do p�la hon�sti�-ade, e justiça. José
de Brito Al'lt;lradD Presidente da

ASPSC".

nancíamentos rurais, propiciando
um incremento acelerado dos se­

tores produtivos rurais do Esta­

do. Elevando entre 1962 o 1968 de

NCr$ 2l.531,00 para NCr$ , ... , ...

�15.000.000,00 as suas aplicações nex­

ses investimentos, ressaltou que o

BDE possui hoje, segundo dados

oficiais, o maior volume d� apli­
cações em todo o Estado, à exce­

ção do Banco do Brasil. Quanto à

ACARESC, salientou que o orga­

nismo vinculado à Secretaria da

Agricultura vem reaiízando em con­

vênios com o BDE planos e prc­

[etos destinados a causar grandes
impactos na área abrangida' pela
execução dos Serviços de Exteri­

são Rural, que lhe estão a�et'os

por fôrça de lei.. '
.

SecrEtários
se renRem"
..

.

em battquele
Comemorando) as festividad�s. de

fim-de,arro, o Governador Ivo S11-

veira ofereceu um jantar ao seu

Secretariado, no Palácío. da Agro­
nômica, quando reafirmou .a con

fiança que deposita na equipe que

o auxilia a governar, Santa Cata­

rina e ,fêz um apêlo para que t<;>.
dos' continuem a trabalhar como Q

• r � I. t"',. ., J

.flze:ran} ,>nó�<con:en x..�!C�:r.C_1ClO, \ "a'l.
fim 'ue' que 'o' Estado:"'\cQntinue a

trilhar' sua rota;' de desenvolvi-

'menta". Em nqÍüe do' Secretaria­

tio' fal'ou .o .sr. nhr cherk'th, Secre­

itiáf10\ d�::���ra' Civil, que salientou

��, l'pkr'te�,t<ií ';I�� entrosamento exls-
,l\� 1 ••\"<It'i!.H I �(tt 1 �

tente em Santa Catarina entre go-

vernante c governados, todos uni­

<los _em tôrno de um único e grm)·
de objetivo: o engrandecimento
do Estado barriga-verde". Falou

ainda' sôbre o ambiente de pa�

existente .no Estado, "o que mui­

to contribui para o progresso que
se vem verificando nos últimos

anos no território catarinense". N,a
oportunidade as espôsas dos Se·

cretários prestaram homenagelIT à

Primeir;a Dama do Estaelo, Dona

Zilda Luehi Silveira, ofertando·lha

uma "corbeille ele flôres".

Sistema financeiro de habitação
será debatid� no mês de jan�iro
Dirigentes de entidades de cre­

dito imobiliario de todo o País es­

tarão reunidos em São Paulo, no

proximo dia 10 de janeiro, p.ara
debater o desenvolviÍnento do sis­

tema financeiro çla habItação. Na

abertura do encontro, o presiden­
te da AssoCiação Brasileira de En

tidades de Credito Imobiliario, e

Poupança - ABECI,P - Sr. _Rena­

to .Darcy de Almeida, far'á um re­

lato dos entendimentos travados

recentemente na Argentina, juntá­
/' mente com o pre�idente do BNH;
com: as autoridades habitacionaIS

daquele país.

ABECIP E4AMINA FlJNDO

A diretoria da ABECIP, ontem

reunida 110 Rio sob a presidencia
do sr. Renato Darcy de Almeida,
examinou a indicação -" de d()ls

membros para o Con'Selho Cura­

dor do Fundo de Publicidade, ins·

utUldo pôr rece'nte resolução n.O 42
uo Banco Nacional da Hap}tação.
U ;'1'. J,teüaGO Darcy çle Aímeida

expllGuu Llue: o fundo,' a ser cons­

'CÍtlüdO 1>lJf ;êoÜlrlbuiçb� de enti­

uaCl�0 pdvadas do sistema fimtn­
ceul.) a", tj(l,bW:t,Ç�Ú, terá por obje·
tl'vu }ll'ÚUlÜV'(:;l', lIlCtÍl;,ivál' e dilUE-

administrado por um. conselho

curador de <1 membros,' dois do"

quais de provimento da ABECIP.

"Queremos, a todo custo, �nca­
minhar' para fins validos os reeur,

sos populares, garantidos e remu·

nerado::; - condignamente pois a

poupança popular -I re:-;saltou o

sr. Renato Darcy de Almeida

não pode ser aviltada por formu­

las inidoneas de captação sem ne·

nhuma finalidade economica e'sc­

ciaL"

Na· reunião de ontcm, a diret:J­

ria da ABECIP éonstituiu' comis­

são para estudC! de simplificação
das praticas de registro de imo­

veis dos cOl\tratos: do sistema fi·

nanceiro da habitação. O volume

inusitado de cOJ;1tratos - acentuou

o li\res�dente da entidade - está

a reclamar uma simplificação q,os
metodos para qúe possam se:­

atendidos em tempo razoavel, os

milhares de instru�:nentos dirigi-
, dos aos registros de imoveis.

b sr. Renato Darcy de Almeida

,frisou que, visando a colher da

iniciativa o �aximo de proveito,
serão ,formadas comissões mistas

de advogados militántes do siste·

ma e SE1'/;:_!HüaLu':: Uu :'�gls,rl) de

FINANCIAMENTOS

O presidente da Republica aute­

rizou o Ministerio da Fazenda a

conceder ° 'aval do Tesouro Na­

cional para o credito de US$ 17

milhões que está sendo contrata·

do entro a "Centrais Eletricas de

São Paulo" e o ,"First NatIonal Ci­
ty Bank''., destinado·à aquisição' de
equipamentos para aquela empre­
sa.

A garantia será concedida sem a

exigeneia da prestação de contra­

garantia, segundo diz o ato presi­
dencial, "por se tratar de empresa
estatal, que presta relevante ser­

viço publico c haver 'sidô conce­

dido, cumulativamente, aval pelo
Banco do Estado de São Paulo".,

UNIDADES DE SAUDE

Em outro ato, o chefe elo Go­

verno autorizou a' concessão do
aval do Tesouro Nacional à opera­

ção de financiamento que está
sendo contratada entre o Governo

do Amazonas e um consorcio in­

glês, visando a implantação de.
uma rede de unidades de saude

pré-fál?ricadas naquela região.. A

operação atingirá a casa dos'
pc::- FI ���_:�_i.í:_.

" -

Uma solução para dois problemas.

O grande número de prédios rque estão sendo constru'd()s'�a' Cidade, além de'des�nYolvê-la� oferece oportua,
dades .de trabalho, contrlhuindo para' a solução do grave problema social que se caradellizà na falta de cm.

_ frêgo para o homem, " \,
,

,

-: ,'Hong-Knnutem, rrojetosda DVl.r"çuida dI
providênCias Educação ,vão �inalizBç�O
da Saúde , ao governadu( da·Capital

-

/
.-

Os A Diretorta de Veículos

..Plano 'Estadual .de Educação, R':)-�, Y síto Público � DVTP �

: Co,r�n� çl,a����ç4.t:.j(;:��JP:!, �.1�z�r;:ã'� :�t,,/��, fJi1�e�����W�\f1.,;;t!��tura das ...faixas q"
� Cultura' e�Sistema: Estadua.( de En,.: 's,egurll-n�a, para pedrestres DOS
sino serã6 �ntr�ftues áü Go'veri:ia-.. : principais, cruzamentos da qid}
dor Ivrr<Silveira no prõxin10 dia 2, . de, operação que, também fo)C:-rea ,

em atp quf'l; tetl}i",lUga�,\no)�fltl�cl) lizll;tUL, e�l algumas· ruas oehfrajs
dos' besp':alhio��1;6s :yhiJéHji;."I�-- . .' e'stabel'ecendo ã' circulação pata lO

: "','" I 'l
-:.
.. í }A'ri}..

\. � .. _� ".,.- '; 1.}'n,,:. � ," �,., ,

., .' .1

ram elaborados por tecmcos catá- 'tráfego qo� .veículos, Segundo ,ln
rinenses, através da Comissão' -Su-' for.n:i:acões' da ,DVPT, desta vez fOI

perior. de Estudos' ',. e {los Grupos �!ll'p�e�ad?1" ún� t;lÔVO' tipo de ti;
de Trabalho, constituidos pelo' a:)- ta que rião 'sé desgasta tão ,fàc,j

, ,.,
" r 'I' �

vêrno do, Estado. 'Durante' quatro ment�, objetiyando que
mêses os técnicos trabalhail"atn ção' f!q'Ue 'bcm visível

com 'afinqo para terminar ,S��>Já-" ,', CQntudo, �spe�,�.,a, DVTP, }:ara brc

irefa. FQntq_ 'governamental,. infót- \ v�, ,encontrar um.. pintur:a 'a:nd3
, , I � • _

rnou,qu'l:;,"com: as ,novas ,leis,. ::� ,m.ais' dur,adoura, J
de côr branç:,

Educacão receberá· nôvo 'o' vJgOl;o-' quq, evitê"a constante conserváção
so impulsó, no seu, cicscnvolvirÚ,c:l- " dà" cremarca� ã ') 'das' faixas e' s:na

;' t� durànte, ,liJG'3'�.' �,�' "" :l,i�?ç�o:.

para imuni-

Disse} aÍI::.:a o Sr. Moniz' 'de, 'Ara-
"'" ' 19ão que, para 'as aerÍlais moléstias,

a Secretaria' está devidam€nte pre­

parada com, tim bom estoqú,e de

vacinas. Afi,rn10u que a hidrofobia .

somente tem 'se registrado epl cir­

cunstâncias cons: \ le. -adas normalS:
J •

Autoridades·em ':So'úde'Pubiic8 do P'aí�
, .

em-se c.onlra
• I

,preVIU
•

POP�ÇãO o �E�ot�al�
do", destacou o secretário

de. " ,! .

Por outro lado, têm sido real\; ..

. zadas diversas reuniões de técni'
cos sanitaristas na Secretária da

- sàhde para a 'elaboração- dos \Ipj�
nós ,qe combate ao mal. Dessa fOf'

mai, já estão sendo formados es'
,

toques de' medicamentos indicadOS

pelos especialistas na terapeutica'
da grip,e ..Também está previst� a

I nlObilização dos laboratórios r..a:·
mace).lticos do Estadc:i- 1?ara a 111&'

nipulação ,da rnatéria-prin?-a de�t:·
nada aos lnedicamentos. "

I

Enquanto isso, processa-se o' rJ·
tudo dos recursos I1ospitawr$'- "

que possam ser requaridos para o

o,t<;ndimento de emergência do

surto de gripe. O secretário da

Saude 'informou que estão senda
l mantidos ontendimentos, n�Ssc
sentido, com o Ministério da SaU'

de para assegurar o perfeito en'

trosamento entre órgãos fedcnll,S
e éstaduais. ,I

Assim, � Secretaria da Saude ,cih
São P�ulo já recebeu- uma partidJ
inic'ial de doses de vacina espec1
fica prep�ràda pelo Instituto 05'

waldo Cruz, de Manguinhos, cn'

q�al1to técnicos do Instituto EÚ'

tantã trouxer,am Jilara São Paulo

'cepa do virus "Hongcong", forn('"
cida pela' Organização Mundial .. de

Sàudc:

"A Secretaria ele Saude dO Dis·

trito Federal está aparelhada' para
enfrentar eventual epidemia de -

O'�ipe . "HonO'conQ'''-' 'como q'ualauerb � o �

outra, pois ,em ocasiões passadas
enfrentou com, exito' epidemias
-que se esboçaram, demonstranao

assirl1 seu preparo tecnieo", disse

10n\e credenciada do orgão.
Acrescentou que, seguindo orien­

tação de Organização Múnclial de"

Saude, proceder-se-ji á vacinaG�o
intensiva e gratuita na população,
caso se registre algum caso de

I

cessaria medicação c;peoifica".
O Serviço de Relações Publicas

e o Posto de Vacinação do 1.0 Hos·

pital 'Distrital 'informaram' que
não se registrou até o' momento,

, qualquer caso de gripe "Hong­
cong" el':l Bra'sília.·

no Planalto

Os postos de sa�lde de Pernani­

buc..o não haviam registrado nc­

nhum caso de gripe "Hôngcong",
segundo informou nQ Recife o se.' I

cl:etario ela Saude pernambucano,
dr. Alcides Ferreira Lima.

De outra parte foi assinado do·

ereto que abre crédito' extráordi­
nário de NCr$ 600 mil à Secreta-­
ria da Saude do Estado, destina­
do às despesas com a prevenção
elo 'surtó de gripe "Hóngcong". O

crédito permitirá ,a aquisigão u;':

gente de medicamentos, serviços
médicos e hospita:ares, caso o sur­

to de gripe 'atinja São Paulo.

A propósÚo da doença, o secre­

tário Walter Leser, da Saude, es­

clareceu que "di�nte da' propaga,
ção, em vários países, da epide­
mia de gripe origfnária de Hong­
cong, é necessário que se con�i­

dere como provável sua extensão

ao 'Brasil e inclüsive São Paulo".

"O 'govêrno do Estado está aten­

to, adotando as providências' ne- ,

cessárias para que, no casaI da

ocor.rência da epidemia em noss')

meio, os órgãos de saude publica
estejam lnClJarado;,; pUtra d.:.r ':ã :...

gripe "Hongcong"
Centra!'.\

".'l.té agora cscla�'eceu - co·

mo não foi isolado no País o vÍll\3

da "Hongcong" não se pode afiro

mar que essa gripe· tenha alcan­

çado o Brasil. Não são, pai;>, vm'­

dadeiras as noticias de que ela· se

tenha manifestado em Belo Hori­

zonte':.
- "A recomendação - acentuou a

autoridade da Secretaria da Sau­

ele - que surgiu entre a popula:
ção para ser tomadà vÍtamina des­

tinada ,a evitar a "Hong-cong" não

tem qualquer fundamento cienti­

fico. Como orientação, deve\TI, ser
observa.dos os seguintes pontos: a)

evitar o contagio; b») in�talada
.

a

doença, . deve,se manter r�pouso,
'alimentação conveniente e.medica·

ção' adequada;, e e) caso sur}am
P:J:;s:".-21f,; C:'lJ.1p�i�a0ôe[') ce:"á !!�>
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Conquista da Lua: uma
odis,séia quase real
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"Abster-se da grandeza do UlO­

mento" é a ordem dada ao homem

que pela primeira vez pisar o so­

lo árido da lua. 'E êste instante já
está bem próximo, graças ao êxi­

to alcançado por Frank Borman.

James Lovell e Willian Anders que,

a bordo da Apolo-S,' empreenderam
a ruais fascinante e sensacional'

yia'gen� já feita ao espaço desce­

nhecido, permitindo que os E:;­

tados Unidos se oolocasscm na

vanguarda para conquistar o saté­
Iitc natural da terra. A descida jra

lua, prevista para meados de

]969" vira ocupar uma pagina Ih'

destaque no grande livro da his­

tória da humanidade, abrindo no­

vos caminhos para o' engrandeci­
mento d"a- bh;ilização modenna.
Durante o passeio dõ' honrem

pelos ,',e..,minho's lunares. o único

ruí�o a cortar o silêncio será pro­

duzfdo pelo rádio do companheiro
de aventura ou da nave que os

aguarda em órbita. I' OS lunautas

deverão verificar se são capazes

de movimentar-se "racionalmente"

expostos à gravidade lunar, que é

apenas um sexto da terrestre. O

equipamento que os cobre não 11:'­

sará 'mais de vinte quilos. Os .nús­

culos e os reflcxos nervosos deve

rão ser os mesmos de sernore.

A primeira tarefa, que tem prece­
dênoia absoluta sõbre tôdas a"

outras, 'é recolher pedras, peque­

nas e médias, num pêso total, de

quarenta quilos. Elas terão valor

O ESTADO, Florianópolis, domingo, 29 de dezembro de 1968_
, �

,

, inestimável pa�a os cientistas, na

terra. Depois, tratarão de instalar

úma pequena central nuclear, que
transmitirá dados científicos du­

rante um ano inteiro, (!TI seguida
à partida �os primeiros explorado­
res. Depois, ambos baterão foto­

grafias comuns e científicas. O

programa prevê um retôrno ante­

cipado dos exploradores à astro­

nave-mãe em órbita, se alguma
coisa, entre as infinitas possibili­
dades, sair errada. E são inúmeros

os riscos de uma viagem à lua. De

que natureza são .êles? -De ordem
mecânica, principalmente. Desde
que 'I'itov, o primeiro astronau ta

soviético, foi acometido da "doen­

ça do espaço", os médicos foram

alertados no sentido de eliminar

indivíduos que não se adaptem ti­

sínlógícamcnte ao vôo espacial pro­
longado.

Os preparativos para a viagem
do homem à lua, marcada para .i't­
nho ou julho próximos 'já -foram

iniciados. Dentro de seínanas 05

Estados Ur .dos deverão anunciar

os nomes dos dois astronautas que

empreenderão o difícil v(Lo que vi­

rá desvendar, de uma vez por tô­

das, os segrêdos que envolvem o

nosso satélite na,tural. Quan�lo a

aventura fôr .realizada, estará SC)l­

do cumprida
,

a oqisséia iniciada

cm abril de 1957 'por Yuri Gagarin,
o primeiro hcmcm a subir ao es­

paço.
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estruturalismo de Lévi-, tauss
,

\

Direção - SERGIO LUIZ ,PER·

SON, COÍ11 Anselmo Duarte, John

HCl:hrl'L e, outros.

IFJ1'J'�::cs19pj I�€';tar a linha .-ré

mf'lhrda e a ascendencia
f
do cio

nerna naCional, r.lq,r,:1nte os anos
�

tr;7 r (T§; alcarrçou-sz um nível que,

SI' não é, o 'Ícl'eal, pelo menos, deu­

'se HI'llil demonstração 'de que é

pussivel fazer bom cinema 110

Brasil; muito _j;mbora, antes disso

a!gnns realizadores Já tivessem

Idem()llst:1"HíO talento e capacidade
de criação. "

Fílrnês corno MENINO DE

El·.JGENf-H), O, PADRE E A MO­

CA, ,� nORA'E VEZ DE ADGUS­

l'r'O N,Ui'IiRAGÂ; DEUS E Õ DIA­

BO NA TERIU\ DO SOL, rons

DONZI);,(,A TÉri'l! UM ,P'ÃI QUE É

UNTA FERA, 'TODAS AS .MULHK
'Ims ;DO ,.._MUl'\!J')O;· estão a ates­

tar a 'listcncia' de diretores inte-

lig'c,nte:s por ttaz das câmeras,

com O indispensável ama +urecí-

I
menta que sé [1, expcriencia eon­

segue Elar, e "'luiores recursos a

Imão. esses diretor ss terão chance

de Tíl13�chtr SU3,S reaHzações, elilni·

n:müo saa'J are�t:::ts c, d:1r ao ci-

I

�ôvo >;.:orvko ce Luis Costl,l Lima
<

-

J à esfera do deba,te' cons,trutivo
de

1 idéias: O F'Íit;;)TRUTURALISlVIO DE

LEVH3;:rRAUSS, volume recém-
I lançado pela VúZPS 'de PetrápGll�:
Trata·se de uma seleção mui\o bem

feita, P015 dá ao leitor não ap,enas

conheoimC'l1to satisfatório do estru;'
turalismo de St'rauss, como o mos­

tra de 1,1'1ais de uma posição, Os

te:çtos specionadd's incluem a

",li ula InauguraI", de Sttauss, ::�

estudos assinados por Emílio
Renzi, Enzo Pad, Andrea" Bonomi,
Marc Gàl;lOriáu e Paul Rico'cm,' i\

intl'oduçã.o feita ]Jo1' Costa' Lima é (

um guia iTmito �TálidQ para os eg-'

tw1i",>o<;; do problema.

l CALENDÁRIO

I
Paulo EQmfim"é tlro, dos 'poucos

11OPta-S ):n'a;;m<:Qs }!ue �Üspõem' (te '\,'

um g-.t;and.ê p,í.blico, Sbne'Flte em

'I Sã o P1lUIO,' 'n�r'nà'
.

compr'ovaçã.o . da

extralndinária ,:'; popularidade de
I 'Paul o Bonfi��; _seus' livros esgotam
edições sucessivas em poucos

I m,eses" A mais Tec�nte colctânea

de seujS versos é c;ALENDÁRI9,
livro gue é mais um lan!:amel1to (hl

Livraria, Martins Editora, O volu­

me reune versos 'do período de
.

1941/1flüK a, o po.e'ta se rllostra' um
mestr(\ <10 verso, em plena matu·

ridade, explorando a hahilidade

nema brasileiro a verdadeira po­

-sícão dentro do panorama cine­

mátog'rufico rmmdíal.

• o €:.'\80 DOS iRMÃOS N:\·

VE§ põe em pauta um erro jrr­
di.éiârio éon'l�ti:do pel'a justiça du

Estado de Minas Gerais; dois 110-'

rr.ens-: con denados injustamente
à 11ris110, por um crÍll�e apenas

prcsumidc, nunca provado.
A obra procura -mostrar a que

porrto chegam às paixões !rum: I·

nas quanrírr, o poder corrompido­
'violel1ta a dignidade (hi pessoa

humana: consequentemente, co­

rno é inc:erta,/como é nublada, co-

1110 é vaga, como pode ser injus­
-ta,

.

a justiça feita pelo homem
'cOJitl'a o homem.

- O .' fi'lrne,' dirigiçl'O' com i�'l!teij­

gcncla por Sergio Luiz Person, rc­

presenta um marco �a histrrria tf'f)'
cinema brasitetrn: muito embora

não' I..:<;e.ia o maxímo que se pode­
ria conseguir com o .mesmo tema.

As virtudes, entretanto, apa-

recenr em número bem maior que

os dell'�itos, que são pCnICOS; al­

gUTÍ.s atores com interpretáção in·

satisfatóri.a e um desfecho Cria
\ .

t('cnica que quase duas dezenas de

livros anteriores fixaram. Càpa de'
Dudu Santos,

'-

I

PEQUENO D-ICIONÁRIO DA

LITERATURA LATINA

Para mestres ·e alunos' dos cursos

de língua e .literatura de nível

superior, e os, de cursos c1ássicos

pré-universitários, Tassilo Orpheu
Spalding elabOrou o seu PEQUENO
DICIONÁRIO DA ,LITERATURA

LATINA, que a Editora Cultirx

vem de lancar, O trabalho tem ,

carát�r biog�áfico; crítico e biblio- i
gr":;'�fico, tratandQ em verbetes dos ';
a]Jtores latinos ,desde as origens �

;' rlf'ssa literatura ,até ao sécrQo VIII,
i

P.nríquece" O VO)Ullle um índiee"'(
remissivo, que facilita a consulia

·

'á:o,,'verbet?s, redigidos c'Om clareza,
,

)Jl't'cisão e raro espírito de síntese.

Ü liv,ro se constitui, na verdadt�,
ny,n ,curso completo da matéria"

que'.o estudante faz sem grande � ,.

·

esfôrço e com' muito ap�oveit:1-;
mento.

FUNDAMENTOS DO PENSAMEN - �
TO ECONôMICO

Um guia para o' conhecimento, i
em níyel universitário, da história':
das doutrinas econômicas é o liv�'o ,

de'Joseph Schumpeter, especialista'
austríàco, FUNDAMENTOS DO,'

ara "v ,cê e lodos os seus

Lá vai a grande maioria da hu·

ma.nidade, oll1os acesos, sorriso

[lpencJ.uradQ
num canto 'da bôca, ih·

papaz de e;;conde,í" a ansiedade p�.

a noite de 31. Agora mesmo um

;impló'rio com um romanesco:,

1\
- Boas,entradas no Ano·Bom!

,

I Quem augurou, foi ,'0' simplÓ'rio ,e
) romanesco a�radeceu com o
"lássico - e nem 'por isso menos
I "

�incero - "o mesmo para você e

adas os seus!', É impressionante
:� esperança que cada um traz em

,i e J,naior que ela, só a recusa em

tdmitir que o próximo ano ,p@ssa

I
>er pior elo que aquêle que passou.

Mas claro, lógico, que êste que'
I(:�m é o Ano,Bom. nho; boneca, que diz "mamãe" p3,'

Pois se' o outro não foi! ra a garotirrba; �etra "O" ,para íl

F: rneSIUo, que tivêsse sido, já funcionário; },via;gens par'à grã·fim;;

____,"""in......te...,rQssa l:pais � "J..assotL E C��.'�·� .,,,-,:mTI.-2. paróqyia p�ra o senqor
���--��----�--����.

Fdil3mente que nós, os de boa;fÓ.
I, somos a: gl'ànde ;11aioria. B8.seaClo

em nossa 'imensa 'capacidade de

crer - élubora ,Ç\S nossas sempl'e'
renovadas amarguras - é que o

mundo caminha, escudado na cer·

I teza de Cjue viver é bom, e vale a

I pena. {3ão os simplórios, os lírio

COS, os sentimentais, os rama·

nescos, os puros, os. vago tônicos
'

e os iml,ecis que', mantêm',�a mís·

lOca
do Ano·Bom, a cada dezeni·

bro c'jUi't chega, acreditando 'a

. transborde r 'sinceridade que o ano

IIque pas>i?� foi ruim, mas o q'tél
Ivirá vai salvar·nos de todos

.

os

males, amém:.-

é o bom, E se é justo que des�-
·

jemSls dias mel110rcs para n6s, na,

da impeae à':queles que foràm (;2',

lizes 365 v;êzes de se desejarem
dias mais venturosos ainda� Por

isso, lá vamos nós, nós t:Jdos,
pródigos- de boas intenções, distri·
buindo presentes para alguns,
abraços para m�itos ,e bons pi"es·
ságios para todos: "para você e

todos' os seus."
1-

O rapaz ganhou 'da mo&inha

magra umá gravata que o caixei·

ro. da loja jurou ser discreta; n.
_-

F

rapaz retribuiu com um perfum!�
francês que o contrabandista ju"
rou ser verdadeiro. E lá vai elC'

de peito flamejante, porque é dos

puros o direito de Usar gravata,<j
de máu·gôsto. Ela caminha soruen

te alguns passos e o perfume se

esvai com a rapidez elas espenin,
ças de um ano mEilhor, embora c ,

perfume fôsse falso e as esperan·

ças :1ão.

No plano geral, os planos ,de·
cada um. Êste vai juntar dinheiro,

aquêle acaricia a possibilidade· d�
ter o seu longamente deseJadO au·

tomóvel. Há uma jovem que ain·

da não sabe oom quem, mas quer

casar. Há um homem e seu,' d':')·

seja, uma mulher e a sua confian·

ça. Uma bicicleta para o menim-

,

demais, que não corresponde ao

impacto despertado pelo miolo

do filme onde existe uma suces­

são de cenas bem realizadas, pau­

tadas pela vioJencia( c pelo sadis­

mo.

Um filme contra a violência

cnntra a corrupção, contra
\
a

opressão; uma obra que funciona.

como arma' de acusação, oumpfin­
do urna elas grandes missões fio

cín-ma.

O diretnr, Sergio Luiz Persen

é nua personalidade que sente

e compreende' a vei'flajeira fun-

'.ção da câmera rro chtema; a obra

está cheia de imagens vígorosas e

expressivas e o filme, de impor ..

.

tuncla inegável, apesar das ímper­

feições, obrig'a o espectador a

pensar e a meditar sobre as mise­
rias a que está' sujeito o índiví­

duo, face, as �alhas da organiza­

ção social e jurrdtca, já que tudo

é feito pelo homem e o homem é
o animal que mais erros cosnetc.

O filma de Sergio Luiz Person
é dentro de sua esfera.' um dos

melhores do :1<1>10; seu diretor' sr­

inclue entre 'as· promessas mais

positivas da cinema nadonàl.

I .
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PENSAMENTO ECONÓMICO, Nó,,­

S(l conhecido de obraS <;omo ,"c'alJj·
talismo, Socialismo e DUllocracia:'\
e '�Dez Grandes Economistas",

Schumpeter nos dá neste s�u liNl�f1,
ora lançado por Zahar EdHores,

.' el11 tradução de Edmond Jorg'e, um

guia para o conhecimento das êátc­

goiias particulares �e, cada escota.

ec�nômica, A tradução, béni cuida­
da, teve ainda a. r,eVisão-t.ecnica de

Maria José: Q,·.;Mm:iteiro.l,€apa:':de
Érico,

� ',:,k,�":"��4;",,-
.

1,..,- .

>, -1"
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:( NOVOS CAMINHOS
..
E NOVÓS

FINS,
De. 1927 a -1930 Fernando de

Azevedo dirigiu a Instrução Públi­

ca no' antigp Distrito Federa.l, e

f' em}Jreendeu uma ação refon:nadpra
('Jl� se torpou famosa, colilo' "a
R.�fol'ma

.

de 28", Para Geraldo'

Segu'el essa reforma foi a que

passou a ser ° mod'êlo para as

o�ttras, 'Na verdade,' ° mestre Fet-
\ ( .

.>

nar.do de Azevedo, faZÍa mais que­

uma simples reforma de ensino

nnna part� do país: dava a êste
uma política educaci,onaL Reforma

c política constituem ° volume

NOVOS CAMINHOS E NOVOS

FIN;i, sétimo da coleção de Obras

Completas de Fernando (�e Azevedo,
d:E Melhoramentos,

,

, ,

,sem pecados; o diplomata quer

Pal;ü,,; o sambista um sucesso; o

:?resider;�e um plebiscito; mães

quérendo um fil110 �, tantos filhos

querendo um lar; há os que quo,

rcrn sossêgo mas Dona Odete, ao

contrário, está doida para que se·

ja logo .hmnologado -seu desquite
para pOder badalar; fulano finge
que não tem planos; sujeitos imen­

samente ricos, por absoluta falta

de imaginaçã.o, querem ficar mais

ricos,. E, na sua so�i(:lão há um

viúVD que só pensa na vizinha.

'Aos que -:- de imediato - não
toca outra coisa senão viver mais

doze meses entre as pequenas ale,

&;1'i"s e desventuras de todos os

anos, sobra pensar nas pequenas

regalias do cotidiano. Uma praia·
no

< vE(rão ?u umas férias, hem? O

céu á�ul de maio, um cobertor

'em junho, um 'livw para agôst,{),
cryrve:ia gelad2., feijã� e - diga·
mos' - uma valsa. Pata então, ou' \

tra vez em dezembro, "igualmente,
para você. e todos os seus.!"

Reçomeçar, pois, ou - pelo me­

nos _:_ o desejo de recomeçar, 8-

cada nova etapa, com arrependi·
mento pelos ,erros cometidos e a

,certeza de que dias melhores vir::;�,
E, sobretudo, alentp para não

pensar que, tão pronto sejam �co.
metidos todos os erros de sem­

pre, outro Ano"BQm, no qual en

traremos arrepElndidos e eElperan·

çosos a desejar o mesmo para ,'0·

cê e todos os

j

I

I d

-�r'

"1.
Variedades, dominicais

Jorge Cherem

O "Clube dos Chatos" está em tôdas. Os seus componentes frequentam
todos os loccis, a' começa'!" pelos bares. Nêles, a ciência malsã de aborrecer

o próximo chegou a requintes de perversidode, Um cidadão dizia-me, outro

dia: - "Não aguento mais. Comprei óculos, vou adquirir chapéu sornbrero,
abo de cobrir o rosto e, se necessário, usarei barba postiça. Transf'ormor-me-ei
no Senl101' Jncégniro, pora. de aporecer .d rs vistas ele -alguns provectos mem-

.Hros elo "Grêmio' Espelha Roda". E, cornplctova: - "Há chatos de todos os

ri'jD0s" credos � profissõe. Mas" por Deus, enfrenrar :

o agress.vo é/ SOFrer o

inferno na Terra".
____ ..L_

Lembrei-me, também, de outro elp espécie: o chato met.do o espirituoso,

COJ�l veleidades de pcssu r re peitável .. repertório ele piados.
!

4 ,�

Santo Deus, é de fazer correr tartaruga a 180 por hora.

i 1

[I[
I I

I
I
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'E os caceteadores 'q;ue atacam às primeiras horas da manhã, num blá­

blá-blá dos demônios? Conhecem essa ntodalidode de inimigos jurados elo

hem-estar do' semelhant�? Já se defrontaram,. amiude, com êss� fulmno-íor ela

pàciência, alheia?
Bem, fiquemos por aqu i, pois a marério é delicada.

" � .

� �

-O vclhnhoestá nos erertores. Nada n salvará, nem o transplante do dr.

Je:l,ls Zerbiní. Médicos de todo o, mundo dagnosticnram sua morte nos próxi­
mos di1e: Morte com hora marcada ...

O ano ele 1.968 está se �assH,ndEJ.

Quondo �s sinos repica rem a entrada ele um nôvo ano, obrcços aperta­

dU3 smbolizorão o desejo de que seja melhor do que o anterior. Desde tem­

jJ0'S imemoriais tem sioo assim,' invariàvelrnente, E os anos os rnesmo-, exceto·

aquêleõ vividos por. povos su_iei-tos às tragédias do guerra.

\

Encontrei-me com Papai Noel, às vésperas de Natal.' O 1Jom velhinho,

cOJlfirl1lanclo tudo quanto se lhe atribuiam estava de excelente hUll1or, dispos-
"

.

.

. \

to, até, a ouv·[ algumas piadas de ':alão. O sorriso de PN estampava-se-I,he de

(,:1l1tO a, ca'hto da bôca, "gioCiondescG.'\ E, pelas tantas, perm itiu-se-lhe o gesto
de extrema ;1 ibe'ral idade: sql i6tasse eu o que elese java para Q ano de 1969, que

;\no�arja de bom gra.do �m dJa extensa agenda de peelidos, bem maior d'o qUe
r: de qualqúer polífco, em todos os tempos. Nada me ocorreu senão erlCÇllllen­
dar .ilO �omem das barbás brancas trés títulos para ,o Fluminense' Futebol Clu­

be: caihpe,ão carioca, ela Taça Brasil e cio Robertão. O bom velhinho 'ficou !�é­

ri6 e, telJli ,ocorresse um acesso de "flam:rnguite aguda". "Meu filho, vais ')pen­
sú que sou torcedor do Flalllengo. 'M:Js,' desculpa-me: não está ao meu al­

(;��nce conceder co',: as tao abstntas",.. E, retirou-se, I\ançando piscadelas

�ignificàtivas, como a convencer-me que,' em matéria de futebol, Papai Noel

é;(como:: Aimoré Morei�a:, não clá título. ele campeão, p0r ser "produto" Ínexis­

�ente em SÜ), sacola de !1rese'lltes.

\

< ,

Outro. encontro, taníbém às vésperas do Nat:!I, colocou�me d:ante de uma

c'i'gari'a exau:ta, ap6s primoroso concêrto nunlõ clas árvores da Praça 15.

Díss�-me, entre alegre e e"baforida: - ·"Minha missão está finalizada. Oxalá
"'-, . '. ' � -lo, .� I • !'

.

o'

"'� �':"".l s"büFnehs tenham aprehdido que a mavios;dade de meu, canto não é vã. Con-
_;.�',: "--"r-'� -r Cf

- ....� ,- 1... ' ,j • I( ��!,... ,.� ."
,

. tim um pungente apêlo' a que se faça, de uma vêz por tôelas, a paz na Terra'"

';0.3 ele boa vontade. Caso contrário, voltarei aos "pt!ilcos", no ano que vem,

cem a frustração de encontrar minha tarefa incomnleta.

-r---------

bu'as estréIas encimÇlm a ponte �-Iercílio Luz, nesta época cio ano. A lu­

minosLcj'aele que delas emana, v'sta, a distância, estari.'l a encerrar as e,'perOll­

çus 'que a cigarra - tenho certeza - jamai,s sepultará Clll seu cloce coração.

,

I Há milhares cI�. an0,- o homem pensa na Lua, sei3 em função ela ciência;,
seja por inspiração romântica. Há os que, por transportarern-<;e tão profullc1a­
mehté para, regiões longínquas, já viveriam no mundo da Lua., Mas, o q.ue

( pretenelo cleixar consignada é a hcmeh1g-em sincera à ciência n'orte-americana

e aO'3 bravos astronauta;, a-ue a ela óe entregaram de corpo e alma. arras-tan­

do os perigo? insoncláveis do infnito.· A uml e a outros, curva-se reverente, a

Humanidade inteira. 6 satélite terráqueo não mais será um vago- assentamento

Q'é tronômico .

A sorte 'éande estêve em Santa Catar'na e aC'ilbou em São Paulo, Por

"qui, circulara'm os mais desencontrados rumores, inclusive de que 'Ü contem­

plado fôra o sr. Panta,leão, o môço. A ocorrência dessa notícia - puro reba­

te f�]';o - fêz(:oll1 que pequena romaria se ensaiasse em dire'ção à resid&ncia

.do suposto felizardo, nela'inc1uida amigos, admiradores' e correligionários. São

Paulo abiscoitou, mesmo, o prêmio ele dois mílhões de cruzei ros novos ,déL Lo­

teria- de Natal.. que por pouco não ficava na terra da Santa.

Propósitos para 1969
Mauro J. Amorim

DOS P�OPRIETARIOS DE CINEMAS:
- A CSi'lital ter:'Í o qo.e merece( Vamos inaugurar, breveinente, est1 ma­

ravilha dá técnica. que é o Cinemascope e criar o CCP _:_ Comando cle�Caça
15 PúlgflS. Não virão mais filJll�3 de Maz�1roppi. Ago,ra: só de Sarita Morlt'iel

�ara cima. Afi'nal cI� conta�, isso aqui é unJa cidade universitária!

hós- COMERÇIÀNTES:
'

,

- É, os ternos ele riscadinho estão ca'nclo 'ele moda. Preó:amos renovar.

\hmos fazer lima reunião e toelo mundo vai trazer os Ciltimos lançamentos em

, blusas ele ban-Ion abóbora e azul .. celeste! Moda é moda�!!

DOS OIRETORES DE RADIOS:
.

- O IBOPE acu(a uma baixa no índic,e de audiência, para
p.

mas ele música sertailleja. Pode �er a'penas uma fase passageIra. Em

vélmos encomendar todo,� ·os discQs elêS5C tal de Agn(\ldo Timóteó!

os progra­
todo ca.ôo,

[)OS DONOS D'E BARES: I \.

.
- A'partir. de .f'aneiro, as toalhas das mesas serão lavaclas quin;zenalmen­

te; colocaremos caso,; ele laranja nos mictórios, para. afastar o mau cheiro e,

,poro caela freguês, Jt�verá 'llm mata-moscas de plástico Atma. \
DAS DIRETORIAS DOS CLUBES:

- Depois que descobrimos que clube não é só pi:ta d� dança, vamos lll­

'.centlvar outras 'ativid'tldes, ip1:F.lncipalmente o esporte. 0,-g'3i'1izarel1los, urgen­

lemente, um torneio de General e Seven-Eleven.

DE ALGUNS FREQUENTADORES DE CINEMAS:

- Vamos parar com ês':e negócio ele cortar as poltronas com giletes.
risse troço já está p.erdendo a graça,! O bem mesmo é cuspir lá cle cima!

DE OUTRO TIPO DE FREQUENTADORES DE CINEMAS:
.

- Sou terrlvelmente engraçado! Vou renovar o meu estoque de piadas,

�j1ara soltar no meio dO'3 filtnes!

DE CERTO TIPO DE REDATOR:

- Vou parar de reclamar de 'tuclo. O negócio mesmo é escrever cr011l-

cos chamando a gente de recalCado! ,
'

't'

[

l
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I'
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Elas foram as senhoras mais e!eganles no ano de 1968 - o ,

critério que adotei para a apresentação desla lista não MU-
dou; observei-as durante lodo o aae,: colhi opiniões, aceitei
sugestões, e finalmente, como vem-acontecendo há vários
anos, posso; sem maiores preocupações, a apresen!�r as Se­
nhoras que mais se destacaram, na Sociedade de Sanla Ca­
tarina, no ano que ora finda: Anita, Hoepcke da Silva Grino,
T'e'reza Gomes, Ieda Gama D'Eça Mesquila, Tereza Marques
Souza,' Bernadeíe Viegas, 'Lourdes Hülse (Criciuma), ,Sil·

\���;Ho,epcke �� SUlfa ��:m.e�,li� Cris,la Jel1:�en ,��u�r (DIunte- .: "

�\'I:n�u)", Vera Lmder (J,,!lnvl�le),, Ana �arla SIque1fa Gomes, '

,

--'-,---�'�
','

\

"
'

,J!��.)f�14��)_�������4-"��tr(�" ,�CL_�(, 2 __

'�I'�'I
,

\

CRISTA J�NSEN BAUER - Seu

espõso é Diretor da Caixa Econô­

mica Federal de Santa Catarina,
Sr. João Arno Bauer, Já há alguns'
anos vem sendo observada seria­

mente sua constante e discreta

elegância. -Em Blumenau, onde

residem numa belíssima casa de

campo, há alguns quilômetros da

cidade, o Sr. e Sra. Bauer, com

muita frequência, recebem amigos
para agradáveis reuniões.

,

LOURDES HULSE espôsa do

Engenheiro Ruy Hulse, Prefeito

da Capital do Carvão (Criciuma).
Onde reside e em qualquer reu­

nião social a que comparece, des­

taca-se pela sua beleza, classe e

simpatia. Já há mais de 10 anos,
com muita categoria, VEm mere­

cendo nome nesta lista de

Zury Machado apresenta as
dez mais elegantes' de 1968'

;

..

,
, \

AN1;']'A 'GRILLO espôsa do bano

queiro Francisco Grillo, das �ra:
dicionais famílias Hoepcke eRa·

mos da Silva, 'reune todos os

atributos que compõem a imagem
de uma mulher elegante. Discreta

no
.

vestir, pouco aparece nas .reu­

niões, mas sua beleza' e marcan-

te, ' personalidade, são sempre'
assuntos na alta sociedade.

, ANA, MARIA 'SIQUEIRA GOMES
- espõsa do indostt'ial Laéreie
Gomes. -Estreando nesta lista ':' .de
Senhoras 'elegantes, Ana Ma�ia' re­
presenta a Sociedade de' Itl!jaí.
MilÍto bonita e elegante,' seu na-

.

me tem sido constante notícia rÍ�s'
colunas sociais, Foi Miss Santa

Catarina e
<

Miss Elegante Bangú,
hoje, uma das 10 mais elegantes
do Estado. '

I'

TEREZA GOMES - espôsa do

industrial Layre Gomes, um no­

me que permanece com muita ca­

tegoria nesta lista. Seja num

'grande acontecimento :social, 011

simples reunião, ela é sempre nn­

tícia para sabe definir bom-

VEUA J.:IND�R,
dustrial Hanry
(' ,. cc"'ne�tada' na Sociedade

Joinvillé;' ond e 'reside,' Com I

charme e-categoria,. Verinha
tréía nesta lista, 'representam

r,j:la�e dos ,Pr�n'ciptJ�.

TEREZA M" SOUZA - espô"/
Engenheiro Hild�bnndo Mar,\
So�za. .Além de sua

elegâ�constante, tem um invejável
me, Estou certo ,de que nih

necessidade de maiores �letal
pois Tereza .é notícia perrnaru
nas colunas sociais.

BERNADETE VIEGAS - muito

bonita, vem liderando em todo e

qualquer acontecimento elegante.
A espõsa do Deputado Fernando

Viegas, pela sua discrição e bom­

gôsto, já há alguns anos é figura
integrante desta lista de elegân-

IEDA GAMA O'EÇA ME <..:(\ {
- é, sem dúvida, também
das Senhoras bonitas d:

Sociedade, Nêste ano, nua el

cia foi tão perfeita que, o

cendo a opinião geral, volt­

g'urar na lista dr Senhor'

gautes. Ieda é espôsa
SOl' Ar;}' Mesquita.

_
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ca ou
Oliveir�i
aé
Men'e'zeà \,

...ói Foi no carnaval de 19,15, 11\lr�

ta.nJo, há quase um sectilo.�·'Dt;.
p'nis do desfile, das Escolás, f}\l,

!lei' a madrugada por encerrat.l::t
..: ,',c encaminlH'i par:t

i
a <!:€ntHHi

(1., JJrasiJ, a pé. p:nsan:lo pe!u
P,r<lg-ão da rua' Lar;:-a. pelo i\fiJis.
J!�ri� d:1. Gne\'l'a, 'pela pa'Ssagem,

sl!)Jt!·"J:ânca.
'

A inda levava na ,dhÜt. dentro

Il � �lim. ';qucfendo �nor�r à pc·

IC'.� o inf.idente flue eu teimava em

n1i<) 'esquecer. Cousas do carnaval,
é certo' mas qu� aporrinham :t

, '/.
gI':N'tC.

,

'lU poucos dias, "eüdo a feio

t01rl'a(ia do viIi.o no .ioi:�lal, !f!lly
(I ;nomc 1'1l1 halxo. clt m2. reeor,

!Ir! do e ílÍS,ódio. Aliás, se não fôs.
�1()' o nr, '1e em bl�ixo da fo�o" cu

ni\ó" sdia capaz de J'ú�onhece�' 11

)'I;)15SOlt. ;Como el1vellüeemos, ll1CU

J)eusl
" O' Jj'aiJe tinha sIchl nos Bau,

eliri?s, áJé mesmo na, Avenida" 110
:!:]", inicIar, de .llln édíl'ício )'(·cém·

"<.. ". I
. (

.•

cqpstiuiílO. O, llOmcllt da fotogra·
fi<t� eoFÍlQ eu'" 4 época. ainda era'

l1l�i.to ,Jonl '1, ,e e1ta\'(L � fantasÍlH{o
dç: iJjratal J-Javia' um �üeesso {lu

"DI:' n:í1t� 1álal'ôl (k·-.Uill tJit:ata Clllll'
canll"de:' nlaú, ('om: 'm�iU' q.c 'vidro,

.

"

S�ul
Oliveira
1 ..:.... us BONS DO ANO - Pelo

,

I1\H� 11l'eSenciei. 110
-

rlcçol'rel' do

ag'ol1ii�l,nte 1968, "da produção dos
,

(1l'j.!,qU08 do Ilossd, futebol, venho

fnl'111ar a minha sele�,ãüzinlla' par·
ti.cuhw. , .

É claro, que cada, 1m.l te111, a sua

opiJ1ldo t) pod�rá discordar ih

",iI11m. l\las, de Ilualq&.el· forma, os
ll1elllOreS que vi 'a:tllar s�() ,JS

s<:rruintcs:
Como goleiro, Valél'iti, do Carlos

ncnaux. é o hori1(:\l1l mdieado. Za·

!!ullko rHreito .. J..uizlnhó. do (';áXIUS,
'h:i m:uito teJnl10 tme é o (IÕnO d,t

''''",'·,ao. A tlltnla de :í.i"e.a, telil ('III

P"olÍato, do Avai e I'dé. do i'erd�.
lfíi.O.!lS ll1aiores eX1H·essucs. U,!

);1tcral esquerdo. Mirihllo, Ou HeI'

dlio LUZi. é absoluto ria }Jo:>lçao.

Os �u'madOl\es.' Sílvio, do l'roslJe;'c'
e LtÍn do Caxias. sãü, longe dos

"('mais. os melhores nesse setor.
1'.1a (':\;trr"u\ dircihl. Ivanzinho, rio

G;l rlo� RQl1au,'i. ten\ O seu lugar
iI�'i'!':('lU,'í1ll.h, rónt::ts llu 1:n1ç:,,·'

'" ,< ,

desejo. Pra 'não trazer nunca. O jan-
tar. � �

I

_
... então não crês que tenho

só dezessete. Alt" ah, ah, ah. Acha"

que tenho mais? Hein? Ou menos?

J-Iein, bem? Ah, ah,' ah. FilIa, bem.
Responde. Tenho 'mais? O que 'ç'?
Ficaste aborrecidinho? Conta pra

mamãe O· que !:"i 'que .te aflige. Ah,
alI,' ah. É que cu sou uma chati\,.
né? É isso, né, bem? Ah, ah, ah, ab.
Rio muito, né? Ah, ali, afio Não ,fiel!,

. "

.chatcadinho n�o, bem.', t 'qu� ('U

nãQ posso -p,arar de ri!. Sou a mu·

Iher que ri. Ab; ah, ah, ah. E' a me·

lher que ri t(1I1 sp ,dezessete ani·

A •

anla
, ...

• ,
l

nhos. Ah, uh, ah, ah. E o ho�ncm
que não ri? Quanto tem? Dezoito'?

Sessenta? Oitenta? Cem? Ah ah, ah.

Cem, bem? Cem? Alt,' ah, ah, ah,
lÜas ainda funciona, né, bem? Fuú,.
cinnas ou não? Conta pra mamãezí­

nha, Deixa. eu ver' se funciona. D�i.
xa en ver, queridinho. Ah, ah, .ah,
ah. Tá bem, bem. Tá bem. Eu pa-

1'0, bem. Vamos falar de coisas, sé­
rias.' Uma vez, sabes, bem. Uma

vez cu tinha quinze aninhos.'. Aí,
sabes, eu debutei, Sabes, queridi­
Ilho. cu debutei. Vestido branco.
Lindo. Uma rosa na mão. Eu era

tão purlnha, be111. Tão inocentezi­

nha, Ah, ah, ah, ah. Só que já co­

nhecia todos os inferninhos (le
São Paulo. As boates da lYIajOl'
Sertório. Os buracos quentes da

Galeria Metró'pol�. I\1às era só.
Ah, 'lh. :>11. Garçom! Outro uísque.

Duplo! Já tou bebum, bem, Mas

era só, sabes, bem. Bôca de fUllui;
com treze- anillhos, conhecia póu·
caso Umas três. Ou quatro. foi·.

quando banhei ci�qüeIlfi� contos.

•

com perna de pau.
Eu confesso _ 3h. bons tem·

pos! _. que tinha bebiclo' muito,
mas não me récor�hr. a:tí\ ,ho.i� de,

{Clt passado a .não na compalihei·
ra do pirata.'Só ,perc�bi, é verda·

de, quando êle me enlpurrou e' eu
'

revidei, assim: sem p?nsat, com

certeira boI'etada, ;.pm pleJl�.•: cara·
de mau, em 'l?leúõ' salão.- �uper·.
,lotado. Ah, bl)ns tempos!

Dai... grandes coisas!; vieram,

os, guardas, ou melhor:. os leões·

,Ie·chácara. Nnn átimo, cu esla·

va manictad6: eu e o pirata. Só

que o lÚra�a g�itava frescamcn.
te:

- P!:cnqam�no!
,

.
Eu sou dep\t�ado!
dlldes!

'prendam·rio!
'Tenhp irimni·

'No fim;, fstá lía carâ,.- só eu
, "

,fui prêso. O· pirata .ci·a' o dePJl'
'tado Carlos • M�righCIa, um b,áia·
-no amulata:lo, cQ190 todo bom

baiar-o, allrotaIfdo' fresC11rlls, imu·
nidlldes e ari:.áigiu,lo ),CJISO 'de ilro·
prietlaüe partl.culàr. '. '

.

...
Custçi � eu não _estàvá ,Im)!'·

to!-'� a conveneer'. il lClfo:de,chá,
>

-

�
.. � .• ,

- ,

;; -.

car;I que Ó, deputado." erá' um ag-j·
. tador, que hatíá' .prJ��ocado o iII·

Citlcnté �qr; qucs,tõ� ;,' ,v,üIíticas,

./

para fazer propaganda do P.C.IJ.,
alí mesmo no salão de baile, quc
s�u mandato estava por um fio,
depim:t�l1do apena� do parecer
do Dr. Abreu Barbedo, Procura·

dor Geral da República ...
No fim, o 'leã�.de,chácara per·

mitiu ,que cu me consid'erasse

prêso, o,om sursis entretanto,5por
sc>r, primário na prática do :deIl·
to, e que cu podia assistir o ,des·
file das Escolas; uma vez quê eii
não era tão ,nau' como dizia-o

d2putado ,'crmelho. E. fissim eu

fiz, com li cara mais santa d.J

l11u'ndo.

Ao tomar' o trem d�s '6;U\
c:om 'desiino, a 'Bangú, para a casa

da minh,� -,tia,
.

cu levava aqueii1
g,ra.ndc mágoa dcnti"o do lJeito, cs,

.TJccialmcntc porque não \ ..ne, l'C' ,

cordava de t�r passado a :mãil

bôba na mulher do deputado.
" Estava' tão íIlagoado que (les·

ei, Cl11iMauurcira e t'ui toma'r cal·

do '/ de' cana na Feira Livre. Aéi',e;
dito que, no fin:�l, acabd mesmo
beben:lo outra cousa, pois me

,1�sllriel1tci comtJletrlnente _
n'o

temj10 e n�) espaço, nem n'lais Sft'

)J(!ndo. como ,eoütinuar a viagem

).

, 'I

Pusk_'.ls, do Intcl'Iiaclonal. de L�jes seguii' ,com, o Presidente OSlli l\leló
e Chiquinho, do Comerciá�ió, foram que se formc uma oÍlrta equipe e

realmente os, l11elhtrc�. Na poilta venha jogar com esta que aqui
,

esquerda, o "\leUIO" GiÍberto Al1llra· ,está ...
·'

dc, do j'erdigão, deu a1lhts li inüitos :� - O NEGóCIO Ê ÓDIO - IH

meninos novos. doncos dias, convcrsei coin ,o

,Com essa gente, terhlls, nftão, �la j�aércio GOI11CS, ,essa simpatia qtlc
minha maneira d� peí1sàl'; é dar'" 'temos no Cutel,Jol de Sant.a C.itá·
o escrete' de 1968; coin a fol'!�açít() rina. O Laércio, conio todos sabeni,
sel!uil1te:

'

a par das suas blor�n'es ativhtades
Va.Iério, LuizilllUi, Deodato, Pde 'imlu'stdais e e[lllc�·'ciais, ainda cit­

e J''lirinho _ Sílvio e Léo - IVlt!1" contra tempo para se dedicar uo

zin11o. Chiqúhlho, PusIms e GiIlnrtlJ csporte' e, prilleipalmente, ao ]\'la�.
Andradc, cílio Dias, onde é lO quebl'a·galho ,iiá
Como se v�rifica, não Í11cl.tl, ,.Úi:5

,

'

J'alti!_ de' treipador, lllg�i; qtie ocuila,
mcus escólhidi)s, o' ú'êssoa( d� JV(;:'., alj';s. 'COPI 111uita ,compdêueii!::'''i '.

I ,

tropol, que ,ocuparià iuga'·. ev\4eú. , mas, dizÍ<l·me o Laéi'Cio, e é ver·-

temelite, )Jor 1110 tei' o c]ul)c dtis rlade, flue o nosso luteb,ol, lÍc'- anos
. r

mIneiros disputado a fase final do pa:'a cá, teve uma transformação
c�rtanie de 68, ]jor onde nilo foi brutal. Isto, segundo � Laérciu,
]Jos'sível UlIÚ\ alli'eciàção Illái,s IWC' não sõmc),�t� na titia parte técllic,l
sente da IJroducão dos seús atleta::;. que suhiu bastante, mas tambélü,
Sei. tamb'ém,'que,muita bente v,ú no ';lOdo acirrado das disputis,

eriticar á ()rmação que ,dei ali!; princil1aimentc nu fÚlal do (làl11p�o-
1 nelhorcs do' ano. Mas. lt (lousa �c

rcsol\'cni. fàcihn:'nte. É só sc con·

ua tf) '-leste allp.
.

,

Ql!!unto n. :J;!Ul'LC té()llica. yi cB�nin..

\

Aí fiz um estrípitisezlnho. . No

apartamento de um velhinho. De

oitenta anos, :me gostou' muito, S,1'

bes, 'éoraçãpzinhp. Os outros, tam­
bém. Gritayam�" Aplaudirrn, p;�.
diam bis, Ah, ah, aJ1, O velhinho

não saia' de. casa. Era paralítico.
Tadinho; :é '.

a minha mãe dizia as­

'sj� no tel�folle. A, Ângela estudou

até às três, potirezinh!l.'Amanheceu­
na casa, :da Simone, A Angela era

cu. Eu,' bem; Não "SOU Tânia. não.
, JSou a Ângela, bem. Ah, ah, ah, ah.

Mas me chama de Tânia. Gosto

ruais. ,Tâniil é /assim mais Iatal,

Misterioso. C0I110; nas novelas.
.

Ab 'ah ah J alI. Tââââââânia! Meu
, , '. "

.. ;

á�or!. Voltastc qp.erida. Semmc

f'sperci êste Dlom�nto. TâââÍiââânia.
Ali, àh, ah, àh. Uma vez, sabcs,
bC�l1. ,Uma ,·cz... ,I; .

O vento .ficolJ' �aj� forte. O ..,'O·

qüeiral viralJ 'lima )égiiio de biga!'·
tés cabelü�Qs' c

.

sombrios.- A lu:t

sumíll:- ,..o -Ipa; _r�neou..
'

Nem jantamos. <
,

'.
.

,�" ;.'.'

) ,

"

,:f

.,'

11al;a Eal1g� •

. O certo, é que cu cheguei ,Já,
às. 8 horas de dOininbQ.� Estava tã')

b�bado qtic, me ,<leu vontade de

rezar:" ,fui tomado, sub,itament.;,
de ... li ,opressiv'o .. sentimento mís·

tico. N,ão' entrei lia ignja: dormi,
cochilei. é o certo, ali mesmo 11;1)

, esea(lal'iaS:, di!' l1edra. '
'

'. ' , ; I "':,;

,DespcttCi quando alguém me

batia nó o�bi·ó. Era minha tia,
que já saía dó templo, dia claro.

l\icu éstaí:ht devia ser deplorável,
pois cla ,teve dúvidas:
,- É "õocê?'
:_ :Âcho -q,ôe sim, 'dlà: i;,'
- ,E' oiÍdc você arranjou é��·

te 'bod�'? _

, 'Fo\ g_Úillidó pCl'cêbi que eu ti·

J{Úá:ü,ua ,corda' r,I llai'ra(!o no puf.
so e': Ílà - oo'tra extremidade dei:1
um bode,:" que me fitava comp!a·
cel1tb:n�i\t�.·

'<

\,

.
" '"7 : E:'e e�: sei lá ol,de arralljl'i

ês'tc bOde Há! ," ,

,

1

'

. 1:.'" '. . ... ,_;.1, _'

, -:-+ .. Vamos para' casa, seu ... "

j:' "." .,,' .. "',' I

"E fi))itos: minba tia nà fl'enk,
eu' atrás,: �a t:U!t ensalarada, a pu·

xai'"tl: bode- que,' rrie havia ., "\1,11",

rado, Il�I:(�d ç,ómo, o l'JUso com o

_ seu �abfes;to ... ,

,

.

/

i' III •

/
, .'

','
'. '. .; ..

�

I:

jjado na ,fisiOlioniia ilo taércio, o

sim gra,ntlé conte.,-tameilto em ver

o ,nosso ),lrógrçsso �sportivo . Êlc

(fur ,lÍão é. catàrinellse,' vibra, Ü'e·

111etl<lanicilte, colrt às' boas cousas

d� Sadta caiàrina.
,

,Por ?1Íh:o iado, Íámbénl, com

liiuitá tfJ�tczâ� foi observado, pelo
notável 'de�porÜstá, 'ql�e as cousas

lio �osso fllteóo.1. já utírapassaram
os Iiifiiles d� mais veemente' 'rivali·
,(hl�e ��póiti"à. on:l� a, bl'�t.aliuade
e falta de civisnio estãó em campo

abcrt(j. tei'egando o, ,cspírito de

disptita . qu'e . chcga, a,' at,illg'ir às

i'a,ias dó õeÍiri CI1tl'C al:;ul1s' dcs

ltóssos desl){.il'tistás.
;,

Tais úbScri'açõcs. jlal(tidas d� úm

cliválheÍfo da_...qualidade de Laércio

Gomes, é IllCiilDO lHir� se illeiUtal'
se 6s ôriâos al.rigtmtes do fut�bol
catatÍlíeíls�, •

para «> prQf", no ano,

n:�ó irã'o adotar luedidas que 1105

'I!éelli 'lliais (raÚltúilhiad � C�!l ::e
, :\ .' 'v' I

•

juSt!,t: t'im1 C3:'ia cu ,aquela bqu.lp� .. ,

'"
I '

I

Bilhete (de Natal) a Paulo VI
Celestino Sac'hct

Senhor .Paps,
Antes de mais nada, desculpe-me por

não tratá-lo de V-OSS:l Sqntidade, É que
não nos sentiríamcc bein. O, senhor e cu .

Af:nal, se a gente, na nossa Igreja,
"trata a Deus por "Vós' _ Pai Nosso; que

, és{:.>. no céu- _ e, nas cutras Igrejas,
êles o tratam de "'Tú" _ Pai Nosso, que
estás no céu _ ner q"� haveríemos de

tr::"ilg�' uma crratu-ra humana .de "Vesse

Sane r lad.i')?
Tenho a certeza �c que no fundo, 11:>

fundo, o senhor' vai concordar comigo.
. Moc, deixe-me dízer-lhe que; ncctc

Natal. cu me lembrei do senhor�

E cçho, até, que me lembrei bastan­

te. Inc'usive porque, nestes ú:t;mí)s tem­

p02 o senhor tem frequentado um bocado
os modernos mele-s de ccmunieação, É no

i�rnal. É �') rádio. É na televisão.
"Gérr;'mente brados dé alerta. De an­

gústia. De (:esespêro. .

-E· _ tudo isto SOl!' I',�'!, vem ,traz.('ndo
um munte de w""'��ll' até para 31guns
de nps�cs bispos. (D. lÍ,é!dcr. chegou.a du­

vidar de que
-

o ,senhor tivesse dito �ue "a

Ig)'cja está _Ilróx:l11a do naufrágio".)
,

Ma,� () que me le\'a a escrever-Ih�
c�tc c3l'tãrl de Nr:a'l foi a notíc:a de que
no d:l 11 de outubro, do ano que está

para. e'!)'ttmr, ,'amos (no
<

plural, porq,ue cu

lambém pa:'lidpo da Igreja Católica) va­

mos ter uma A�scmbléia de Bispos. De tô-
dn'. as partes do mundo.

,

Com o [m de aiudá-Io a enfrentar, a

.cr:sc de f( c desobêd\êm::io' que. agita::::
no�sa Igreja. , .'

Pois eu acho que ,nãó' há crise de Fé.

Há, isto s:m. uma' crise de obedIên-
cia à3 nnrmas saídas' do Vatiêano.

'

Porque, meu querido Papa, Rom:J tcin
sido um boc:H;Jo intransigente.

E vive misturando as duas coisas: a

f5 -e a e�tru�ura burocf'àticamente mnnta­

Ú� para a sua divulgação.
Ela quer que se!-a a mesHla coisa.

Obl'ig:a-nos a I;onfund: ... o add! �,tal (e::­
tmlma) com o csscndal ( a fé)� O tempo­
ral, (homcm) éom o eterno (Deus). -

.

Vou cont:ll'-lhe minha experiência
pessoal.

Na:ci nllma famíliá católica. Aquê!e
catc?,il !:smo rI]mcmo �mp" 'tado do norte

da ItáEa em fns da sé::lJlo pas,:ado •
,

Aos quinze anos v(m' �a!'a um inter­
natu de Padre�. Que �aÍltas Cl':atura,'i!

E pn:�saral'n a me explicar a reli!.!ião

d ,I1lC��' 'àvós 'N))'ú al'gmdcntós ·�quc'� a, êles.;.
padl'es'\ panJc:;:im vet.dadés sem�a:.,m�n,:ma"
p0:;55!bilidade de contestação.

Pois bem,' meu caro Pa!lO, quase tu­

do <:t (lUI' nu' nbriparani :.l' aceitar, em ma­

tcria de Religião, ho�e está' esbodegado.
Era o acidental tr.ons.fonnado ém e:­

senc:aJ.
Quantos tabus!

,

A Iil;ssa i:nh1 (IUe SCI' em iafll1 por­
que não era (r�no fu�r�i'-se com Deus el11

língua vulgar. (A Iíll,:,ua vulgar era ° por­

tuguês). O �ladre tinha que .rezar de costa.

para o !l0VO �Ol'(,uC, êle falava com Deus.

A I'11'I';a era O Paim, o·; bisnos e os pa�
,
d,'�s. 'O' re�to, cram- 1J0brés o-velha� pron­
tas a s� 1.rall�J1 �'ll rrcm.' Porque 'viviam
no meio d'J mundj}. Que era llitllJ c peca-
I1ÚI0�O.

-
'

'

.

_ SQ!Jia-fe: quaw�o êle "I ele, ,::mtal":t.
Qi1al'ldG ê1e donn'a. Quando' êle se al.i­
nlCJIlaV3. (ú - surprêsaí O PapeL cemia!)

o Vat'I:;mo,- a se(lc' de S. Pedrp. Uma
r:')c!w d!vina contra a qual os

.

embales
do nmnd", nã'o ��revaleceriam cuntra ela.

Nunca dos mincas!
De l'e_:lente, Pio XII mtJrreu!

Meu Deus, que tragédia! E agora?'
E agora, eis que desaba João XXIII�

O maior gên!o do século!
.

E começou 11 sacudir as poeirns que­
trocentonas do Concílio de Trento!

E veio a aggiornamente. E começou '..

::I mudar quase tudo.
E a If!rda nãn estava nrenarede pa­

ra I) ar f.resc·o (!Iue o colo';o d� Sotto iI

Moílte trouxe, d'O roça, par'3 as" pompas,
c os ouros, e os tesouros, e os careos da

Sagrada Cúrta Romana. E; até, para as

suas verdades,
' •

A Cúria não estava.

Mas nós, o novo de DeuC7, cstavamos, í

É' pGi'Que estávamos, declaremos a

i1IG!':a rmíoridude. A nesse independência. (

".'.

E é a esta ;mfr�N�ndênda que o se-"
nhur chama de "desobediência."

Tudo POHII.W v;!solvcmus conversar

com Deus" rnnur 11 Deus" buscar ia Deus,
propagar a J)nls, sem ,�ed21' "nihil obstat" :'

a ninguém.
'

'ConH'çamos à rezar peRo Cn:tec,hno
Hotandês. E nã'O nuú cem (I Catecismo
TrcnHno.

E ren!vnnus ir ü Igrrja para render

Cí.l�to �n Deus dI) Universo. Ao Deus de
todos. E não a�OHIS ao DClB descido. dos
céus c dtf'",fI'io at5 n)s cali1 ras;;-agem por
intermediárias.

E daí� eu n;:l1') f�ue, nã() adianta reu-

nlr os b;s"Ios no d'a 11 ae outubro.
.

.Por·ü�e �Ó c';; bispos'? E és ,padres? e

as freims?
'

E nós (ue não somos nem bispos?
Nem oadre�'('E Ilzm he:rClS?

Não devcl'Í;ahes e:tar lá também?

Não, Q([allta reunir todos os bispos
de todo o mtuldu "am, no fm, obri['ar a

gente (1 engolir R' My�teriuin Fidei, a lIu­

manae Vitae 0, lUais 'me�a �úzia de ver­

dpdes
. -:-' �ue nós- ad�:;tmos que não s�o

essenCial) -- e par nd,zer que o Cate'cls-

mo lrolamt�s tem 49 heresia:>. I

IAflna); êle fOl ucrito por teólogos.
E teólogos dos bons. E ceito por um gran­
de número de bis�os. E !10f uma imensa

legiãQ de católico. dg, Europa.
SenhOl' IJapa, se i,to acontecei', a de-'

sobediênda vai continuar. E nli conti­
nuar' gros�a.

O homem do 56cu1o XX, o homem
d:J' cibcfnét;ca, da informática' e da futu-

'·rolog�a, é o hnmem da Ciência.
'/ _,

É o hümclll da má'_lU!Da. É ,o homem

su,pçr-bemem.
. ,

Um nôvQ hmllrm dentro de um "ad­
m:rável mundo nôvo".

, Puis: b.f!lll" a <êstc h�luelll -d:ferentf
,querem 1mpor�lh,ç m�ta I teolüg':a .do séçu-j.·
'10 XVI.,

'

Preci�amc,� de uma teologia ,ao sécu-'
lo XX. Com; um Delis s�culo XX. Com a

mcrma essência (lo Deus de Seml)l'e, mas

cem ,os acidente,:; dJel'en125.
/

\ thil Deus de tmlo!:. Um Deus de,A­
mur. Um Deus c2marada que diga q�e !i�
êle é a

I
Vudade. ,E que a verdade de al­

guns }Jrmens não é, nc.ccs�à:':amenle a

Verdade.
'

Senhur Fllpa, leve t\l�IÕ ° mun�o ca­

tólico para 1�(Jil1a.
Ma;, por favor, (luça-o.

E, depois; de ouvi-lo, não o obrigue
D cumprir ,,/vcrdarlzs -:1a:;:cid,lS' nos corre­
dores empceira:los da 'Medievo! Cí�r':a Ro-
1:'1:·no.

Para tenninuÍ'. \
Meu caro Paulo ,Vl, a n(Js,�a "<leso­

bcd'êl1ci�/' a algml1Cls de suas encídicás
não é cri�e úe F6 em Deu�.

É crise de f� 110 arêr1u das d.edsõcs
lmmanàs de; alg�-ma$ das sul(Js Criaturas
nuc i�lsi:t(m em dizer que fão a V�r(b-.
de.

'

)

Jornal··· velho
Há 37 aIlO�,
o ESTADO publica"a:

/1' _ Feira de al1lwtras _ Sob o .::a­
t � �U lio di) Govêrno dó IB�I,\l(rr', era ::'"

nunc;a(!a ,., '.fcaÍlzaeãQ, ne!;ti:J Caílitai; da
J'r:mcir'a Feil:l d� Produtos' ,Industr;a:"
Catarincnse�. A Fe�ra sería ['::a]zaUa J�O

prédio' I"nde funcionava o 'Con�resso do

.Esta(to, IJCII.:'t!ml;) tarilbém a Prflçn Gdú­
Iio Var�a" e �1' Rua Ma'-eéhal Guilherme,.

- , �

A!0m. de produ!ç'l de S�mta ,Ca,tt'lr:na,
também fim::un fx:bidas !1t'oduções de liu­

(ros Est�dl;S, c:::(a:; ellt !1avHhão especial.

,.
,

2 Ed;<:f cs (�a�ar'ltrwcs' _,
Um '�m:'o �b intcie�tt!a's (h Flor' anl6pc­
I> llikLna mllv:Il1<?llto ViriHnd:t 11 )'uhlico­
çã6 d-:- CbfÇLS anf��c3 r}l'O�uzic!::ll pur es­

cr'tt:r<,� ca{aril1clUc�. Para tanto., �oi fOf­
IlHH!a lima sodedtlde., cem capital inic:al

<lu cinco c:}�tos de r�js, div:-lidJS em 500

lH:ÔC:, scndu ("ue. (Js aci!Jn;;t'1:� t!'ozar·;.llll
abatim:'ntr,- I'f�rc�,ú na aqtúição dos
v[)!llmes fiuhlicados.

,

,ono Dgo"
, Jair'
Francisco
H�mms
Paraíba. Cabedelo, Praia do Pn·

co, Bar de Nêga. É. Isso mesmo.

Foi no Bar de Nêga, Na Praia dó) Aí, ela chegou. Não Nêga. A pru-

Poço. Em Cabedelo. .Na Paraíba. prietácía, Que é negra, E velha.

"

"

\, Mas outra. Bem outra. Branca.'

Estávamos satisfeitos com o gar Adolescente. Entrou com um Ire-

com. O dito demorava a trazer o guês. Freguês dela. Da mocinha.

jantar. E enquanto esperávamos," Que chegou rindo. Rindo e agar­

degustávarncs, Tarcísio. 'Orlando, rada no freguês.'Baixo. Gordo. Ses­

Afonso e Arrinis, degustávamos, di- senta anos na cabeleira de algo­

zia, puríssimo escocês com ãgua 'dão� E' rindo" ela' disse. Alto. ]\lais
de cõco, Melhor.' Escocês só com pra nós que pro freguês.
g'êlo. -Corn gêlo de, água de CÔCil.

QU{1 o �arçom não trouxesse nun­

ca, O jantar. Embora o soubes­

semos verdadeira' iguaria; Ensopa­
do' de caranguejo que era. No lei­

te de 'cÔco. Mas um papo i'l'ater·
no, num barzinho cscondido en,

ire o coqueiral" espiando a lua se

('sparramar no mar, ventilados por

f�'eseos sopros; não dev� ser inter·.
rompido'. �unea; Nem pra comer.

Nem lJl'a comer earang·ue.io enso·

pado no leite' de côco. Feito peh\
Nêgq.: Por. Nêgà, como dizem ,hí.

Q�e o S'arçOlll' moresse, erà noss,)

I,

",ute ol é assim mesmo

3 -- C<'1tWiW:l'1 Cúll::Hudul!t!1
Cum I:! �,til.JIitQçlll} de Ultl $êlo C!'5pel::ai,

,
'

"'�ciltbml'; Cs (fZCH.'J/ "os brasileiros espe ..

ra;lI <Ine G raí" vort� ao imnério da lei",
e;':1 .lniCicrrla em Sã3 Paulo

-

uma (:ampa­
I nhà visando o r'ctômo do Brasil aó re­

gime c(jitst;h:;l(ina�iftc!.
"

4:'_ Quedo da b;blio'lct:a -. Quinze
�nil volmm:;;, cntre os (!�U!S se encontra­

\'1";[1 ClJras <In incalculável' ,'alor para a

ciêncla e ,.. h ::Ióda l1erdercm-se cOlnplc::­
tame�i,; c:;m o d;,�'('il:j�mlel1tl) do uma ala,
da bi,bli�teca do '!atkaíió.

5 .:....... rasç;mn ('cmoo('lo - Eram

Grgarliz�' :fOf em B�r1im' vários planos pa­
r'''' a hrm-cão da-chamada "Frente de A­

ção Rt:WlbÚcana conha o F3scislJ1o". dfi
qual fa<;llil :a�·tc re�lI'e;;ent(mtes de tôdas

:r-çl� 'ses snc'ais, qU(' �'::alizav(/m ccmÍ-,
Çké em t"d;) o :�al�, ílmwm;{rmuIo o pc­
ri�:) �H" I'fp'e�m�ad"] (l usccnção de.,
Adolf H'Her a3 "Clder.

6'- De-r-'mt't1llcnto Peja pl'ime.i-
m vez I,W lút,ír.':H e�''''' im,(t;!lucla em Gene-
111:(1 ,> cuuferênclÇl súbl'c ',' desarmamento
Cuma tepn"'-cnftmte, dl'� EstJdos Unidos
h. rh::�;gràda Imw nHI�her. 0.81'1<1'. Mary
'\"cdsy, n;"ml:Udfl, veio e!Üão pl'cskh.:utc
11I:)lit<;·@111�rkal1() HO!)Yl;ll"

,

"

\
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,Só para ela·
MarIa do Carmo

I
'

�

Genle que é destaqueI
Rosto, clero, ihnninado por' olhns a­

éinzentadnc, cabelos curtos e l'{iros, sorri-
1 \ -

o a dàr rnll:s encenta a um cnn!tmlo' de
)11 "'hmta graça e bel€z:J,' e:'i um "close" de

i'EHse:.1na Hcverroth Maciel.
. De Huponmga, onde nasceu, à Flo­

r;�anÓPQEf,."oJ1dc'
.

àtua-cemo fig!!r<! f�m;ni­
íÍa das degt�',adlis i{ó"ranlJ "'(10: cc:rné',Ciõ';
esta jov'em' senluira sem!_lre s<}ube conqui5-
tar' a tcd\J.l 'co;' sua pres<)l1lça s:mpática.

.

Portador,�' de -u:çia elegânc:a
\

ímpar, seus
" ,

dotes fá "�e faúam· J1(}tar\ çuando, adüks-

cen(e, era' rchuta do Colé�io Nossa Senho-'
ra Auxil'�dora, em' Rio d9 Sul. Na.época'
conta,,:! erm ,um enorme éáfCU!ü de mui­

'b:les,•.às .I'q�a:') �á' com�nfàv::nn d� sua b�­
leza, ,:uavc.. Posteriormente" estudou, no

Col�gio Coraçãn de Jesu�, aqui' na' Capi­
tal. ,Em 1951, )J). Eliseana flê!}u ,conhec;- .

da ':01' t!ld() ':' E:todo: barri!:;a-verdc: con­

c'otrenfe 'o "M!ss?' S:1ilto CafnrinC!,. pOf
t,�à ten� n�ta)" chegou' (11 !tossu:}' o títlilo' \

ç' representeu n05,:;0 Estad,,, ntl MUracD:­

nãzinhü. V:a::-1'us,' ,eC'mpf{;misso�; ballcs,1
recepções e eis Í1avame'Bfe d.· E1h�an� a

d�Ú tont:mi�dade
.

a seus eltmlo::!.
D��:ta feita, cCmó ,a:QIt3 de curso' superi�r.
frequC)lttmdo a Faç,ddade 'de F!losofia,
Ciênc:as c Letras ôa Universidai:!e Fede-,

;.ot.rr,i de "Santo Cat:u':na, o curso d� Histó­
," �� ,

li-fa. '

Como Ilccnciada, era seu desejo
,

prosseguir na carreira; egora esta-

gIando em renomado "centro de estudos

arqueelógiccs e hlstórícos no Rio d� la­

neirc. Porém "aJgo mu'to im::-odante veio

�h'apalhalr''' seus 1\1anü:.: o casamento

cem I[) "D{;u�c,r,,,Al\'3ifo.,C.cl.sQ M9�i�l" J;l!�j� ,,"

I' ""m�dico ':da':, "Gma:,:i', cGnhed'dns' cli'ri1cando 'I'
em Flo:ianópolis.

,
'

A$s:m D. Elisana teve d�ante de si

uma vida "'ue �e anunciav'a ,mu!to bri-

Ih:Jnte: de;�� cs' h:mpos de' COlégi? onde -[
.

aCDll1tec�o cerno uma gare!;_{ bonita, é I

verdade·, m.:lS também um tanto tímida, I,�!� h�;��, ,�u::ndo é dOiS c.legante�, catari,­
nenscp., !�'fin' fgU:U..- angarin:l" inúmeras ami-

�z�des.
. .e

l

E ,!ih (:sta5 amizades suas pr!ncipais
freg�!eSa5 (};. '''PoI'ão 3",. Bcutique que
"naS'ceu eb necessidade de ter DIna ocu­

r-ação maior!'.
D. H::;cana além' de gostllT' de lcr,_

não nenk ,�;s boas nec�s teatrais levada.

i10 "TCtl{I'C Ah;ro (le'Ccirvai��: iVi�gen$,
'quamb !'tã', são para negócios, .::1, atraem

i, 11l�'Ít3. No di:,<:qrrcr tdês'te )and fui ! duas
yêzes à 'Argentina c dl� q�e "esta. são

, mais ap;'3veltáveis, pois pode-:;c passeai'
à'. vc-ntarle. c há tempo maior, para pro-,

gran1as dê tc�!l'O c de Cincn1a'';

"Em tempo de verão, sorvete
/, .

.

\ '

Janc:ro, tempo de pr:l�a, d'2 sol, e muito IntlJr (Clt riltc:na) para refrescar

tempo E'm que :-,' gur�zada anda às volta;; cem "trncacJ:nhos"; eomplando qua­
�e toda r: (,'ünqlie de gelados ,que aquele, vendcdcr h:m �o carrinhn�

E rara dar, c::>uto de. tmnal11ha gu!odJcc, sú me:mo éstes buns sorvetes

c:a::::::ros, feitos tão làpidam�ntc ccmó são abscrvidn5'. \ As r'eccitas, de !ngre­
Jicntes s:mple-J, var:am do sorvete de creme ao de chacotate, conht:ld�' com
t:m d� �u:anmá tamh�r.1.

j
De crfmr:

1/2 í.ttr:> de tc:te, 2 OY':;'f" 6 eülh(;:l."�>�' de· [:'.1'3 dr.:: açúco::, 1 c:llber1nha de

f;lJ.·;nha ,de t:'�=-o, 1/2 C1l'�:H�I'Innla de ,bmmHha.

MoCllo de f:ncr: bc/o ::w g�ma3 cc In a, Indad,� tln· nçú::al' até f!Jzer uma,
\ pasta� Junte a far�B1;itf:, o lf,�te h.!4l� a{1� "'GUC:r.·�'i lry(ir"�l) ao fogo p�ra. engros­

sa.;'. Retil'-e do f;:;go e :::cntímM:: o bater [ié estr::ar. !!.ln{;] a::; damo em neve, jun-
'"

�, t:: (>. ::i�íE:O!r c n h<'IInEha M�<;:turc bem (' kvc Cl r,r:lI1��erar.·

,'1/2 litro de leite, 1 fat:<l de �eHe r.:,�"denSlado. 1 I� mc:n cnlh(:r de maize­

,JÚI, 2 c'olherd de dH�r.üro�e 'f�m pó. Leva·"e ao fogo dê .engrossor e após ter e.s-

friódv, Ic"a-sc aO ,congelador.
'

, "

"i

u e a
Adolfo I ZigeUi

Os amigos incondicionais da televisão vão me desculpor, mas do jeito
que êsse poderoso veículo' de comunicação está sendo tratado, há muita gente
correndo o risco de transformar-se num autômato, espécie de marionette da
era eletrônica, Iuncionondó ou deixando de funcionor pordôrço de chaves e

botões.

No que me diz respeito a dose foi mui-to elevada, e hoje sofro de irreme­
diável telefobia. A gravidade da minha doença está proporcionalmente ligada'
ao tipo oe programo. Assim, quando é- apresentado um filme dcquêles de mil
novecentos e antigamente com Hurnprey Bogart fazendo cara de mau, come­

ço a sentir calafrio; intermitentes. O tremor aumenta de intensidade com os

programas humorísticos (?), cresce mais ainda cem a cara do Agnaldo Timó­
teo e seno berreiros, para melhorar um pouco com o Chico Anísio. O estado

geral sofre uma recaída brusca com as novelas, fico Iebrl com os bate-papos
esportivos e chego' quase ao estado de côrna cem( o� casamentos do ilustrado
vereador [aucho Ivan Castro.

' (
I'

.,-

Atualmente estou em recesso mesmo porque gert�e muito 'f1elho� do que
eu também está,

Num dia dês.cs resolvi fazer �."",la visita a um co�al amigo e entrei pelo
mais violento cano, E' que' cometi a inimaginável estupidez de .chegar na hera
do 'Antônio Maria e fiqueiccm a maior tara de aS:10, sentadinho; sentadinho.
E' o que pocerio se chamar de TV obrigatória. A gente pensa que o amigo
está satisfeito com a vicito e quando vai, conferir a mulherzinha, dêle lança
olhares subversivos,' chisp�ntes, o próprio' amigo olhá extasiado para o vídeo
e a gente ali; com) cara 'dei, bêsta. Saí na hora da propagcnda que é a única ho­
ré'. em que (e pode falar 'alguma coisa .sern correr o risco de passar por chato
instituclonal. E assim mesmo, na saída, parece que ouvi um suspiro de alívio
da mulherz.nhc do meu ornigo, oemo, quem diz "Já devia ter .ido há mais tem­

po";

E' mêsse né que andam as minhas relações cem a TV.
Já ne� sei se visitar alguém é permitido sem consultar antes o visitado

';�, sôbre 8,,3 suas preferências novelísticas.

Ou, edtão, recomendo aos meus om.gos que tiverem êsse problema, uma

solução que, sem querer adotei num dia dêsses. Puxe: o maior ronco, com' as�
sobio e tudo.

, " 1'14 i�
Quando acordei até o Antônio Maria olhava, espantado, para 'ª ,mi�lhci ,.;

cara-de-pau.
.. > II

. n'"

TRÂNSITO

De 15 dev novembro até 19 de

dezembro, cntraram»mhcapitah,34'1:, ,

novos veículos. Isto signiÚca qUe
no decorrer· do último mês, _em

cada dia, foram registrp.dos na

DVTP ,inais de 11 novos carros .

E por causa disso que o ··consu­

mo de tranquil�zantes e calmant8s
na sede da Diretoria de Trânsito

é'o�tinu�: ,:atmiÉmtand� ;:in�Frhesma
<

t � I" \
•

'

_: �

'propurçãb ...
c, i ."

i

LIMPEZA

li últ:l11a novidade adotada pc·
los norte-americanos na gucrra,
do Vietname: helicópteros-banhei.
ros. Quando patrulhas americanaS

I '

ficam acampadas l)or vários dias
em plena selva, um helicóptero
Q_êsse tipo é deslocado para

.

a re­

gião, proporcionando aos soldados
banho quente e água limpa >pari! '

fazer a barba, lalém de ftmda de
farda.

o fi nericano deve ter chegado a

conclusão' de que soliado com cue­

ca limpa luta melhor..

FISCAIS

Conta a ,revista VISÃO qua a

grossura do pessoal da Alfândega,
no Àeroporto do, Galeão, c'omeç,a a.

virar folclore. Diz a revista ql:O
outro dia, após esperar paciente,
mente horas para ter a sua bag�t·
gem examinada, Ull1a senhora, f!­

nalmonle, viu chegar a sua V'JZ.

O fiSCal virou as malas de pernas
para o ar, desarrumarido tudo.

Não nchou nada. Aí viu que a

dáma carregava um prato embru-
1l1adà em ,papel celofane, Seu
olhar triunfante e superior pare­
cia ter descoberto mesmo o cori:'
trabando. A passageira eXpliCf)U
que era apenas um bôlo, compra­
do em Buenos Aires. O fis:::al,
cheio de dt:vidas, ordenou que 'e!9,
desembrulhasse o

• bóIo, feito o

que enfiou o dedão no bôlo da ma·

dama, Indignada, a madama não.
conversou: Tacou o bôlo na ca�a

do funcionário da Alfândega" sob
os ap.lausos de todos 03 que assis­
tiam a cena.

Do Senador Vitorino Fr�kc,
quàndo um repórter lhe fez algn·
mail 'pergunta:; indiscretas:

.....- "Eu estou C01110 prcá pcptlo
113 mato em chama0: COn'O pal"a, o 'I

hrejo },1;,r,1, n�íi� ,-ue q:i�t:·IMl!l;>:'··. !j

-

,,_ 'li: '.�

',' i

r� j,��'!

APOLO
Pouca gente sabe",mai" �W FORI?�

GALAXIE teria de correr 34 anos'
sem parar, a: ,9'1 qiJ.HQmettos' per"··,
hom, }:ara consuinir as 2 'mi'!: é·

500 toneladas de combustível qu:.'!
o Saturno V qll�in1Ç)l;l .�m .ílpenas
1 minuto e 40 segúndos" p-ara i'frll'
pulsionar a, ApQ�à. O con$umo do

foguete' de 110 metrps de altura' é
ciéí:15 ·ton�ladC!s(.'i por; segi.úidê!!
Uri1a fôrça co�párável ;'à' > bnergta!
fo'rnec�da\;,símultâneamente

-

pela""
I., "_:" '! j.'

'\ I ;�, 1. l'

se :1nardpéSj;!usinas hidrelétrica;> do
111undo, .',

."

FLORESTAS

Há 4 ou 5 anos passados, na

Assembléia' Legíslativ�, o Deputa.
do Celso Costa mànifestava a sua,
preocupação em tô'rno da' sistemá·
tica destruição Ide nossas reserVas
florestais_ O assul1to esteve em

foco durante algum tempo. c ue·

pois morreu.

Agora o botânieo João RodriglJes,
de Matos denuncia: Um dos mais
belas parques do Brasil, o Par­

que Nacional de São Joaquim, em

Santa Catarina, está sendo desttrlí·
do por 6 serrarias de grande pro­
dução. Diz o botânico que algt:j.llaS
serrarias estão cortando pinheh'os
há mais �le 10 anos e que o Par,

que .Nacional de São Joaquim' é
dos mais lindos parques 'nac11)·
Ílais e fica situado numa' regÜi-o
impórtante, já que é ali, também;
que' nasce o Rio Uruguai.
Pica o registro para provar que

pelo menos protesto houye,

PREFEITO
Ultimamente o Pnj'eito Acácio

Santiago tcm concedido algumas
entrevistas incendiárias, Há dias
houve um bate,bôca radiofôn:ico
entre o Prefeito e o Delegado da

SUNAB, por causa dos preços co­

brados pelos feirantes, Agora Sua
Excelência declarou, com tod03 os

eies 'e erres, que o Natal é uma

farra semelhante às bacanais ro·
, \

manas. A afirmação. é mais ou me-
nos exagerada, e,11 que pese a res­

peitável opinião prefeitura!. Quan­
do pasce uma criança a aíegrh é
natural e:11 qualquer lar e, mude;;­
tamente, não vemos 1-'orque \:l11

fato auspicioso como o l'laSCilI1eu'
to de Cristo deva ser r..,C",O,QU c�m

rostos gravo:>, SCln Sorr."Od ntll1

alegria,' O mUU'llU!11V!' úfLial é

compreensível qu�nav "e tem ertl

vista os gigantesLOob e",ful'ços do

Pre::'eito, ,
ns inCO�1'llreellsocs e L'1-

grat ctões, os problemas el1urme3 e

explosivos dê 'uma ..:H1l:tde' L[ue (.;r.,.3-

cc, Ma::; dai u�ó n brígc1 com o

II\.dnil1o Jesus vai, uma dlsUtflLb
!"'\.'b"L�_, _.:. . _�.

� J:d���D', "
f' �' .. ,

;,
� .. \'.c._'ti!'tiL�::;� �"'�

v • ,o,_ " I

Farrapos de
/

, II

memOflas�•

• � r, I..
'

Gustavo Neves

I
�I
"'
'\

Recorrio me de que, já desencantade
do jornalismo, Clemcntino de Brito mo

contava as suas aventuras de imprensa,
estas para êle inesquecíveis, sobretudo

porque o acompanhava Edmund�' Silvei­
ra de Sousa. Tiveram ambos um j0t:nal,
que viveu 'Período curto :- entre 20 de

janeiro de 1917 c julho do mesmo ano.

Chamava-se ",'1\ Tarde" c, no prograrna
com que foi lançatlo no dia de São Sebas­

tião, prometia manter-se independente •

De íato, sem descer 11 ataques ou ao no­

ticiário de sensacionalismo, "A Tarde"
era uma fôlha sisuda: Edmundo Silveira"
de Sousa. era o seu

Clementina dé Britô
de chefe de redação

diretor, 'enqualltG
exercia as funções

Bons comentários, "sueltos" interçs­
santes, noticiário apreciável, 11 isso devia
"A _Tarde" as simpatias T .,pulares que
lhe arnenízavz ..n os sacrufcios, sem con­

tudo lhe cobrirem 'OS prbjuízns fínancei­
ros. Tinha servíco telegráfico' especial, do

Rio, onde era seu correspondente o P1'O�
fessor Heitor Luz. Mas, apesar d� tt;do'.

'.,

o que Ih,) procuravá atenuar O· "dcficié"
diário, não logrou' viver por muito- tem"

po. ,.:, ."

, Edmundo' ',Silveira",de-',Sousa e ele-
mer'ttino de B'ritô tavi�m>'cx'pefiinéJtado
'0 jornalismo humorísticõ; ,'éoril. o e!a»ça- '.

mento de ''''0' Olho", qlié nascel� jnrnal. e
" •

_

_
1 .

.._, ," � • .'
_

• .'

evolveu mais tai'd� Ifm):'��!<ji,ifó.rtn!1'; �'\1e' te:·
.� ., I, ,'.; �,\ ... �.,;. .: J !.-.' ,� '.

vista semanal. cA irreverê'ncia:élas czíticas
• ,\ �I :.� �� ," Ç: '.' : ... :, ,,' ,

, ''1', .,',

que atingiam homen� � �'iji.bMjJs:: e � pessoas'
de 'alta rClIutaeãoils;l.l,daLcr.iÓü-111es::' ini­

mizades, � .

e is,so�'d���o�t,�fÜl:"��' especíal-,
meiItê a C1Íemen�inii:;ae;i'Brllh� cuja,' timi�'
dez não se coadil��i�,..cdm I a �ti.tlUl.e de.'
sempedida e um tanto agressiva do par­
ceiro. "O Olho" d�s.àpaí·,eceu.;

..
\

Veio, e'ntão "��)I'àl'de",,:' que possuia·
boa colabOJraçã�, como a de. José de Di·

niz, Ogê l.\I[anneb�C11 fé njutrOSt '

:1�,�t � ".:\: t:·�> ';

,

� 'rI ','
I .' ,

" l·

céib .

féita' Sàntblmo" côi;t:;:nbá;' qti:,e
vi�l'a 'das' �?Jag:;:s. riorde�tinas ,para :se fi­

�lt�Jie;ml(lf:tiít�,::�ii;t�1-'tl1� ,e�,crG·v,:� t, 'coisas
tf'l:. I I!"�t. .["'\:J{ -'Ij,·��l�t";,:� ,t. t �I,,,'� .

mWpr�m;11"Ol!.Sr '?!lu)JJi'l j3Jl'n��", tl�; :�uharão,
acêrca '.la lI:ÍiljJ;éH�·a·;:U(k·IFlbí:iànópolis. Te­
ria êle dito que a imprensá era aqui mhá
e�écie de "palhaço cabuloso", não con­

seguindo "J'omper os laços de rmizade"
e 'preferindn falar bem de tôela a gente,
mesmo que esta não o me:rec'esse.

. I

"A '1'r.rde1' não gostou da alusão.
Num tópico amargo fêz sentir a Santelmo
o seu dC·jllgrado. "Uma das cóisas mais
dificeis ,c 11 :FlorianÓpolis" - al:�gw,'a' -

"é fazer, um jornal '.independente". Como
se vê, ,a tal respeito não progredimos
muito, porque o dificel,daqueles dias de
dias de 1917 é o quase impossível de· 1963.
Aliás, não se difiniu ainda bem o que se­

ja um jornal" ind epcnd'ente, 'quando não'
'Se apliq�e a 'êsse conceito a a�epção ue

espírito de oposição ao G�vêrno. A indc-
'

pendência, no sentido' lato, da expressão"
implica uma ampla faculdade d1<p'ensaí:
objetivamente c fo�mular �sse pens�1incn�
to com sinceridade e honesta.m9ute. , E,.

-

a verdade é que cada vêz mais o impé­
rativo ee{)nêmico vai con1'ormando a seu

modo, a' consciência dos homens. Não há

fugir dêsse confinamento.

E .tanto assim era já 'em 1917 que
"A Tarde", num dia de julho dáquele
ano, saiu pela última vêz, explicando, l�um
editorial, a razão' por que seria ali' o tê,,­
mo de sna existência. r.'![as, por qu�';
Simplesmente porque o cu'sto do' palJd
fôra elevado e "A '.Farde" não dispul1!lél
de asas para mais altos vôos, ..

Asún se fui para o funuo do pas·
sado mai�; tim jornal ca,tarinense. Fieis

ap, ideal rc ,'m'lIlecel'Íam os seus fundada·
res. Mas Edmulldu bi1vcim Iilc S{)usa,
que ficou c�m a prul'r1"d.�de ct�" lIficin,l'l
gráficas, pa:;,sou c,, �"'.I" "-', .lu"; UJJlH,rcial­
mente_ Nas s'uê>s h0)';:8 \ .-.);as .i ...dicav:l·
se a um sonho Qi,s .. ,h_,;

,

Lrla� •.IO tk lJ'l1

moto-contínuo, Ue l!UO� �caH2�m expel�l"n,
cias, mas não iOg.<vu exilu. QUanto ,1-

Clementina d.e hl'H,iI, deriv�Jll pal'J. o t{',�·
tro ,es�l'e7endo );"li�� para. <:rlarWd::i, Cf).

mo "O jardim H!iuaVllho50", revi1:ta qu�
obteve 10llvores 11" epu<.:u em qUt: fi)! r�·

presr"
.

'!la 1>01' atH Jflureu :jUYCli!'i i�qUlJ))�'
tempo", j)la;; huJt;. l'el"Ol.lanríu com Z<IU,'
i1dd.:� V.J '<.úlÜ ·L:.W.!iU�4t._,� lV.,.. ..lidJoAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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68 FOI Emá ll'fi�A. E1LETRI()�
'_�::N,1 I�O preside "t.� (1:1 A�::;oc1aguG dos

. �Comerciantes de P ,C:,o!:lQS Eletro- ':j
,

[j)omést:cof:, f�

declarou �;l'f".".

-, 'r:. '-0 'Ktun1os,
� a'-'·oiíteci-

r 't b l�Üi'am
.

L') mercado, 11a III
" �11fI

'"r]_� ':i'1cnto rll
.

'" de eletro- I'!!
I':,

- f' a t"ndên- �'
1 '

t a crer que '1:
P' ";,l.el'te mês ri

mentes IlJúE·P �f� (_

. no compu'" C!� .t.

Guanabara

"lP.rG�geg''''(."\ �.,,­

'dtP VClyl"reF:, t< ']

da que se 1 J'

dezembro f:('''(

��.:�,q a, ��nv- r>

consume dm"'oc-c''1, -rn ,tado I> Pa,i.9", Ir
Afirmou, �,' ,,'

.

�'f' " C15:mHo" �!
Ramos que, fCl.a o ecmércío e ::J I�I
im,lúritria dr> T. -.

ri ;( 3 consumo I �'
duráveis, 1�P.'3 '·'��·,;"1l..mHl muito til

:�'I'
IJII'

1
,�,

bem", com (""'I r' n·· '""o r-'o ([1"'"!"'3se:lr1o

Monetário j\T�";" • ,�'r,' ,ri, tornada,

presas de T_"'.,,: '�--', ,,,.to para o

crédito ao C1)l'l::i.r]'t'o:c"'.
/'

"Isto si.gnÍfir'g - c :::çtcec'tüu -

reativação crc:-"c"}"�) �. ct'�'tDl prazo, I

'dos':negóc�i)� e_'" ·.-:_
.... J.r') Ê�tor de �

atividades", I�RúSSIA E .,Vf:1i>.jli0,
:11,10 l1CúRDO

r!no kCÚCAP. '

I'A União P:y':."t;nrr e o Japão ,

subscrevera.:"!. o fi �P.::,d"J In.t�rl1a- I i
donal do A"c-".cor "."P, �§s'r"1, pode!'á 1 \

� " -' I I

entrar em vIgor. a ra�.'tir' de 1" de ; 1

janeiro próximo, CDm a adesií.o

dêstes dois l""a'�:los éonsúmidores
de açúcar, silo 31 mi llaíses consu­
midores e produtores qu� firma­

ram o COJwênio àprOv.a!lo no dia
.

I
_2 de outúbro l1ass;:Hio. Na· semana I
passada, o docm?'!.ento foi firmado

por Cubá, quéO é () maior :xp3rtad�r
do mundo no c'Tlclca,lo liv,."e, e (j

Brasil, o se'gU'1!lo' (ln" América
Latina. A Aust:':"'ifl, é o segundo
eru imporií!rncia mi.H1(liaJ, já o havia

assinado ante!'lor'ue<lü�.
PôRTO ___, Foi <1tcl�(Uda \ lima '11reivindic2ção eé' "; auns do Estàào

de Sergillc, 2.0 te' s: lq assinadn,
nó Ministério' dos .m,.c,--,spOl:tes, ton-Ivênio para a crb<:1o r':t Arhnini.s-

I�.'.tração Cõ P;'l.'J'l. C" 11" 1C:ljU, .!BOi' �1
não po<.,,,

.. ;,· r �-,:'D l'I'CCi1'lccklo

I"
"';.>w

.

�.'.'.como tal, ,() r t?,'), }_'!:::"r1"a por 1:rtês
'J

cêrca de l'r'
� <_r" , ., ele t"Xtil,S e

impostos subl'c ? ' ,)� ,').., cq}&!''tações, I�'
pois pela ]c:' ,:,., "o vi,;erte, não :�'Iestando {) D C�tO ' JT�(;!1J,e2ido, 'os l>ll',�
Innposto3 e �,�!,. r; _"20 .t ·�;.nsfei·idos (�

.... • ',kiJ
automàtic2. __ l

' " I V�'Ü) líIl.l.W3 11tl
�

.,

! �\!
próxin'.lO - R'[, , rQ C:':130, O If I

- .

. ,·1
ato foi nS:':.L :a"o, c:� nome do-

iiiGovêmo ,:!'ec:c"al, p"]o ILinis!m ·ll1lVIário A. ...ld:;:c:;,éf:2U c :::e;o ilit'etol' do I·!
De1(�\1'i:l.mê'1t() Hoc' 'c�l de Portos i�:
e Vias Na1.<c�;"; Tc'r:; .olr-1i·':.:htc Clóvis r�!
de otiv.ehlll, �, e::,;�� n�l�: )10 iEs�ado, 1,111pclo 'GoverI1i!_�""r lLD<'''IVa,! Batista,

AÇQjCAR -:- As 'Q. �l''''_as de açú.car
de Álago�s "o -,

_

- -:..:�: '1 cfrca �e

'durante I} pc ; ::'3 '-e r "mgc'll refe­

r�l1te &01' h'C3 C'�rr"31; meses e

correspondel 1;c ;- "':' ·"a Gfl-tl9, A

lnoagem to�al d3 � 'G·�i!:�:) deverá
ser cQnchj�da __

e]TI 'a."bri:l próximo,
quando se e�'}cr:J., s�ia ,estabelecido

nôvo l'ecm'dc de produção 'no Esta-

do, com mt>'� c"+"J, 'rt;ngímlo oito

milhões de mw::,;, =-" ;<ablamente,
os irodutol'cs r1.Cl F' �;'1do ag'lardam
apenas a im")lai!'.� :;:0 l�a Nfol'ma
administrativa no Institut-o do

Açúcar ,e do AIc:-!}I-:p:::::.;� reivi.ndica­

rem a eI�va'r;ãoq:h lf'\31e�acia Regio.
nal do E"t:::.;lo ,:e" ':3c'm pl:.l'a pri.- [

. meÍl;a cMegorja� !' ,

MÁQUINAS - li CaterpilIar do '

Brasil, quc em. recente pCfiquisa de

mercado realizada .ei� São Paulo �oi
Iconsider�da a :lTIéliOl' no s,eior de I

máquinas lCo(loVÍárias depois de ter' 'I I
efetuado um invest',inento adicional, I
de' NCr$ 10 milhões, acabil de

I,lançar m sua rluo::ócima motonive­

ladora XQW;)E.
FINANCIA.MENTO - O Banco

Regional de Desenvolvimento do

Extremo Sul já car,!-'cou :recursos,

para o fhianci.amedo de projetos
de desenvolvimento econômico do

Paraná, Santa Cat«::'Ína e Rio Gran­

de do Súl, da ordem de NCr$ 100

milhões _ O BanE contratou,
durallte 1968,·' uma média mensal

.

de 45 finan,ciamentós, no valor

global superior 'a NCl'$ 37 11lilhões,
represeritando ,70% do total dos

empréstimos conoedidos nos cinco

anos. anteriores,

EXPRESSAS. p,.provando a

'exposição de mótivos do Ministro

da Indústria c (10 Comércio, ri Pre­

sidente da' Rell{�Mica assinou

decreto cOllcedcl1fl0 nrcionalilllação
'à sociedade Ford Motor do BrasH

S, li., que passa a ter sede em

São Paulo,
Em cstt�'(l",; n,

da Pl'opl'.i.ed ..n't>

,1, Medeiros Netto

A Eenerrda Constitucional n . 18,
de J.985, criou o lClVI e atribuiu-o

aos Estad;_os e Municípios, Os úHi­

mos o cobrariam 'com base na

legislação estadual e poderiam
fixar � alíquota -ern percentual -não

'

superior a 30% da instituída pelo
Estado Essa Emenda à Constitui-

-

ção foi regulamentada pelo Código
Tributário Nacíonaf (Lei n, 5,172,
de 25 de outubro de 19(6), que

estabeleceu, em seus artigos 59 a

62, as normas necessárias para
que o Município exercesse' a com­

petência de arrecadar o ICM. O

Códígo.cfrlzava expressamente, que

o Município deveria observar a

legislação estadual referente ao

ICM, mas que seus funcionários
teriam acesso aos �ivros e documen­

to� . fiscais dos contribuintes, para
contrôle da sua arrecadação,

As dificuldades para se pôr em

prática _

tal legislação, foram per­

cebidas pelos dirig.entes da Nação,
antes mesmo que entrasse em

vigor o nôvo tributo, a 1° de jànei-
. �. .

'

1'0 de 1967, Percebeu-se desde logo,
que a maioria dos' Municípios não

estaria aparelhada, administrativa

e. tecnicamente, para fazer cumprir
a legislação estadual. Além disso,
a diversidade d'e alíquotas· viria

•

criar uma indesejável guerra tri­

IDuiária intermunicipal, Outro, argu
mento que serVÍ1:I: para marca,)!'

pontos negatívqs para o nôvo .síste­

ma, foi a previsão da criação de

uma série infi�da' de barreir�s
fiscais. Cada Município, no afã de

aperfeiçoar �eu contrôle de arreca­

dação, criaria barreiras tendentes

it fiscalizar o trânsito de mercado­

rias. Conhecendo-se o fenônemo

bem brasileiro da pulverização. de
municípios e também a ânsia na-

.

tural de todos por maiores íngnes­
sos, -poder-se-ía fàcUmente imaginar
os embaraços que <l_s pontos de,
fiscalização municipais criariam ao

transporte de mercadorias,

Foi talvez pensando pníncípal­
mente nesses problemas.: que, três
dias' ant:es' da' vigência... da nova

legislação tributária, o Go:Vêrno
Federal .baíxou. o At'ó Complemen-

, "'-

tar TI. 31, regulando ,e
.

alterando: a

matéria, Como que por,milagre,
todos os problemas foram resol·

vidos de modo a satisfazer inteira-

mente aos Mnni�ípios e ser onerar

os ,
Estados, \

\ .

O ICM seria arre<;adado integral·'
mente - o ·estadual e o IT'unidpal
_:_ pelos Estados, devendo êstes,
dentro de 10 dias, entregar aos

Municípi.os, 20% da arrecadação
total efetuada' 'no territóriQ I de

I cada um,

A alíquota do 'l'ClVI municipal foil
unilformizada, Seria igual a 20%

da estabelecida pelo Estado É

bem verdade que não foi, atingido
o; tetó' eónstitucional de 30%, mas

\ I'

deve-se convir, que os encargos de

fiscalização e de arrecadação foram

retirados dos Municipios. .E aos
.

E s t a dos pràticamente nenhum

ônus foi acrescido, pois que, ,ó'

esfôrço dispendido para fiscalizar

,e arrecadar 12%, é. igual ao -neces­
sário .para obter mais 3%,

Revogando os artigos 59 e 62, do

Cõdígn Tributário, o Ato Compre­
mental' n. 31 .retirou dos .Municr­
pios o poder de fiscalizar o IclVl,
isto é, proibiu o acesso dos agen­
tesmunicipais aos livros e dp'cumcri
tos

.

dos contribuintes, Não lhes.
f.li negado contudo, 'que atravi�s;
.de convênio com o 'Estado, pudes­
s�m auxiliar • na físcallzação. dó
Impôsto .

Dessa: maneira, o ICM municipal_
foi arrécadado e entregqe .aos

Municípios, nos exercícios de '.67' �,

68, tenóo se constituído na 'pdn:
cipa] fonte' de receita de tooas. rts
comunas brasileiras,

O fato do ICM pro.porcionar ,
--'

maior, receit;" que _as fontes �nte­
riores à reforma tributária, 'e a

presteza com que o dinheirô é'
entregue ao respectivo PrefeitO'

.,

(em Santa €atarina, até o dia 20

dO' mês seguinte, o Município ;já
recebeu tôda. a importância a que

f:êz· jús no mês anterior) fizeram

com que os Municípios, de uma

hora para 'outra, vissem _desa:pa�
recer suas aperturas financeiras.
E .

o emprêgn de elevadas son;á."
em obras até certo ponto díspen­
.sáveís, tem, sido um pecado apori­
tadn-em grande parte das adminis­

trações municipais, Tem faltado

tambêmç-o planejamento de obrlls
reglo{lais: que J necessitando' de

grandes recursos. e sendo de - inte­
rêsse comum 'a vários Municípios,
'�everiam solucionar problemas

" que Uma comuna. isoladamente .não

.pnderla. fazef ,

·

.

,.

..' Aliás, SÔ):Jr'c o assunto, as mais

altas expressões do Gevêrno da

-União se manifestaram, através de

declaracões aos \ jórnais,'" cnndé-"
· nando p�iiícij:Jahnenté. o ... despér­
díciO'.
: E agora, ao que parece como

l11e�ida prep,aratÓl'ia'·· vara coibir

os �atiüsos� foi' baixado deGreto-lei

·
qúç in!'.titui O'. chmnado Fundo ·tl!o

: ICM dos �!li!1idpios, e que altera
·

substanchli�enté, o sist�rr;a de

distribuiçãó d'os 20% do ilnp,ôsio
arrecadado.
Esse decreto-lei servirá de· 'tc':lla

a uma próxima Coluna,

!'·���������',Zt"tl���;t�::..,������;.�,,�;m;;_"'""liW"Y�__iii.iiid...._.,I-!_.il:������..��.�.�.�""'"'��,.'....d"3���=§��§.§!'J,:"."".�.�,�..•�."""'��������
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«a�uco Olinger)

I REFORMA AGRÁRIA

11 - Os agentes educadores e bs
agricultores

É- 'preciso não perder de �is­
ta que a agricultul'a começa a

termina com: o agricultor e que

o mais importante da capacitação
"

é ajudar ,.0 agricultor a se. trans­
formar em um empresário be!]u
súcedido--' <

Os dirigentes, especialistas" ;e'
técnicos da Reforma, Agtária' fa­
lam, em geral, uma' linguagem
particula�, dificilme'?-te en�endi­
da pelos agentes educadores, .10- .

cais e, sobretudo, pelos agriculto­
res.

Eles não são explícitos e nem

simples no Ilnodo de dizer as coi·

sas. 'A linguagem é rebus'c�da,'

• t .·i

r
cultore�.

O
.

profissional indicado para

a função de agente educador, no

'processo da' reforma agrida é

o
.

eng'enheiro agrônomo, porque o

,curl"Ículo desta carreira; lJ.ão só

contém as disciplinas da tecnolo­

gia para a 'produção agl'opecuá·,
ria cómo, também, aquelas que

são necessárias ao conheciment�
do homem, suas relações sociais

e econômicas, como sejam' aso-,
ciologia, 'liderança, processos de

comunicação e economia rural.

Todavia, di1ii��lmente um ,Es;
tado ou uma Nação pobre, COliS:,-'

guirão� cc,n- seus recursos pró-:
pios, executar unia Reforf!la
Agrária com eficácia, .

à base de

profissionais de nível sup�rior, da-
.

do o eÍevado 'preço' que custariam

os servicos. Porisso, deve ser' es­

timulada- a produção e'utilizaçji;o
de técnicos de 1!ÍYel médi-o' e I1r.lc-

>,
.

res rurais .devidamente treinados

para a exe{)ução de inúmeras ta­

refas- que não exigem fOl'mação,
cultural de nível sup'erior. ,

Uma distribuição raciollfLI

quanto ao uso e qualificação dos

ag'entes educadores e o· emll1"êgo
de tJlétodos de t"l'abalho (o .. quais,
veremos adiante), podem red"uzir

sensivelmente os custos de execu·

ção da Reforma:.'
"

.,

Outros profissionais, além
, I

dos engenheiros agrônomos, que

também são soli�itados a partici­
par no processo' da 'Reforma 'S113

os veterinál'io�, médicos (sa:úd� 1,
'economistas, .

' adv,ogados, (legis-.
lação agáii'ia), pedagogos' e ou·

tros jpr9f1s�ionais das ciências so­

ciais, ,preválecendo para os mes­

mos, ig'ual rac�ocínio quanto àQs
custos do trabalho quando �e uti:

lizam �xclusi"amcnte, de elemen-
. tos ,de nível superior.

/

.. ,
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Ainda continuamos a discutir

acerca de um falso problema: o de,
saber se temos interesse em" au­

mentar nossás exportações de ala·

terias-primas e, em particular de

nüneiros, Não perdemos ,ainila
nosso complexo de economia co­

lonial, o que no's leva unicamente

a 'perder muitas oportunid:j..des de'·

-aumentar consideravelmente _

. n6s-
! sas receitas em divisas, enquaht::>,
como o pudemos verificaI: 'ne.ste
exercício, precisamos aumentar as,

exportações para evitar grave, "de-'·

sequilib�iO
.

de nosso balanço de'
"­

pagamentos.
'

i ,

Parece·nos, oportuno, toma;ndo'

parla' exemplo o minerio de fe:r;fo,
fazer um ligeiro retrospecto' e

examinar as. perspectivas pará o

mercado mundial deste produto,

que é partiCl,llarmente interessan,

.te, pois tem um papel não despr�-
zivel em nossa pauta de exporta­

Ç!ão. Possuímos. r!'ls�rva!i pl,'atica­
mente íl)esgotaveís no País e exis­

te rIO Mundo um mercado para

I" "I .. '

este mineriQ, mas paralelamente
..�

. ..,.. �

.---- _ _...._.." "",_..,. i\ .,_�q_;ln

cheia de neologismos e., jogos. li.�

semântica. Quanto mais teórieo e

alh�io à realidade prática, maiur

.1 Ó a preQcupaçíio, em· falar difícil e

<? l}�_94Í'�t\1-9n�e.
.

-.

,

,,' 'Por ;lt,&IS esta" razã'o as i'R�;' c

formas'" vão ficando nos plano,;
l .

il11pr'esso� elrr papel bonito, com,,···
capas' ·bem trabalhadas, cotn mi-

. '"

niares de palavras e pou'cas id,éias
aproveitáveis.

. A Aníéri<;a Latina é rica em

. especialistas que falam e escrf­

vem nunl Iinguajar de_ �nxurraçla,
'manejandb e remânejando ,uma

�
tecnologia de têrmo,� _

e expres-
sões de· 'valor nulo'" pára.' os agen­
tes de' cánlpo e, consequentemeil.
te, para os agricultores,,,

A t�ol'ia da' Reformá Agrária,
por maj,s pel"feita 'quei�seja, 'só

adquh:e, . valida�e< depOIS que foi

compl'o;yada. sua, viabili,dade, prá­
tica e" 'que,' a prática,

'.

são os agri-.

.-

,
,

,uma grande concorrencia entre os

diversos países Erodutores e, fi-
. nal.mente, existem no Brasil "em­

'Presas predominantemente nacio­

nais�,que estão prontas� a realizar,
desÇle que o' governo, o permita,
investim.entos importantes neste

setor:

i Duranté muit_os anos, o Brasi.l

foi c011siderado um dos maiores

produtores r:: exportadores dê. mi-
, .;' II I

!'lerias ',em pàtenc�al. Entretanto,

preferimos segllir uma politica fai­

sàmehte'�acibnalísta,e �anter pra- .

tic.amerite o monopolio. da Cia. Vu-

1e, tio Rio DQGe: que .realizou �em,
duvida grandes progressos ma.s

poderia ainda melhorar sua posi­
ção mim :regime de concorrencia.

,Seguindo esta politica, vimos

aparecer novos concorrentes na

Arriba e na America Latina (Libe-

ria e Venezuela, para citar apenas

os mais importantes), que se tor­

naram àS grandes �OnO(Hrentes
dQ BralilH e têm um l.uga.r no mer­

cado mundial que poderiamoE? per­
f�it:amr)J1t0 1.01' ocupado .

d.o

aeaba de nascer uin, outro. concor ..

rente de peso, R�'is se encontra
, ,

perto do mercado importador. mais
dinamico, o Japão: referimo-nos à"
Australia, Até 1965, a Australia pro-

.

duzia apenas para 5 �o�surr{o- in­
terno, ';Podemos prever 6[ue en1
1970 as exportações de minerios de.

ferro da Australia se.rão superic­
res às do Brasil.

De 1960 a 1967, a produção mun-·

dial de minerios d� ferro p-assbu' ,

.de 499,200 mil toneltldas' pará .

631.100 toneladas, acúsa,ndo ali;
mento de 26,7%. Poderiamos con­

siderar muit0 satisfatoria nossa

posição, já que a prOdução brasi­

leira, neste periodo, c;resceu de,

170,7%. Entretanto, verificamos

que a produção africana cresceu

191,2% .e a da Australia 288,5'%,

Calcula-se que a produção mundial

'em 1970 será da ordem de !]-SO mi,

lhões de toneladas; coIT,l elevação
de 18,8%, Prevê-se para o Brasil'

um aUl:nento .de somente 16,6% E;11-

quanto no caso' da Africu será

,1'1.

30,5%, � 'de ,94,1% no da Aus�útI1a,
As exportações do Brasil, que em.

1965 exportou 12,6 milhões de ,to-

'nela:das, pOderad' atingir 20' mi­

lhões em 1970, mas as da Ausha·

"lia:, que foram apenas de 100 mil

tone�adas em 1965, -atingirão 2·'),

milhões, 'Ora, .temos uma renda

"per capita" inferior a US$ 250,

enquanto, a
i
Australia tem uma

renda "per capita" de US$ 1.700:

não teve medo de cavar buracos

no sel1 subsolo para melhorar
sua renda, nem de abtir a 'exploril­
ção do minério á empresà priva­
da,

Trata-se de perspectivas em que

não podemos deixar d� medita.':, '.
se queremos realmente aumentar

nossas receitas em divisas, Estas

poderão, naturalmente, depender
'da venda de produtos manufatura·

dos, mas sem desprezar as pos­

sibilidades que oferece a expor­

tação de materias-primas para po­

der aumentar importações índls'-
\

.

pensaveis à nossa industrialização,

-_

"

"

frota única
continental

".

As principais emprêsas 'aéreas

Iattno-arrierícanas, inclusive a Va­

rig, estão realizando estudos e ne­

gociações para criar uma trota 00-

mum 'de carga e enfrentar assim a

concorrência das mais poderosas

I'.' linhas européias e norte-america­

nas.

Estudos sôbre a possibilidade de

realização, custo e conveniência

foram iniciados por uma firma

norte-americana de consultores,
com \l'� drçamento de 70,OQO dóla-

.

res (268:+00 cruzeiros novos), tí­

nanciados em sua maior parte
'pelo Banco Interarnericano 1: De,

senvolvimento. �
l'.

:', I' -;,. ,

As er'gprêsas aéreas latíno-ame-

'_.1' ricanas, acreditam - segundo íu­

, forrri�ção dada peio vice-presí­

"den�e da companhia aérea colom­

. biana, AVIANCA, Herbert,Wild, -

.' que .existe, tendência para maior
.,' 1,.1:tillzàção do avião para transpor-
te de carga no :S:ejTIlsfério. Wilcl,

que: é 1im dos énordenadores do

I :estudoj afil'-l-na que também acha
.

,que êste'f'.ütU:ro .mel'yado de carga

somente pode' ser, explorado pelA.s

empr,êsas ,latino-americanas consti­

tUindo': Vlna/ unidadg de recm:sos

tecnicos le ·econômicos.

Simultaneamente, as companhi8s
estão l'ealizabdo 'estUdOS sôbre o

futurõ do mercado de passagei·

ros, devido ao des'el1volvimento de

novos aviões; mais rápidos e dp,­

maior capacidade.
I

As firmas participantes dos ·es·

tudos, _que em parte o financia·

;am, são" alé,m da Varig, do Bra·

sil, a Aviarica, d�' Colombia, 'Aero,
lineas l}.rgentinas, Aerolineas Pe,

ruanas� Aeronaves, do México, e

i Aviasa, da Venezuela, lnforms1"N"j
que .outras companhias r

1 ,.r ']serão aceItas se desejarem ,{Ci. I
ao projeto,

'

çlêsse' campo.

O ESTUDO

I ' Segundo informa Wild, o estudo

, .I ânal�sará os seguintes pontos: As

consequências legais da criação cte \

I' umá frota comum de carga, Aspec-
.. ·1 • .

tos como a divisão de ..rotas, a muI-

tinacionalidad'e da frota e .. outros

ltssuntos serão analisados 'dentro

I

Destacou que a's, emprêsas' aét'eas

',latino-americanas 'não pretendem
exercér 'nenhuma' discriminaçãO
contra as linhas estrangeiras e res·

peitarão seus direitos e as .tarifas ,"

comuns de carga e passageiros.
\

"

\\ "Desejamos obter s61'nfmte uma

·posição equitativa pa1;a IJ.ossas li­

�'has"":_ aqrescentou Wild,

\,
�\ Unificação

"

do equipamento
de v&o' que 'usará a frota de car-

.

ga, O ';estudo determinará que clas,

se de 'avião será mais conveniente

para �er, adquirido, Tambélf,i_n�i
cará o lugar onde a ma���;ao
,seja .

mais barata e tecni,&ârnente
.

conveniente.

: -

- O financiamento da frota c
__ �.

'gueira, O funcionário colombianO
.

, disse que a, idéia mais' aceita pe-

las emprêsas latino-a1'I\ericanas,
é

a de q·ue cada pais pronto a Ulll!'­

se à frota constitui uma unidade

�a:cional, contribuind� c�m u!11

número de aviões iguaJ ao de ou­

tras nacões�
)

-

Wild acredita que o número d�
'aparelhos de�erá sér um por

.

país, financiados através de crédi·

tos garantidos pelo respectivo gOii,
vêrno.

TODAS AS, EMPRÊSAS

I
I

',"Acreditamos que tôdas as em­

p�êsas latino-americanas que deSê."

]em 'podem formar parte da 'fro�a

cargueira, O método pt�usí'vel é

crIar unidades nacionais com aS

linhas' de cada país unind(i)'. se!l�

recursos", explicou, '

.... '

i)'

Os lucros seriam divididos' de

acô:rdo com a carga transportacla
'.

em cada unidade naciohal.

II Wild disse que está 'de�on,str� "

do que o tráfego mais ihtensO' � .,

carga é, da Europa e dos EstadOS
i�l

Unidos para a Américf,);\Latilla,
formado principalmente r�r m�r'

:',.

, cadorías importadas. O trblJ� aa

Amérjca Latina para out�,as re'
, �
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A cada fim de ano que passa

pes'S6as de se intitulam "astrólo­

gos" anunciam suas previsões pa·

ia (i) Iuturo, muitas das quais (a

maioria) deixam de, se realizar.

No dia 31 de dezembro de 1967, a

Imprensa publicava as previsões
dos astrólogos para 1968. Algu·
mas delas, absolutamente genéri­
ca�, 'nãO' cornprometiarti o "viden­

te", tais como as previstas por

Ffànce'sçO' W111dller,' considerado o

rei -dos magos: a) em 68 não .have­

rá,; guerra nnundial; b) surgrrao

conflttos na Aptérica Latina, na

Afiica 'e na ;Asia; c) a China Co­

"fiii!:bista' intensificará sua oposí­
,çã,p" a Moscou: d) a cooperação
h1fe,rnaciO'nal será Intensificada;
Ora:' previsões iguais O'U seme-

lhantes' a estas qualquer pessoa

poúe fazer sem ficar comprome­

ti��.' No entanto, quando o "as­

trólogo'; quis ser objetivo perdeu­
s� completamente: "Haverá' uma,

sensacional mudança de dirigen­
tes de Pequim, com enorme 'r�'­

p��cmisãO' na' situação Internacio­

ri�l".' Simplesmente .não houve,
'EnumeramO's a' seguir outras

previsôes, coletadas pelo Sr. AI·

",'êrtó Martinez, residente em São

P�ulO' e recentemente publicadas
na' imprensa paulista. Uma astro­

I'!lga alemã: "O Papa Paulo VI ví­

Sitará li; União Sovlética". Não

�'is,i'tO'u. A astróloga francesa Clau:

dfô:é Perret 'vatiCinO'u enfermidade
4�:':jO'hô:sO'n, da Rainha Elizab�th
e 'da afriz Liz Taylor. Se dores de
-c�lfeca:' resfriadõs O'U espífros ro­

t�tit;r�às tais enfermidades, certa­

riiifite acertou, Ainda a mesma:
f

"

' \

,"�Má'riã,' ,callas .obterã (Um cargól
d{ impO'rtânciã em abril". Não

',Ilbtév'e," '''U:mà pessoa da família

,téif hritânica poderá falecer e, O'

�Hncipe Charles e a Princesa

A"itte' serão motivos de pesar '.

Ao' que consta, nada disso acon­

teceu,. Madame Judith Henry, SÔo

br�,' ; ,TácqQ.eline Kennedyi- "A viú­

va ;'dó' ex-Presidente dos Estados
,

tJ�idõS terá um filho em 1968".

Sem éomentáríos.

'De Madame Maillat: "Um

a.udaciosO' atentado está sendo

'ft�inádO' contra o Presidente Johú­

san, embora o serviço de guarda­
éots:ias nem desconfie; a Rainha

Fa�ah .. Diba sofrerá um atentado

'e;" caso o.s astros não evitem, seu"
'1,

fi'lfiO' será rantado", 'Graças aos

a-s'tros, nenhum atentado ocorreu ..

'A:lias, pata esta madame, tudo

que não aconteceu de mal fO'i evi­

tado pelos astros. EiS uma posi­
t�ão bastante cânnoda:

'�
\
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o " astrólogo Mário Sabato,
entre outras previsões furadas,

'llreviu um grave acidente espacial
,';(iO',m' a morte de um astronauta, e

'q�e os árabes anunciariam a pos­
..s'e da bomba atômica em 1966.

" il'O'uvê, realmente, um acidente

'e�pacial, porém em abril de 1967

:'(0 russo Konnarov). E certarnen­

:te
-

ocorrerão outros. QuantO' aos

,'ãi':abes certamente não teriam per­
. dldo a "Guerra dos Seis Dias",
'em '1967, de maneira tão fragurn­
sa, se, detivesse, em 1966, o. segrê-

,,'dO' da' bomba atômica.,

y'

Outros videntes. "Em março.

o mundo. se encontrará à beira

de Uma III G'uerra Mundial". Não

se encontrou." "O 'Presidente Lin­

don Johnson desaparecerá do ce­

nárío político em virtude de en­

fenmidade", NãO' só não desapa­
receu corno não ficou dO'ente. "A

China CO'munista: será admitida

na ONU". NãO' fO'i até hO'je. Há,
ainda, uma série de previsões de

";peritO's" de menO'r fama, tôdas

genéricas e sem 'quaisquer riscO's

de exposição, aO' ridículO'.

Finalmente, O' astrólO'gO' AI·

berto Hussein, na épO'ca cO'm 25

anos, o mais jO'veni da, América

Latina, deve ter perdido todo o.

cartaz prevendo que O' Brasil,
ellO i966, seria tri·campeão muno

dial de futebO'I. Certamente seus

astrO's não previram a fôrça dos

Nascimentos, Feolas, Havelanges,
"húngaros e pO'rtug'uêses.

1
I
I"
i'ga ü1'[a-

<".- ,lo funciona,

asso llitra a�in.
l. I> l'rc:;idcnic GUSI:!
uu a exposição (Jcj

Aio Beltrão pelo, (j!l:!J,
,0 de aposzntadnri;, o

� serviço do funcionária

federal será cumputadu iH.
ente, permitindo l:cua U]J\)'
iria mais l'ápilht.
bO'l11beiros dai

'

QU:LnabaJ.'a

Talvez o astro que previu o nascimento

lho outro de JdcqueÜne este�a com a faísca

toda, pois até a'gora êle não a!lareéeu.
A previsão de que o Papa Paulo VI visitaria a nússia, çomo tantas ou­

tms, também não foi consumada.

adian-

I
'

f

l '
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Marcílio '·Medeiros, filho
",':' -'

.

f

Louriv,al EUn$,eC8, herói quase
@ftnni.mo. do: :,xil� da· Apolo-B, vem
dçséansar :das .emoções do projeto
entre os amigos da velka Deslêrro
Que ninguém fale a Lourival

Fonseca sôbre as amenidades .de
, dezembro, as festas e o "reveilloh",
.Por enquanto" o que êle 'quer "é
descansar, pois acaba. de, viver as

maiores emoções .da sua palpitante
existência' ao acompanhar," �jnu­
to à mínuto, a' façanha dos astrb-,
nautas norte-amerícanos na sua
prodigiosa aventuía .a caminho
da Lua, Na base' espaeíal. d� Hou'S­
ton, Texas, Lourival co�viveu c�in
os técnicos da NASA,' assessoran­
do-es moralmente durante todo

"

o

Nós estamos, nêste instante,
trando" em órbita

.

ao redor
Lua. 'Nesta nave não se fala

. cutra coisa, a não ser: em Lourival
Fonseca. Como seria diverti<1Q S0

você tivesse aceitado o nosso' ·'con­
vúê para vir ,junto! De ,qufl.lq;�er
forma, um grande abraço, até' nos
encontrarmos na nossa' volta, no

Pacífico.

Bye.

sidente da Rep,
F

decreto cOl1cedel1dÓ
.

ii. sociedade Ford 1\1
,i,

A ������������������������"JI'S, "que passa �l'••''''' ./zi.'J+ ' '--:::;':'JSão Paulo, '.'

Em est,m�I": "1. f.cw; "

da; Pi'dn,ticrt.2(>,
' I:

reor��:lJf't.ó lJ,n ,

"

ASs,:, Borrnan, Lowell c Anders".
. Depois desta, vieram as men­

sagens -de praxe" aos familiares;'
tempo em que se deú �a viagem. ao Presidente Johnson, ao pessoal
Aliás, foi o próprio Lourival quem de Houston e a todo mundo. Lou-realizou a contagem regressiva rival, porém, rõra o primeiro. '

para o lançamento do fogu�te q4e Após a nave. haver cumprido 'sua
iria colocar em órbita lunar ,o en-- órbita elíptica, Lourival determí-
genho espacial. Não lhe saem .da nou ao Diretor de vôo da Apol'o-S
cabeça os cinco últimos segundos .

que estava tudo legal e, que, o en-
em que uma responsabilidade hís- genho poderia entrar na. sua drbí-
tõríca lhe pesava sôbre os om'bros: ta circular. Nêsse .particuíar', hoú�
"Five . , : four. ',' threa, two , .

ve uma pequena divergência entre
one", ZERO!", E lá se -roí o ro- "Lori" e Mr. Milton Windler, que
gueto, obedecendo a voz ':de , có-

'
,

, 'é 6 Diretor de vôo,' sôbre ,as con-

mando dês te cidadão universal dições para a mudança da] órbita.
'\q?P

-

é o }'J,osso Lou��val. ..E �f �l,El 'felo .sím, pelo não, Milton decídíu
errasse na contagem, pois contar

. acatar o parecer de Lourival' a

exip inglês não. é a mesma ',éolsa'do respeito do problema, ' por razões
q�e em português, ,P-ri�çiPaJD?-�nte de .segurança, e assim foi feito.'

'

quandO é de traz, pala f�eI'!�$?';�re- Tudo' corria bem, quando Lou-
cavído, \ como ":'se.mpre,'" Louriy'aI /

"

.Ói ,
'

," . ... rival; foi' surpreendido com q fato
nia.nteve a seu làd�, durante,..'to.dO .,

estarem... , 'de '95 três astronautas _

o;\;terripo;;'uma :!){)l�"�',iÍ1:t�ligente �?: dormindo ao mesmo tempo, num

t�prete, que Ih{d�?s9Pt;and!); I}IO . c'óchilo que durou 45 minutos, As

o�vido alpronúr.ci,'é�rJ:�t1l-: :d�,�' ,ord.ehS'CJ.!!.e,dera ;foram l?o senti­

l1jí,meros em inglês, P�.la' efici�ncf:l .'
.

do' de 'que deveria sempre haver

q�m que. se desimcum]Jiu i'l, d��g� '.' um homem, no mínimo, de plan-
"d�fícil,.!nissãci;; . ul11 Senact�r ,:I?elb., ,,:tão e aquilo' .f6ra urna desobe-

���k'
°

"

• 6���t;��,tf�
.

i 0"

J,'" .,,>, '�\i��:�i��i'
...

'

c%�e��\i{ âô: ,bf�Vh"):tQliiNaí" '��
, "

.. , o-"t�'��lÔc�A�:���, .

,:';.'
.ê_�J--, �

-

,; 1......
'

.".,.' í' ,t ,1,';:1., � �'1'J. _

V .... 'V:;\./oJ'("
-

�lta::""'corrd:ec(')ra-ção'-'daquêle" lpais,',,_' , ':"";";DEiaf"bbys:"-"""
j�ntaD;l��t� co_m �d' títuho: ��,.q?}t .,QUando vocês voltarem, vau
fICO dê, Clda�ao Norte-,A�erlça�Qi' :mandar dar um puxão de orelhas
.0 Senador ,Edward K�pI1.�dy..� a'láq, em vocês, 'pois é proIbido .dormir
solidfLrizou,se com a· Pr.i.>P9sf'Ç�O:"

.

t<>:do 'mu�do ao mesmo tdmpo 'a
.Mas (') trabalho de Lourival Dão bordo dessa 'geringonça.

,terminou, aPenas, no, momento B
",

,', ,.ye. \
em que o, fogullte *.p.ecpI�,u .• n,.ltr��t� Ass.: , Lori".
te varios diàs" e várias-noites; teve ' Pa"ssando o' dia de, Natal e no.
de ficar a po�tbs' diarité�de!pa:��éi!; 'I

. vamente vencida a oquigravisfera
imensos, nos' quais aêend'iam'l 'c '("p�Ílto n,? espaço onde as: atút-
,apagavam luzinhas, ·'coruormeé,.os' .ções'exercidas pela T�rra e a Lua
ded�s' cuidadosos

. -d� .' L6u;iv�1' se, equivalem", confo�me explib'�u,c9mprimiam.e de;cOmpri�i�rfi'.b6- t'ourivaD '�a Apolo-8 prosseguia na
tões.r Ditava ordens} faziÍi 'c:üétltds, I?uª' viagem de v'olta, desenvolven-
baixava alavancas e manuseâ�a

. dO. urha velocidade cr�scente, à Ine-instrume�tos
-

qe, precisão "cém$Ú� (lidá que se aproximou qo p�anc-cadíssimos. Além'.d,isso ,tu'do, �h ta onde vivem Lourival e o resto
quem operava o aparêiho ·'de· �óh-

.

da humanidade.
tato' com a "'nave, �tr�vé's 'do ;q{1;ü Nêssc ínterim, nosso h�rói fa-
recebia e mandava . ni.e�sa�ê.hs.. z.,tà· um b:1lanço'" das andtaçÕ'es qUQ
Ppr fa:ar nisso, vale a,guL.' faz�r recebera dos astronautas. Fôra o
uma inconfidêncÚl. sôbre tll11'deter- prim'eiro a saber que a Lúa é ei11-
1�1inado fato, que a, n��déStiá de � zenta, que não é feita de queijo,
Lourival não deixou chegar às re- apesar de ser tôda esburacada.
dações das agên<:ias noticiosas. ,Que essa história de São' Jorge.
A primeira mensagem' dos ast�o-

.

�àtal(ldo, "um dragão, é pura bale-
nautas, ao entrarem em órbita lu· : ia. Que o mar da Serenidade equi-
nar, foi dirigid<J. justamente ao' vale ao riosso bceano Pacífico, em-
nosso'herói, no exato momento em ,bora aquêle ,seja desprovido de
que- ,liste anunc,iava ao 'universo '�o . 'agua,- "alga,s ê ppixes:, é sêco, mes-

cumprimento daquela parte do rno. E outras tantas coisas que
programa .

da 'Àpofo-8. A m�nsa- até então a nossa vã filosofia se.

gem ainda continua'-em'.poder 'do quer, 'podia .iII).aginar.�

módestb destinatário, ê sua trans- �' ,Na ,s�xta-feir�, porém, a emoção
crição lit�ral é' a seguinte:' '} 'de Lourival chegou ao, ápice. Era

.'

'''Dear Lori: '.'

Chegado o dia" em que a nave es-
, '

"

...

As dezenas de cartas que chega­
.ram ,durante tôda a semana - até
a tarde de .'sexta-feiTa - à redação
de' ° ESTÁÍ>.o, participando do
"Monumental Concurso do JD",
'l,iujçado na última edição dêste

,hebdomad�rio do Caderno·2, che­

garam a surpreender até as pre­
visões' mais otimistas da vasta e,

,

labodosa eq,1:lipe do 'JD.
I,

° Concurso consistia em pre·
mjar um dentre os leitores que en­

viassem 3r resposta certa, dizeNdo
com quem o àtol' José Lewgoy" que

, .Ó

en­

da

em

taría de volta 8. Terra. A bordo do

porta-aviões "Yorktown", da U,S.

. Navy, Lourival controlava os pa�­
"néis de instrumentos que acompa­
nhava a descida dos astronautas.
Os rapazes vinham a' uma veloci­

,

dade . de 40 mil quilômetros . por
,

'hora, o que não era brincadeira.
Reinava, 'expectativa, no "York­
town". Meio-dia e a 'nave se aproo:
xímava, Lourival 'perguptou, 'ao
pessoal de bordo se os Srs. Acy
Cabral Teive e Çoron�l ,Euclid�s
Simões de Almeida haviam coloca-

,

�
do as Rádios 'Guarujá e Diário da
M�nhã' em' cadeia com a Voz dá

. : América; pá-ia acompanhar os mo­

.. mentos finais da aventura. A Diá­
rio já estava, mas, a Guarujá ain-,
da não.
- Avisem depressa o Acy, pois

quero que meus amigos de 'Floris'
nópolis não percam êste aconte­
cimento, ordenou Lourival. '

Com a Rádio Guai'ujáO entrando
'em Cadeia com a' 'voz. da América
tudo' estava perfeito c, a nave

. I abriu seus pára-quedas, à fim" de
que: pudesse descer, tranquílamen­
te sôbre as águas, do Pacíídco. Leu'­
rival apostou com os circunstan­
tes que a ãrnerríssagem se daria a

menos, de cinco quilômetros- do
local onde estava o '!Yorktorvn�';
conforme os cálculos. que havia
feito ..É excusado dizer 'que ganhou
as ápostas, mas 'nem� tei;� tempo.,
de cobrá-las, pois no' justo, momen­
to em. que a, nave 'tocava ao mar,
Lourivã'J,· alçava vôo á. bordo, d'o

. ,h�J.;icÓJi>tel.Q', l1�, 3,. que fêz' o re,sgate
) ��,dç;Wi���f,djí�l��:s:/�\t�i�,ic�o. de ho-

•

'.J'" m(ji{i'í"âf'1ánçO'u'-se\'" in1petuoso ,a,a
ma-r e ·nadou" resoluto ao encontro
'da na�ve que boiav�, ser,ena sÔ]:lre Çl
oc'eano. Deu três pancadinhas 'ná
escot.ilha ,e .lá ,de' i:lêl).tro ap:í(e,c"eu
risonha e 'barbada à, cara ,de 'Boi'�
man que fêz aquêle sinal Úpico
dos norte-americanos, com bs de­
dos polegar e indicador, llígniKi.­
cando lá que tudo ia' bem. Abrin­
do a porta do engenho, ;'os as�ro­
nautas saíram um a um e" junta­
mente com LoUrival, fo��� lJiva­
dos para o porta-aviões, para si�
submeterem ao.s primeiros exame;;.

, Como o, médico erl1 �mig0 ;de
,

Loir­
rival, êste aprovcitou a "deixar pa­
ra fazer .um "chock-up" de graçà,
o que n�o era mal depois de t�n­
tas emoções.
Fu,gindo d,as homenagens, que

lhe foram especialmente prepara­
das pelo Govêrno

.

e povd no,tte­
,americanos (sempre com a sua in­

corrigível r110déstia), Lourival to­
mou seu jato particular e dirig�il­
se para as B;1am-as; onde foi dar
'uns mergulhos e participar de úm
c::irnpeonato de "surf", 11.0 qu*J,
aliás, tirou o primeiro lugar.
-i Amanhã, contudo, estará 'de vol­
ta a Florianópolis, a fim Çl.e rev.er

os amigos e descansar. Para és­
tes dias, já encomendou' tónéis de

"sorvete-de manga a Dona Cocóta.
.

Dih 3J" vai ao "reveillon"! no "Cotin ..

try". Quem estiver lá poderá re­

coi1hecê-16: Vestirá "smocking" ..

Paulo da Cosia Ramos .,

I�
aparecia na foto do úlLimo dom in- I,
go, era parecido. A quase totali:
dade dos missivistas respondeu

.

que a semelhança era com o Go­
vernador Ivo Silveira, o que fêz
com que poucos deixassem de par­
tiCipar do sorteio, ° criterioso sor­

teio apontou como vencedor "o Sr.

Ermembergo Pellizzetti, residente
à Rua Felicianó Nunes Pires, nU 22,
nesta CàpitaL Como prêmio, rece­

berá uma assinatura de ° ESTA­

DO, que � partir do dia 1° de 'janei­
ro est�rá seI7-clo entregue na sua ro·

s.idência.

,

"

,

ti:
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'.\ Manchetes e Frase;s Jam19.69,
Is desejáveis, t· ':, As "Bfetlva

'"l.;r.

Delfim Categórico: Juros a, 0,5·% a

Partir de Marco!
:Paub M�dloG.O de Con ilIho- Dc­

'clara. que, Rivelino é
.

o Substituto· de
Gersón 'ou Vice-Versa;' 1\1ã'0 Mais Joga-
rão, ] úntàc. \�

.

que se�n Pe}�. , ' ,{
o Camoeonato Catarincnse, Parado,'

.

Virtude- do Rcçurso do Av�í .CDnt�·a'
Descla-:siLC'<{ção. ;;;

"

.:'/;, ',��'

o Todos de Acôrdo 'Em Péll'is:
Continuará no Viet;lCin� p'or Mà:s
A .\ ;

.
nos. \

,o Esçalado o Dra.: ir Para As Elill1i

ri,as: Ri;�lj�lQ,;., Dirce,u "f-0.,pes, W,'
PJazza, Ze çarJos e LIIl1il1ha;' GeJ.'sQ,
Tostão; Efion, Sérgio Lones, Pelé e',
linhos:' Afin:êl um

�

Time -CcÍri 1.0 ,,'

campo".,
.

o Isvlado o Sai' do Estado:
zem da Br-lOl .cnia Barre:ra'
p.oníveL', ' .;",
o pélf:m,à Im.!Jj'en�a:
,Aperta,r . os Cintos, '..

,
.

o <Lotoria, C;'e São JoãO' Para Sa'nta'
ri�ó;' Mas' Q\,C'oni�mrilado M�ol'ci: ên{
Paulo:

"

.
\' .

-

,�).:)�. ,� ".:

o Anr�e-I�d:dci�nci AlIândc!? ,Cci�liab
. de io_o,C)(j Caj;ifls Me Chiv2s" Re\wlI,:,

. o Carros'Baixarrl:.,a:.suspç:l,:ão e:,Au.'
tell11 10%,

.

i

,

"

, ,

Veiga nÚo :Renuncia .� 'r-::,esjdúú-'
'CIO do Fl1mengo, "

Nixon AnuhciD Emnréstinlo 'de 10
Bilhões, de Dóta,tes ao Biasi! � Prazo. de
10'0 Anos.

.'. _> A�dTeazza Chega
.

Ail1anhã' Para
Inaugurar Br-lOl Em Nosso. Estado.

Aváj· Dis�'uta S{la Prinleira Pa-rtida
no Robertão Contra o Santos.

Carro;, Baixam 3% no Mês que
Vem.

..

\
\

,

Acárdo cm Paris Sábre o Vietnam:
, Delega'dos D-eci.deil1 Que a Mesa Será'
Quadrada.

.

Loteria dç S, João Sai Para Dois
Obs.curos Jornalistas de, Santa Catarina

Liberada a Im!:,ortação de Scotch e

Proibida a. Fabrjcação do Similar Nacio-
nal.

.

..

'

...

Ál:istoteles Onas'êis: "Esncro prezado
amigo SCOJ!ÚIS dici 15 affrl1 . il1lctarmos
cru'zeiro3, Bhamas' sto:,:" . Passa�ens c Tra­
veler,3 Cheques dis!)osiçãà Rio stqp Abra-

. ços Ari,
'

'.

Gerente de Banco: "Olha, ci'escu]!1e
cômodo, ma� aquêlc"'ne[lócio,dc que'.
é avalista' estourou ac_!ui .há Ina.is' ele
mês, c, eu não nosso. mÇl is segu:ar,
v::ü ccmpreende�, . ,"
Um amiflo: "Não l�ri1 aqu�le'
qué recebemo; 'no imo !,ãssado?
mos 'a" queslão e vamos t�r que devolv
Agente ,de Via·'.',cl11: "BelTI, es nossos.
ces são realme:lte 'rios, mas em vil'c
da variaç?ó do câmbio, o' cenhor :

que fazer 'um suorimento'" ,"
Outro ami�l\' "nêm, 113 verd1cle .cla a

fazendo uma,. caridade dana,da,
.

mas
,

falou cutro cJja que- não vaI cem a

cúra". \
Médico: "Gora1p1enteí nôssq casos,
prazo é de 60 d'tas; n"ão 'sei como no

caso a'nda! não hbuve\wlucão".
Presidc:1tt do Avà(:· ."M�i.to Obrigo
Se não fossem umi'�os. como vocêS� '"

sei como O Üme coikeguiria via.iar
Tubarão".

,

Telegrama da We�tcrn: "�Virtude aco)
c:mentos superveniente,; câ�li'(::elado
vite estagia,r jornais E'st�ddS Unic
Europa stop Aguarde ,instruções"
Abraç913•

.

Um ,amigo: "Olha, ganhamos a questão;
'ü' atrazado sai na semona que vem1"
Presideritt� do Avaí: "Pelé é' mentira;
contratarl1os foi o Gérson e o Dirceu Lo­

pes."

Outro Amigo: "Sabe que inyentaram uma

in}eçao que substituirá <) !:,ê,zso nas fra­
turas? O que é que êsses C1ras

I
não in­

ve:ltom!"
Gerente de Banco: "Faz nút não, rapaz!
Reformá com 0.3 juros e, fa,zemos outro
cem 90 dias,"
Ter,ceiro AIl1 i fT,0: "Olha, me falou que

, I
está do:da prá te conhecer".

,

Agente de -Viagem: "De- f�rma que, co­

mo lloSSO 100.0000 cliente, a viagem 'vol­
ta ao lÍ1undo, lhe será oferecida inteira­
me'nte grátis."

.
'
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